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Renato A lm eida 
Diretor-Executivo 

Wilson Amanajás Vamos trançar 
nossos papagaios? 

N. da R. 
A propósito da recente publicação do artigo "Papagaio-Pipa­ 

Arraia, do jornalista e escritor Edigar de Alencar, recebemos extensa 
carta do leitor Dr. Wilson Amanajás, residente em Belém do Pará, ofe­ 
recendo minuciosas informações, inclusive extenso vocabulário, sõbre o 
brinquedo praticado, no Pará, por jovens e adultos preferentemente na 
estação sêca (no extremo norte do Pais, como se sabe, o tempo é di­ 
vidido em apenas duas estações: "o "inverno", ou estação das chuvas, 
e o "verão", ou estação sêca). 

Embora endereçada particularmente ao nosso colaborador, a carta­ 
-informação, que se fez acompanhar também de exemplares do brin­ 
quedo, merece divulgação nas páginas da REVISTA BRASILEIRA DE 
FOLCLORE não só por que complementa com novas e preciosas 
informações o ainda popularíssimo brinquedo, como também mostra o 
interêsse de leitores atentos, e como no caso do dr. Wilson Amanajás, 
entre tantos outros, que não perderam as alegrias da infância, conti­ 
nuando vida a fora a cultivar um brinquedo saudável e inofensivo 
quando praticado em áreas livres dos fios elétricos e de antenas de 
rádio ou televisão. 

Como a bola-de-gude, o pião, o pique, a ronda, até mesmo a pelada 
e tantos outros divertimentos infantis, o papagaio é brinquedo que, 
em condições normais, não oferece o menor perigo. Não há razão para 
combatê-los. O que se deve é oferecer à criança maiores oportunidades 
de lazer, de vida ao ar livre, e, através dos seus brinquedos, bem 
orientada e esclarecida, desenvolver potencialidades criadoras. 

Nesta informação do dr. Wilson Amanajás revela-se até um código 
de ética que mostra como o simples brinquedo pode gerar educacão 
social, como tudo em folclore, se submete às leis dos usos e costumes. 

Esta revista, em razão mesmo de sua especialidade e do alto nível 
científico que se lhe impõe, apesar da imensa simpatia com que todos 

Icvsta Brasileira de Folclore, Ano XI, n.° 29, janeiro/abril 1971, p. 5-23. 
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nós encaram os os fa tos do folclore , atin ge um públi co reduzido , m as 
heterogéneo . Não apenas cienti stas, em nossa especialidade e matérias 
afin s, m as sobretu do os educadores podem dispor do rico manancial 
folclórico para fins específicos a educação da juventude o que é 
fácil testem unh ar. M esm o sôbre êste brinquedo inf antil , lem bram os a 
divu lgação que fi zem os às págin as 313-315 do núm ero 28 (ano X , 
setembro/dezem bro de 1970) do "decálogo" elaborado p elos professores 
do Centro do Professorado Paul ista , R egional de Tupá , por ocasião do 
II Concurso Folclórico do Papagaio . 

É por isso que recebemos continuamente o apoio de mestres de todo 
o Brasil, cada vez mais interessados na aplicação do folclore à educação. 

É tempo já de irmos à carta do Dr. Wilson Amanajás, cuja 
publicação nos foi gentilmente autorizada pelo jornalista Edigar de 
Alencar: 
Prezado senhor· 
Edigar de Alencar 

Meus efusivos parabéns, pelo belo tema que escolheu para nos 
proporcionar tão alegres momentos de boas recordações. 

Ao • rememorar meus tempos de criança e adolescente, quando 
empinava meus papagaios, confeccionados por mim, revivi as belas 
tardes belenenses, enfeitadas por um céu pontilhado de papagaios 
multicores, de todos os tamanhos, feitios e variadas cõres, alegrando 
todos os bairros com os gritos da criançada assanhada: Chinou!... 

A corrida • em perseguição ao papagaio cortado, essa sim, é um 
perigo. Não existe obstáculo para o garõto, que corre sempre olhando 
para o ar, a fim de nortear-se no rumo do papagaio, que vai "chi­ 
nando" (caindo); sem perceber carros, valados, cacos de garrafa e 
fundura de pântanos, êle corre velozmente para chegar primeiro. 

O terreno plano de Belém, proporciona ótima pista para corridas 
dêsse gênero e disputas aéreas entre os aficionados de tão agradável 
passatempo. 

Desconhecia o histórico do papagaio e sua utilidade. Grato pelos 
ensinamentos. 

Mais uma vez se confirma o adágio: Morrendo e aprendendo. Aos 
cinqüenta e cinco anos, jamais pensei ficar sabendo que os papagaios 
já prestaram tão bons serviços às Fôrças Armadas ... 

Existe uma espécie de "Convenção de Papagaios", cujos ditames 
são respeitados, mais que os das Nações Unidas. Assim, papagaios 
com "linha branca" (sem cerol), eram intocáveis, constituindo um 
ato de covardia, "dar o laço" e cortá-lo. Outro artigo: "enquanto não 
arrebentar a linha, ninguém pode "pegar" (juntar, retirar, levar, 
apropriar-se), do papagaio, mesmo que seu proprietário não o esteja 
vigiando. Exemplo: Papagaio prêso nos fios, nas árvores, emboletado 
e cai do à distância. 

Outros artigos: Quando o papagaio vai "chinando", quem primeiro 
pegar a ponta da linha prêsa ao mesmo, é o seu legitimo dono. 
Ninguém entrava para "dar laçada" (trançar cruzar), enquanto o 
papagaio do outro não estava bem no alto, mais ou menos da altura 
do que já estava lá em cima. 

Se alguém "cortasse e aparasse" um papagaio, ou simplesmente 
o "aparasse" (colocando a linha de tal forma que o outro papagaio 
fique enrolado nela, trazendo-o com braçadas rápidas para si), ninguém 
"entrava" nêle deixando-o passar incólume, mesmo que em tõrno dêle 
enxameassem outros. Era como que o tributo do respeito papagaial, 
no maior feito do empinador de papagaios. 

A rocega, entre nós, era e é arma condenada e proibida pelo citado 
tratado. Empinador de papagaio que se preza, não pode contar entre 
os que "cortou" (derrubou), um corte com rocega. É ato desleal. 

Permita-me dizer-lhe, que sendo Belém uma capital do Norte, os 
papagaios continuam a pontilhar os céus claros ou enfarruscados dos 
nossos trópicos. Desde que me entendi, até o dia de hoje, na época 
própria há sempre muitos papagaios, empinados por gentes de tôdas as 
idades e condições sociais. 

Existe agora muito mais facilidade para se empinar papagaios. 
Certas casas colocam, à venda, bons papagaios já preparados com 
peitoral, rabo de escama e linha encerada, pelo preço de Cr$ 1,50 o 
papagaio, e, Cr$ 2,50, o bolo de linha. 

Peço permissão para discordar, em nome dos empinadores de 
papagaios de Belém, entre os quais já não me incluo, que empinar 
papagaios com linha branca seja a brincadeira ideal. Desde que 
comecei a empinar papagaios, pelos idos de 1925, as linhas já eram 
enceradas, e nunca se constatou um caso fatal entre as inúmeras 
crianças e adultos que soltavam papagaios. 

O papagaio de garoto que tivesse a linha limpa de cerol, era, e 
penso que ainda hoje é, intocável, constituindo um ato de agressão 
e covardia, cortá-lo ou derrubá-lo. (Artigo do já citado tratado). 

Existindo bondes e fios elétricos em Belém, desde muitos antes 
de eu nascer, jamais alguém cortou com a linha encerada qualquer 
dos fios e até os mais finos, os de telefone, sõbre os quais descaiamos 
nossas linhas afiadas. 

Acredito que, para arrebentar os fios e não cortá-lo, influi a 
grossura da linha. Os bons empinadores de papagaios daqui empinam 
raramente papagaios grandes, dai preferirem linhas n-°s 40, 30, 20. 
Para os bons "laços", a linha tem que ser não só bem encerada, mas 
ficar bem esticada, sem "seio" (curva), constituindo isso um dos 
segredos da arte de "trançar". 

Excetuando os que tivessem a linha branca, há o dispositivo do 
pretenso tratado, de que "papagaio no ar e para trançar" e a maior 
alegria do empinador, é poder ficar com o seu papagaio no ar, depois 
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de ter cortado todos os que estavam no alcance do seu "guinador" e 
de sua linha . Nem um empinador reclama a perda de seu brinquedo, 
la stim a-a : lá se vai o m eu ... 

O vencedor, se está perto, diz em tom bem alt o e chocarreiro: 
Cheira a ponta (da linh a) e em enda outro ou cheir a lambão, teu 
cero l é de sabão ! ... 

Tão logo o papagaio é cortado, o empin ador "bate braça" na linh a 
bamba, colhendo-a com toda a rapidez, para evitar que os m eninos 
agarrem -na na passagem e arrebentem -na (ato de pilh agem ), con­ 
denado pelo grito do prejudicado : Larga , ladrão! ... 

É lógico que o ofendido faz ouvidos de mercador e continua no 
seu esconderijo a segurar a linha, até que seu proprietário, aborrecido, 
a arrebente. 

Em Belém, o enxame de papagaios se apresenta no céu, das 16 
horas em diante, preferencialmente aos sábados e domingos. Mais ou 
menos a essa hora, um vento firme e forte começa a soprar da bala 
para terra continuando até alta noite, ouvindo-se nos arrebaldes o 
grito do molecório: Virou o geral. .. 

Éssevento é que refresca as nossas tardes e noites quentes e 
substitui a ronda dos ventos: terral, vento que sopra da terra para a 
bafa e o ponteiro, vento na direção norte-sul. 

• São êles que anunciam as chuvas, às quais às vêzes dissolvem 
ou afastam com sua força de soprar. Se, entretanto, não conseguem e 
a chuva cai, envergonhados com a derrota, retiram-se e dão o plantão 
para outro, dos já citados acima. 

Os bons empinadores de papagaios usam o denominado guinador, 
uma espécie de caça a jato, capaz de ir da região, sueste para leste 
(contra o vento) a fim de dar combate a outro de sua espécie, que 
está fora de seu raio de ação .. 

Não, em todo o Norte não! Arraia, aqui é arraia "mesmo". 
Nossos papagaios vão desde as curicas (duas espécies), que as mães 
de família, na sua quase totalidade, sabem fazer para os garotos, ao 
cangula, papagaio (comum), papagaio pote, papagaio guinador, papa­ 
gaio maranhoto, papagaio tala larga (rabiola no Amazonas) e arraia. 
Aqui no Pará, papagaio de combate é o guinador, o comum, o pote· e 
os cangulas (atualmente feito guinadores), ou seja, com a tala hori­ 
zontal mais larga. Os outros são ornamentais, e como tal, respeitados, 
geralmente de crianças de ambos os sexos. 

Algumas de nossas mõças empinam e dão laços nos papagaios. 
Para tal, têm que fazer exercícios de combate, geralmente aprendidos 
com os 1rmaos. 

7""".,ç",ade de evar para seu vocal4ro e traseoloeta a 

Arrebitar Suspender ràpidamente o papagaio que, por uÍna 
flechada, colocou-se por baixo da linha do outro 
provocando um forte atrito da linha encerada. de 
trás para diante. . " 

Aparar 

Afouchar 

Por uma hábil manobra, a linha do papagaio é 
posta exatamente embaixo e na direção do rabo 
do papagaio que vai "chinando" (caindo), co­ 
lhendo pelo apêndice e trazendo-o para quem o 
aparou. 
O mesmo que descair. Soltar a linha ràpidamente 
sem quase tocá-la. Descaída. 

Chinar ou Chinou- Queda do papagaio, cortado propositadamente ou 
tendo arrebentado a linha pela força do vento. 

Cabresto Linha que passa de uma extremidade da tala 
horizontal de cima, para o bico e dêste para a 
outra extremidade, formando um ângulo obtuso 
com o vértice para cima. 

Cortar e Aparar - Habilissima manobra do empinador, que, no mesmo 
tempo que corta o papagaio do outro (bem no 
peitoral), apanha-o pelo rabo, trazendo-o para si. 

Cheira Vaia, mangação. É ouvido (grito), quando o pa­ 
pagaio é cortado: "Cheira lambão, teu cerol é 
de sabão ... ou cheira a ponta e emenda outro! ... 

Cepa Cortar, derrubar o outro papagaio. 
Cabeçada Dar cabeçada. Manobra na linha dada pelo em­ 

pinador do papagaio, que faz com que êste vire 
de cabeça (bico) para baixo e rabo para cima. 

Dar por cima Ato de colocar o papagaio e a linha por cima do 
outro, descaindo ràpidamente para seccioná-la. 

Dar por baixo Ato de colocar a linha e o papagaio por baixo do 
outro, colhendo-o ràpidamente, provocando atrito 
de trás para diante. 

Dor de barriga - Diz-se quando o papagaio, por ter a tala do meio 
flexível, faz movimentos de flexão para frente e 
para trás, comparado a alguém que cumpri­ 
mentasse com a cabeça . repetidamente. Para 
evitar-se, dá-se-lhe a barriga. 

Dar barriga Vergar as duas talas horizontais para trás, pren­ 
dendo ou não com linha. 

Bico Extremidade da tala vertical que fica para cima 
logo após a primeira tala horizontal. Pode-se 
apresentar com ou sem cobertura de papel. 
Quando coberta, tem a forma de uma pirâmide. 
Suporte central da linha do cabresto. 
Ou simplesmente bôlo. E a linha geralmente en- 
cerada que se enrola sôbre uma bola de papel do 
tamanho que se lhe queira dar e sôbre a qual se 
enrola a linha, tendo o cuidado de ir rolando a 
bola entre os dedos da mão, para que a linha 

Bôlo de linha 
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Em bolar 

Estar penso 

Em bicar 

Estar no trem e 

Estar com fôrça 

seja acom odada sem apertar , em cam adas igua is 
com o a bo la de neve . 
D iz -se quando o rabo do papagaio enr ola na linh a , 
ou quando os do is papagaios se engalfi nh am no 
espaço , ou quando a linh a se em aranh a . D iz -se 
tam bém em boletar . 

- Diz -se quando o papagaio , no ar , não se m antém 
em verti ca l, in clin ando-se para um lado . 

- Cair de b ico no chão . D ei um a cabeçada no gui­ 
nador e êle em bicou . 
D iz-se quando o papaga io , no ar , oscil a sôbre si 
m esm o, da direita para a esquerda . É como se 
acenássemos com as mãos em adeus. 
Diz-se quando • o papagaio, no ar, estica forte­ 
mente a linha. 

Estar sem fôrça - Diz-se quando o papagaio não se mantém firme 
no ar, quando o vento falha ou enfraquece. 

Entrar ou por Autorização para que o outro empinador que está 
a pouca distância, venha trançar o seu papagaio 
com o daquele que assim fala. Diz-se também: 
pode entrar. 

.F'lechar 

Guinador 

Guinar 

Linha branca 
Linha encerada 

Maranhoto 

Fora do peitoral Diz-se quando o papagaio não pega força. A linha 
foi amarrada muito em cima, próximo à tala 
horizontal superior. 
Ato de cair de banda. Manobra para o combate, 
aproximando um papagaio do outro. 
Papagaio cujas talas transversais são maiores que 
a vertical, daí resultando um desequilíbrio do 
mesmo no espaço. Geralmente, "no treme", cons­ 
titui-se o melhor papagaio para dar "laçadas ou 
laços". É o caça a jato entre os de sua espécie. 
São empinados por exímios lançadores, pois 
exigem técnica especial ou muito vento. Difíceis 
de conduzir por inexperientes. 
Dar guinadas. Cair de banda. Investir lateral­ 
"2,,"$,3"e esaco. Ato proprio aos papagaios eii- 

Diz-se também linha limpa. Linha sem cerol. 
- Linha na qual se passou cola ou goma com vidro 

moído. Para tal, é exigida técnica apurada na 
distribuição do cerol, para que a distribuição se 
faça uniforme e não fique a menor bola. 
Papagaio com talas arqueadas, sendo uma côn­ 
cava e outra convexa, e tôdas as três do mesmo 1E2,,~" arava4as a ave me rerio, são as 
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Mal de gota 

Pendurar 

- Diz-se quando o papagaio, após estar no ar, perde 
ràpidamente altura, caindo para frente e embi­ 
cando sem razão aparente. Para corrigir tal 
defeito, é necessário colocar-se o terceiro peitoral. 
Este mal é raro. 
O papagaio de baixo, após encostar a linha do 
de cima, suspende-a até formar com o pêso do 
papagaio contrário, um ângulo agudo com o vér­ 
tice para cima, deixando o outro papagaio pen­ 
durado em sua linha. 
Pequena tira de pano fino, que se amarra no 
cabresto do lado oposto ao que o papagaio que está 
penso, tomba, vira, se inclina. Diz-se papagaio 
penso ou que está penso, neste último caso. 

Peitoral Linha que se amarra bem no cruzamento da tala 
vertical e com a primeira de cima em transversal, 
(para tomar medida), prendendo-a momentânea­ 
mente com o dado, e descendo a outra parte até 
a extremidade da tala vertical, amarrando-a 
fortemente. Deixa-se cair a linha até a altura 
que se quer, para, dai, começar a tecer o rabo. 

Por o penso Prender com um nó, uma pequena e fina tira de 
pano no cabresto, levando-a para o canto contrário 
àquele que o papagaio está penso (vide penso) . 

Penso 

Pote Tipo de papagaio cuja tala transversal de cima, e 
mais curta que a de baixo. Na RBF, pág. 18, 
desenho 5. Arraia tipo de nordeste. 

Revirar o laço Estando a linha do papagaio por baixo da outra, 
"no laço", manobrar o papagaio de modo a passar 
por cima do outro, cruzando mais a linha. 

Rabo e linha Ato de apanhar o outro papagaio, "dando o laço" 
e colhendo-lhe o rabo. Nessa habilissima manobra 
é que quase sempre se "corta e apara". 

Rabo de escama Pequenas tiras de pano fino do mesmo tamanho, 
que se amarram em distâncias iguais em uma 
linha, prendendo-o à parte inferior do papagaio. 

Rabo liso Tira de pano comprida ou amarrada do tamanho 
que se deseja, amarrada à parte inferior do pa­ 
pagaio. 

Rabear Ato de rodar. O papagaio rabia, roda, executa 
círculos sôbre si mesmo, gira às vêzes rápida 
outras cadenciadamente. Quando tal acontece, 
geralmente o papagaio se perde, pois vai girando, 
perdendo altura e se prende a uma árvore 
arrebenta a linha e "china". 
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Rabiola 

Tala 

Papagaio hexagonal. As talas horizontais são bem 
afa stadas uma das outras. São chamados, cm 
Belém , de talas largas (pequeno porte) e no Am a­ 
zonas de rabiola (grande porte). Al i são empi­ 
nados com rabos im ensos, linha grossa , dai a 
denom inação de rabiola . 

Haste retirada de um a palm eira amazôni ca {ju­ 
pati ), leve e resistente, com a qual se fabricam 
as arm ações dos papagaios. 

Com um forte abraço e as desculpas pelos erros, despede-se o 
patrício e adm irador. 

Dr. W il son Amanajás - Rua João D iogo, 8- C. Velha - Belém - Pará 

Em 22-10-71 

Are we oing to twist kitcsf, by Wilson Amanajás. 

SEF#é #E±# E±EE±EF+-.#E±E.E.A.e± 
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permit us to publish it wholly, to complement that notes. 

Maria Amália Corrêa Giffoni Manifestações 
coreográficas na 

religiosidade brasileira 

ARTIGO DEDICADO A 1.a TURMA DE DIPLOMANDOS, DA SEÇÃO 
DE PEDAGOGIA, DA FACULDADE DE FILOSOFIA, C!il:NCIAS 
E LETRAS DE CATANDUVA (ESTADO DE SÃO PAULO) 

O TEMA DESTAS CONSIDERAÇÕES foi escolhido, em parte, pelo fato 
de em nossa aula de posse, na Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras 
de Catanduva termos abordado, embora sumàriamente, o aproveita­ 
mento de certas danças no trabalho de catequese e o valor das mani­ 
festações coreográficas no campo educativo. A êste motivo se acresce 
a grande religiosidade do nosso povo; o parecer estranho encontrar 
danças e bailados ligados a datas e cerimônias católicas; a enorme 
freqüência com que isto se verifica e as inúmeras modalidades dan­ 
çantes que costumeiramente complementam as manifestações devocio­ 
nais da gente brasileira. 

O entrosamento da dança com a religião é tão antigo e importante 
que determinou uma categoria nas classificações da primeira. Carl 
Engel divide as danças em religiosas, profanas e guerreiras. Ao con­ 
ceituar as primeiras, define-as como sendo aquelas que o homem rea­ 
liza com a finalidade de reverenciar ou apaziguar as divindades e, 
ainda, provocar o êxtase do dançarino. Neste particular Curt Sachs 
ao se referir às "danças cerradas" (1) afirma que favorecem os es­ 
tados de arrebatamento. É comum os orientais balançarem-se ritmica­ 
mente enquanto oram. As danças sem imagem ou abstratas, geral­ 
mente circulares e místicas, têm propósito mágico, que consiste em 
obter uma situação de enlêvo na qual o bailarino procura libertar-se 
do próprio "eu" e aumentar a potencialidade espiritual.Éste tipo de 
dança é considerado introvertido e incorpóreo porque o seu movimento 
procura reduzir a materialidade do executante, ou melhor, liberar o 
corpo e aumentar a espiritualidade, com o objetivo de conseguir po­ 
dêres sobrenaturais. As danças religiosas constituem, sobretudo, uma 
torma de veneração através do bailado. 

1 Caracterizam_se pelo balancei, pelo vaivém, pela tranquilidade, ete. 
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A s danças de caráter mágico, ou ritual, são encontradas em todas 
as partes do mundo e tão antigas como o homem. Delas se derivam 
muitas das danças de religião. Outras surgiram acompanhando os 
acontecimentos devocionais e se ligaram a êles. Várias são executadas 
por ocasião de ocorrências religiosas, embora sendo de caráter profano, 
com a intenção de abrilhantá-las. 

É comum ver-se a dança aliada a devoções piedosas da Igreja Ca­ 
tolica Apostólica Romana. Na Itália, por exemplo, danças da espada 
ligam-se a festivais dessa espécie e danças processionais e religiosas 
são encontradas em diversas localidades. No Festival de Nossa Senhora 
da Murta é executada a Riatate, além de aparecerem dançarinos trans­ 
portando ramos de louro e murta. Em Casteltemmini, no Festival da 
Invenção (descoberta) de Cruz-Sagrada, dançam a tarataté. A Calábria 
apresenta a dança dos flageladores. A Espanha mostra-se surpreen­ 
dentemente rica em manifestações coreográficas de caráter religioso. 
Não só bailam em homenagem a determinados santos, como acontece 
com o "Bali. Pia de Sant Vincenc", como se exibem em procissões exe­ 
cutando a "Danza de Palitos", conhecida no Centro e Sul do pais, ou 
a "Danza de Nuestra Senora del Campo de Cabezon de Sal." A dança 
"San Miguel de Arretxinga", por sua vez, representa a rebelião dos 
anjos e a repressão por êste santo. Há danças especificas executadas 
na festa de Corpus Christi. A dança do Rei Davi, ligada ao tema bíblico, 
é vista em Portugal (Braga). 

A mourisca, evocando a luta entre mouros e cristãos, é conhecida 
em vários países europeus, assim como tipos de dança dela derivados. 
Na Croácia, o kolo, a mais popular dança iugoslava, é executada diante 
das igrejas (2), nos domingos e solenidades festivas. Dançam a kraljice 
(Rainhas) no dia de São Jorge e a Lazarice no dia de São Lázaro, 
ambas rituais, visando a obter saúde e felicidade. Na Tchecoslováquia 
bailam na festa de dedicação da Igreja (3) da vila, sendo mui­ 
tas vezes executada a Zavádky, própria para a abertura do festival. 

Essas referências prendem-se, em sua maioria, a cerimónias cristãs, 
de preferência católicas romanas, todavia, na índia e na China, a dança 
faz parte de outros conceitos religiosos, como acontece no Oriente em 
geral, onde o seu papel, neste setor, é relevante. As "danças manuais", 
em que os gestos das mãos têm grande significação, como meio de 
expressão e elemento de linguagem espiritual, aliam-se, em vários pai­ 
ses e regiões, às práticas religiosas budistas. Em Java e na Tailândia 
ligam-se, igualmente, a cerimónia em homenagem a Buda. Por sua vez, 
os derviches de determinadas zonas da Pérsia executam movimentos 
atordoantes, a fim de se colocarem em contato com o Nirvana. São 
levados pelo conceito bastante divulgado de que certos movimentos 
concorrem para a aproximação do homem com o paraíso e facilitam 
a obtenção de um estado de alma que possibilita a visão divina. 11:stes 
sacerdotes, em outras partes da Ásia, praticam danças astrais, dispos­ 
tas em círculos concêntricos. 

2-3 A religião prat cda nessas igrejas deve ser a predominante nos respetivos paíss. 

Dentre nós, o candomblé, cerimónia religiosa de origem africana 
(jeje-nagó), encontrada na Bahia, inclui belíssimas danças. Os ata­ 
baques fornécem o ritmo, pela noite adentro, no ambiente reservado 
on ed oculto se realiza, Com a presença da mãe e das filhas-de-santo, 
personagens obrigatórias, além de outras, realizam-se os preparativos 
e as manifestações coreográficas que favorecem a vinda dos orixás, 
divindades que, uma vez incorporadas em suas receptoras, se expan­ 
dem em interessantes danças especificas, que os identificam. 

A dança ligada à prática católica romana surgiu no Brasil, graças 
aos portuguêses, acostumados a manifestações desse género e habi­ 
tuados, inclusive, a comemorar, com bailados, o Corpus Christi. Foi Dom 
João V quem substituiu as danças sagradas por procissões com andores, 
porém, mesmo assim, até o século XIX, como lembra L. Câmara Cas­ 
cudo, o movimento coreográfico prendeu-se à intenção devocional. 

As danças estiveram por longo tempo, entre nós, vinculadas às 
cerimónias religiosas. Para exemplificar, lembramos que o cururu era 
executado diante das igrejas, ao que se tem notícia, com a possibilidade 
de ser realizado também no seu interior, como se verificou há 25 anos, 
nas imediações de Piracicaba (SP). Até bem recentemente (1948) o 
moçambique foi visto praticado dentro de capela, em São Luis do Para­ 
tinga (SP). As "companias" de dançadores desse bailado e da Con­ 
gada, consideradas "danças de religião", exibiam-se adiante das 
procissões. Há entre o nosso caipira a conceituação de que a dança é 
religiosa e o baile, profano. É por esta razão que não se realiza baile 
na casa ou "pouso" onde se hospeda a bandeira do Divino ou onde 
se executa a Dança de São Gonçalo. As manifestações coreográficas 
profanas não podem ser efetuadas sob aquêles tetos, privativos de de­ 
monstrações de fé. Verificam-se nas imediações. 

Inúmeras outras considerações serão feitas, a seguir, visando apontar 
as festas e acontecimentos religiosos onde a dança aparece, fazendo 
parte integrante dêles ou com as finalidades de enriquecê-los. A sua 
presença pode ser notada no início, decorrer, término ou em todo o 
período de realização dos mesmos, numa inconstância que torna a 
pesquisa mais excitante. 

Passaremos em revista, inicialmente, as danças vinculadas ao tra­ 
alho de catequese, às comemorações à Nossa Senhora, no mês de maio 
e às romarias, destacando a importância de umas e a persistência de 
outras. 

CATEQUESE Merecem destaque as danças de que os jesuítas se 
valeram para catequizar os silvícolas, os negros e os próprios portu­ 
guêses, muitos dos quais, pelas idéias e comportamentos, mereciam a 
atenção daqueles religiosos. O cururu, que veremos adiante em sepa­ 
rado, constitui um exemplo. O cateretê, por sua vez, foi utilizado por 
Anchieta para o mesmo fim e incluído em diversas festas devocionais, 
como na do Divino Espírito Santo, São João, Santa Cruz, São Gonçalo 
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e Noss a Senhora da Conceição. Os indígenas executavam -no e can­ 
tavam textos católi cos, traduzidos para o tupi. A in clusão do cateretê 
nos acontecim entos relig iosos persistiu em vários Es tados! in cl usive no 
R io de Janeiro , M ato Gross o , Pará , Amazonas . Até hoje é dançado 
mais freqüentem ente por homens, sendo esta uma das raz?es dos 
jesuítas utili zarem -no em seus trabalhos de catequese e considerá-lo 
"profundam ente honesto" , pelo fa to de poder ser executado sem mu­ 
lheres .. Os padres da Companhia de Jesus recorreram à dança em 
grande escala. Sentiram a utilidade da mesma nos trabalhos de con­ 
versão e valeram-se do interêsse que despertavam nos negros e indios 
por falarem de perto aos seus sentimentos e costumes. A Dança de 
Santa Cruz vinculada à tradição indígena, constitui, por sua vez, va­ 
lioso subsidio na divulgação dos princípios religiosos, como se verá 

#5.2%± ±.E,·2%± % 
a vista dos jesuítas. Conhecidas no Nordeste, Minas e São Paulo, anti­ 
gamente o grupo visitava O pátio das igrejas e ainda nos dias atuais 
é encontrado por ocasião de festas católicas. 

Como lembra A. Maynard Araújo (5), o centro de interêsses dos 
bailados era a conversão e a ressurreição, fim e tema da catequese. No 
cenário brasileiro encontram-se manifestações coreográficas que se 
prendem a um ou outro dêsses assuntos e às vêzes a ambos. Entre os 
que se ligam à conversão estão a congada, marujada, moçambique, que 
recordam a luta entre mouros e cristãos, e, em meio às referentes à 
ressurreição, figuram os caiapós, guerreiros, caboclinhos e outros. Em 
alguns surgem os dois temas, um como principal outro como secun­ 
dário, como no caso das congadas e marujadas. Uma das razões da 
divulgação de determinadas danças e bailados de norte a sul do Pais 
foi a orientação que os jesuítas deram ao emprego das atividades dan­ 
çantes, na difusão de seus princípios religiosos e educativos. 

A dança, ao lado da música e da poesia, teve J.ugar de destaque 
no teatro criado pelos jesuítas no Brasil, para divulgação do cristia­ 
nismo e de outros conhecimentos. Dêle tomavam parte os indígenas 
catequizados e os colonos. Os autos, forma teatral de caráter popular, 
incluindo bailados e cantos, onde assuntos religiosos eram vistos com 
freqüéncia, tiveram grande emprêgo. ' 

ROMARIAS - É grande a variedade de danças e cantos que surgem 
no decorrer dessas peregrinações católico-romanas, pela diversidade de 
pontos de onde procedem os romeiros e pela exteriorização de costumes 
que o sentimentalismo e a fé favorecem. :E: usual, após o cumprimento .a :.±..:% 8% .s is 
' E4€%E± .2 

pereurtidas nos arcos, e partes representadas. 
"Festas, Bailados, Mitos e Lendas S. Paulo - Edições Melhoramentos, 1964. 

da tarefa e o desaparecimento da tensão, que o acontecimento acos­ 
tuma acarretar, levam a um estado de euforia que se transborda em 
várias manifestações, como canto, dança e brincadeiras diversas. AS 
romarias tornam-se, por esta razão, fonte de material abundante para 
pesquisas folclóricas. No Brasil há peregrinações que se tornaram fa­ 
mosas como as feitas à Nossa Senhora da Penha (na cidade do R10 
de Janeiro), à Nossa Senhora da Aparecida (em Aparecida do Norte), 
a São Bom Jesus de Pirapora (em Pirapora), ambas no Estado de Sao 
Paulo, a Nossa Senhora de Nazaré (em Belém), a Nosso Senhor do 
Bonfim (em Salvador). 

A Festa de Nossa Senhora da Penha, por exemplo, realizada no 
dia 3 de outubro, no Rio de Janeiro, serve de testemunho de como o 
povo outrora entrosava a dança às manifestações de fé. A devoção a 
esta santa fazia-se, no século passado, nos moldes da tradição portu­ 
guêsa e decalcada em festas do mesmo gênero realizadas em Portugal. 
Nas romarias da Penha, dos tempos coloniais ao início do século XX, 
predominava o elemento luso. A festa compreendia novena, peregri­ 
nação, missa, ficando a igreja aberta o dia todo. Os peregrinos chegam 
transportados em carruagens, carroções, "andorinhas", cavalos de alu­ 
uel e carros-de-boi, e mesmo a pé. Melo Morais Filho (5) relata como 
as danças congregavam os romeiros e os divertiam. "Em meio à exe­ 
cução O entusiasmo atingia o auge e o fadinho ou a caninha verde se 
faziam ouvir", ao som da rebeca e da viola. A tarde os ranchos acam­ 
pavam sob a mangueiras e "os foliões que apeavam-se das andorinhas 
e muitos dos que lá se. achavam, preludiavam as suas toadas, suas 
danças nacionais, pulando logo após no caminho. E a canaverde, a 
chamarrita, o fadinho e o vai-de-roda fr:rviam sapateados, nao sendo 
dispensados os desafios graciosos e brejeiros. O mulherio saracoteava, 
batia palmas a compasso, pinoteava com seu pares, alguns dos quais 
um tanto ch1bmbados, esfregavam as primas das violas, davam breu 
nas cordas. da rabeca, palheteavam os cavaquinhos, recomeçando tro­ 
vas e dançados, emendando a roda". Danças portu~uêsas, como as 
duas primeiras e última, e o fadinho brasileiro eram vistos, quebrando 
o recato da manifestação religiosa, numa ingenuidade perfeitamente 
perdoável. 

No Estado de São Paulo, nas festas de São Bom Jesus da Pirapora 
e São Bom Jesus de Iguape, até 1920, aproximadamente, notavam-se 
congadas, jongo, batuque, moçambique, além de cavalhadas. Na década 
de 1920 e 1930 a parte não religiosa foi proibida. Após algum tempo 
foi permitida novamente, porém não se realiza com freqüéncia. Em 
Pirapora via-se inclusive o samba rural, não mais executado. Em Apa­ 
recida do Norte são permitidas exibições dos moçambiqueiros, com 
suas notáveis danças, além de se ver o cala pó. 

Nota-se com freqüência o aparecimento da congada e do moçam­ 
bique nesta e em outras ocasiões, como se verá adiante, por serem con­ 
sideradas "danças de religião". Na primeira, aparece como tema de 
uma de suas partes a "Embaixada" - a luta entre mouros e cristãos. 

"Festas e Tradições Populares do Brasil", Rio de Janeiro, F. Briquet S. Cia., 1964. 
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Há caráter relig ioso na prática do segundo, notando-se a presença de 
santos no cortejo e sendo poss ível a sua execução no interior de capelas. 
N este caso é pro ib ido O uso de "paiás" (7) e bastões, como sinal de 
respeito. 

Embora não se trate própriamente de romaria, julgamos interes­ 
ante, dado às características apresentadas, uma referência à Festa do 
Senhor dos Navegantes, em Salvador, na qual se observa a procissão 
marítima de maior afluência popular. Na festa viam-se manifestaçõ0 
coreográficas no inicio do século, como continuam ser observadas em 
nossos dias. As solenidades constavam, como ainda hoje, de tríduo ou 
novena e o transporte da imagem, no dia 31 de dezembro, da Igreja 
da Boa Viagem para a da Conceição da Praia. Aí ficava em exposição 
até o dia imediato, quando, depois da missa, era carregada em pro­ 
cissão, pelo Cais de São João, acompanhada de Irmandades e Filarmô­ 
mcas. O retórno para sua igreja era feito em "galeota", entre fogos 
e aclamações. Depois da partida do Santo, começavam os divertimen­ 
tos. "De noite havia havia quebra-potes, pau-de-sebo, dança-da-corda. 
dança-do-saco sem faltar a fumacento jogo da planta" (8) Nestas ma­ 
mfestaçoes, embora profanas, nada havia de condenável, todavia, a 
chegada e a partida da imagem davam oportunidade a outras diversões 
como o batuque, o samba, as rodas de capoeira, que se realizavam ao 
som de instrumentos musicais e palmas e onde a confusão e a licen­ 
ciosidade eram grandes. Atualmente o comportamento popular não 
apresenta mais essas características, havendo maior recato nas mani­ 
festações que acompanham aquela tradicional festa. Embora o santo 
a capoeira e os pandeiros persistam, o sentimento de devoção trans­ 
cende, servindo de agente moderador, na parte profana. 

MÉS DE MARIA (maio) Comemorado em todo o Brasil, com novenas, 
rezas diárias, enfeite de altar, coroação, quermesse, adquiriu na Bahi 
do nosso século aspecto muito curioso. A imagem de Nossa Senhora 
era transportada para as residências e a dona-de-casa se esmerava 
TOS preparativos para recebê-la. Os arranjos abrangiam a própria 
residência, os doces e salgados a serem servidos, os enfeites do altar 

:±7.± e..5.2± % zzzsz%2..%± 
Crescia dia a dia. As danças de salão contribuíam para o sucesso e as 
e! brincadeiras atravessavam as noites. Os jovens divertiam-se ao som 
,,$},"las, polcas, cnotus, mazurcas e "pas-de-quatre", as danças da 
resi ';j,," "ais, ve-se a 4anca coia»orando para embelezar as 

7 Correia com guizos, colocada em volta de ambas as pernas, abaixo do joelho. 

° "";g,",};; ";",," "Fotos e santo» « s»to». retc±aos". 1wrrt« roeres»o aoro 

As quermesses acompanhando as festas do mês de Maria são usuais 
até hoje e muito divulgadas em várias regiões do Brasil. Não raro, 
nelas é encontrada a "barraca de dança", uma das mais procuradas, 
de maior sucesso e renda. A titulo de esclarecimento queremos infor­ 
mar que em Santa Rita do Passa Qautro (SP) as quermesses, rea­ 
izadas não só como em outras ocasiões, na maioria das vêzes com a 
finalidade de arrecadar numerário para igrejas, santa casa, asilo e 
orfanato, incluíam tablado para dança, que funcionava na base de 
pagamento por "contradança". Além disso eram, em certa época, 
abrilhantadas com a apresentação de cateretê, executado por elemen­ 
tos trazidos do meio rural ou por citadinos treinados para êste fim. 
De 1953 para cá, não se viu mais esta dança nas quermesses santa­ 
-ritenses. 

Abordaremos a seguir, em separado, as manifestações coreográficas 
relacionadas com o ciclo de Natal e de São João ambos com raio de 
ação amplíssimo, pela universalidade dos temas. Examinaremos, ainda, 
as executadas na Festa do Divino Espirita Santo, cuja importância na 
Igreja Católica é sobejamente conhecida, passando às formas dançan­ 
tes em homenagem aos santos padroeiras dos pretos e às danças diante 
de altar ou cruz. Nesta última categoria falaremos da Dança de São 
Gonçalo, conhecida como casamenteiro, protetor da fecundidade hu­ 
mana e padroeiro dos violeiros, da dança-de-santa-cruz, de grande 
projeção na divulgação do catolicismo e no cururu, pelo auxilio prestado 
nos trabalhos de catequese. 

CICLO DE NATAL O Natal é data de grande significação para os 
brasileiros por comemorar o nascimento de Jesus, acontecimento que 
se reveste de fé e júbilo. 

O ciclo de Natal, que se inicia a 23 de dezembro e vai até 6 de 
janeiro, incluindo Natal, Ano Bom e Reis, é solenizado com festas nas 
igrejas, residências e até nas praças. No Brasil inteiro essas três datas 
são festejadas e as cerimónias que as acompanham, não raramente 
incluem manifestações coreográficas. Danças e bailados são vistos cli­ 
reta ou indiretamente ligados a· elas (9). Fazem-se notar tanto nas 
cidades como nas zonas rurais e tanto nos salões como nos largos e 
terreiros. As modalidades dançantes não são uniformes. Variam com 
as regiões e muitas delas não são específicas do ciclo de Natal. Entre 
nós às orações, às funções de igreja, às lautas ceias, à meia-noite, e 
aos presentes o povo juntou as danças, que são mais do agrado de uns 
e mais em concordância com as posses de outros. Das manifestaçõzs 
de fé a Jesus recém-nascido e abrigado na manjedoura, identificado 

0 O mesmo acontece em outras partes do mundo. N Hungria, bailam 
volta do- presépio, lcmbr:rndo os pastôres de Belém. Na França, na. 
tanha vê-se dança-do-pastor. Na Jugoslávia (Sérvia) os rituais são 
o Natal e a Epifani, Na Dinamarca, assim ecmo em outros países, 
danças comemorativas ao nascimento de Cristo. 
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nos presép ios ou 1apinhas, nasceu o bailado 1apinha ou pasto ril , pró­ 
prio da ocasião . 

Sem a pretensão de atender ao que se passa em todos os Es tados 
da União , forenecerem os uma visão parcia l do m ovim ento coreográfi co , 
que contribui para abrilhantar as com emorações natalm as, do nos so 
povo. 

As áreas amazônicas contam com os reinados, guerreiros, bum ba­ 
meu-boi, baianás, quil om bos e lam be-sujo . A beleza e o valor específi co 
dess as danças e bailados torn am ainda mais interessantes as celebra­ 
ções do ciclo de Natal. Dentre as danças observadas no Estado do 
Ama zonas tem , em Manaus, o boi-bumbá, as pastorinhas , os cordões 
de pássaros e o "brigue" , éste representando a luta entre um a corveta 
de guerra e um navio de corsários. Em Parintin s, as pastorinhas estão 
presentes, ass im com o em Tefé encontram -se estas e a bumba-m eu­ 
boi" No Pará , o carim bó é visto nos salões, proporcionando espetáculo 
"sui generis" . Os pares soltos tomam posição estranha e em item sons 
que evocam aves próprias do am biente. Ex ecutam desliz am entos e pas­ 
sos sem elhantes aos da rancheira , ao som de grande atabaque que dá 
nom e a dança . Em Alenquer, no m esm o Estado, o marambiré , do tempo 
da escravatura , é dançado em bloco , notando-se a presença da "Rainha 
1,"Po". os "suaitos" executam passos de tunau, para homena- 

" ""iomiro do Norte" 3. a., 1967. Rio de Janeiro. Instituto Nacional do LRr, 

musical e o interêsse do enrêdo comentaremos em outro trabalho, onde 
apresentaremos a forma por nós divulgada na Escola Superior de Edu­ 
cação Física da Universidade de São Paulo, cuja reprodução em am­ 
biente escolar foi bastante satisfatória, embora faltando, como é na­ 
tural, o caráter que o povo e o meio determinam. 

O Reisado, tipo de revista popular, com raízes portuguêsas, apre­ 
sentando canto, declamação, dança, é visto no Ceará e Alagoas nas 
comemorações natalinas, assim como os Guerreiros, dêle derivados .. 
Voltaremos a falar do Reisado quando nos referirmos, adiante, a 
Alagoas. 

Os Pastoris evocam a visita dos pastôres a Belém e são executados 
diante do presépio. Incluem pedidos, louvores e ofertas ao Menino 
Jesus. São representados no Natal, em todo o Nordeste, dêle havendo 
descrições nos sertões da Bahia, Rio Grande do Norte, Paraíba e Per­ 
nambuco. As suas características antigas são, em parte, observadas 
ainda hoje: meninas de branco, em dois grupos, encarnado e azul, 
umas com maracá outras com pandeiros, narram a cena de Belém e 
a visita dos Reis Magos, cantando. Dançam dez jornadas, incluindo, 
recitativo, canto, e oferecem presentes ao Deus menino. Nêle aparecem 
solistas cuja presença se relacionam com episódios bíblicos ou não. 
Dentre os mesmos destacamos o Anjo Anunciador, a Estrêla que con­ 
duziu os pastôres, a Cigana reveladora do futuro, e o Velho, simboli­ 
zando o ano que se finda. 

Entre os folguedos e danças praticadas no Nordeste, no período 
natalino mencionamos, ainda, a congada, a marujada, o o espontão 
e o carimbó. A congada, dança dramática com motivação africana, é 
largamente vista no Brasil, difundida no Norte, Centro e Sul do Pais, 
com denominação e coreografia variáveis. Consiste num cortejo real, 
onde aparece a embaixada, parte representada, com assunto guerreiro. 
As congadas ou congos do Centro e Sul (Goiás, Mato Grosso, Minas 
e São Paulo) são bastante diferentes dos congos do Norte e Nordeste. 
Enquanto a Embaixada dêstes revela lutas entre nações africanas e 
entendimento de paz ou de guerra a daquele focaliza, geralmente, luta 
entre mouros e cristãos. Reis, embaixador, secretário, filho do rei, são 
quase sempre elementos obrigatórios e principais, além de outros fi­ 
gurantes. 

Alagoas sempre foi pródiga em seus brindes coreográficos ao Me­ 
nino Jesus. São tradicionais o Pastoril do Bom Conselho, onde os pas­ 
tôres, dirigidos pela mestra e contramestre, dançam animadamente, 
até tarde da noite e a Chegada do Caminho da Serra, apresentada 
numa espécie de "embarcação, coreto" com a equipagem executando 
movimentos dançantes. Há mais de uma centúria (em 1850 ou antes) 
eram mencionadas, nos salões, as danças ciranda, margarida e côco, 
nos festejos natalinos de Bebedouro. Em 1870 foram registradas além 
dessas o Candeeiro e a Roseira, e no penúltimo decênio do século XIX 
falava-se na ciranda e de pares, na margarida e no caranguejo. 
Sabe-se que no século passado não só os rapazes "chies" de Bom Pasto 
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4n eva, o nana«ego o an ae Nata,, com erg, ""$ç,","" 1]i,""? 
de Maceió, juntamente com o cõco (11). Mençao es xi ia meses de 
feita ao famoso reisado alagoano, cujo apresenta%%o,,°", viçosa, a 
ensaio. Menos rico nos dias atuais, conserva, toda",statar. Im­ 
sua antiga pujança, como tivemos oportunidade ", trajados, pela 
pressiona pelos numerosos participantes, magmllcamer d s que consti- 
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além de encerrar vários episódios, inclui "entreme1os· tadas apre- 
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rupio", "Eucruzada". Os personagens são numerosos, destª~ª ''bandeiri~ ±eszsta.: traz:.per,:i e 
da aos históricos quilombos de Palmares, também enfeita o a a • ª 
racção índia outra negra, vestidas a caráter, bailam, com a Pre$PP 
de rei, rainha e outros figurantes. As suas tres partes: ro""9 9,,""$, 

.%.±..%° 2.2e: 25%. 
peu, é outra tradição de Alagoas, com suas expressivas fases que abran­ 
gem desde a Anunciação à Adoração do presépio e às Ofertas ao 
Deus Menino. Vêem-se, ainda, pastoril (com características d1feren~es do 
anterior), cheganças, caboclinhos, baianás, taieras, dando ma1s co­ 
lorido e dinamismo às demonstrações de carinho ao Menino Jesus. As 
manifestacões coreográficas alagoanas, começaram, em grande parte, 
nos engenhos e dêles se irradiaram. Os principais e mais antigos fol­ 
guedos originaram-se da Península Ibérica e tomaram aqm novos as­ 
pectos, dêl.es surgindo variações. 

No Estado de São Paulo o moçambique e a congada são vistos em 
algumas localidades, par.ecendo-nos ser a primeira mais freqüente do 
que a segunda. Ambas consideradas "danças de religião", como foi 
dito, serão abordadas, novamente, adiante. 

Há referências de ser o caiapó, bailado ligado à cultura tupi-gua­ 
rani e com provável influência africana, executado no ciclo do Natal 
e contam que am Vila Bela Princesa só é realizado nas festas do Me­ 
nino Jesus. Nos Estados de São Paulo e Minas, todavia, a sua concei­ 
tuação atual é de folguedo acatólico, ligado ao carnaval. 

Não poderíamos encerrar estas considerações coreográficas no ciclo 
de Natal sem nos referirmos às Folias de Reis. Nos Estados de Minas, 
São Paulo e Rio, constituem-se de grupos de homens que representam 
a peregrinação dos Reis Magos, anunciando o nascimento de Jesus. 
Dentre as figuras obrigatórias distinguem-se os "palhaços", aos quais 

1l Aspeetos do folclore de Alagoas e outros assuntos", de E. Salles Cunha 1956 
Edições Spilser Rio de Janeiro. 

12 Theo Brandão estudou.o profundamente em "O Reisado Alagoano"- 1953 Pu 
blicnção do Departamento de Cultura ela Prefeitura ele São Paulo. 

compete a parte coreográfica. Depois das louvações ao recém-nascido, 
seguem-se as exibições daqueles elementos. Pulam, dançam, 1'azem 
acrobacias saltam sôbre os bordões e mexem com o povo. Uns dizem 
que os palhaços têm parte com o diabo, outros os consideram soldados 
de Herodes. Há quem os julgue espíritos do mal, enquanto os foliões 
seriam soldados de Deus. O nascimento é anunciado à porta das casas, 
com versos, muitas vezes inspirados no Novo Testamento. As vezes, 
os palhaços exibem-se no intervalo das estrofes. Terminada a demons­ 
tração, o conjunto segue pelas estradas, em busca de outras residências. 
Embora o número de participantes possa variar, as figuras básicas 
são: foliões,. palhaços, mestre ou chefe, contramestre, alferes da ban­ 
deira e bandereiro ou porta-bandeira. O conjunto de participantes 
chama-se "bandeira" e pode ser organizado pelos promotores da Folia 
ele Reis ou por êles contratado. Tem por objetivo angariar donativos. 
Os instrumentos mais comuns de acompanhamentos são: caixa, viola 
e pandeiro. As Folias partem, geralmente, no dia 24 de dezembro ou 
1.0 de janeiro e vão até 6 do mesmo. 

Em Sta. Rita do Passa Quatro (SP) até 1956, a Folia de Reis 
abrangia de 20 a 30 participantes fantasiados, alguns com máscaras, 
incluindo grupos de músicos com instrumentos de corda e outros ins­ 
trumentos rústicos, de diferentes espécies. Saíam para as fazendas e 
chegavam à cidade. Cantavam, dançavam, obtinham dinheiro e outros 
donativos para a Festa dos Reis, real.izada em 5 de janeiro. Nela reza­ 
vam o "Têrço", logo após serviam pinga, quentão, café. A seguir era 
realizado o baile, um dos pontos altos do festejo (1). 

As Folias de Reis são encontradas também no Distrito Federal e 
nos Estados de Goiás, Espirito Santo e Rio Grande do Sul. 

O folclorista Rossini Tavares de Lima, Diretor do Museu de Artes 
Técnicas e Populares de São Paulo, nêle fêz realizar, no período de 8 
a 16 de dezembro de 1969, uma exposição de presépios de proporção 
jamais atingida. Esta iniciativa, que faz parte de uma série por êle 
idealizada para divulgação e preservação do fol.clore brasileiro, tôdas 
de grande significação, teve, para completá-la, uma mostra de peças 
utilizadas em danças e bailados mistos no ciclo do Natal, alguns dos 
quais foram executados na ocasião. 

Vê-se, portanto, que no Natal, Ano Bom e Reis, datas festivas por 
motivos religiosos e familiares, em que os brasileiros, como outros 
povos, esquecem os problemas cotidianos e se entregam a atos de fé 
e regozijo, a dança constitui uma das maneiras do povo externar cs 
sentimentos. 

cielaclc,consignaelasneste 
com o Sr. José Geraldo ele 
dados para a Enciclopédia 

escreve a "História ele Sta. Rita elo 
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Ciclo de São João 

As comemorações a São João, trazida e Portugal . e muito popu- 
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as fogueiras" Ú4). o ciclo de São João inclui também os dias de 
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Santa Cruz. Isto acontece no Estado de São Paulo e alguns elementos isca:t:% 
declinando, concentrando-se o interêsse popular em São João. 

No Nordeste, no inicio do século, a festa de São João abrangia 
danças, cantos, adivinhas e as diversões pau-de-sebo, corrida-de-argo­ 
linhas, gato-no-pote, além da tradicional fogueira, dos fogos de arti­ 
ficios, e dos comes e bebes tipicos da região. Enquanto danças mo­ 
dernas se realizavam nos salões, o povo se divertia nas praças e ter­ 
reiros com as manifestações coreográficas que lhe eram familiares, e 
que abrangiam principalmente, o samba de roda e o côco. 

Melo Morais Filho relata (15) a presença do mastro ou de uma 
árvore, no interior das fogueiras, os quais minados pelas chamas caiam 
estrondosamente. Ao seu redor os escravos batucavam "tirando os do 
Norte os seus ccos, dança e canto popular daqueles sertões." 

O São • João habitualmente comemorado em residências, fazendas 
e engenhos foi gradativamente passando para os clubes. O prestígio 
dos sortilégios diminuiu bastante, mas o dos cantos e danças perma­ 
nece intacto. 

Câmara Cascudo traz à baila (16) uma dança dedicada a São 
João. Trata-se da Capelinha, cuja letra, motivo e música parecem-lhe 
de origem portuguêsa. As capelas entrosadas às fogueiras, já mencio­ 
nadas por Frei Vicente do Salvador, em 1627, são registradas em 1908 
por Pereira da Costa (17) como muito em voga, principalmente nos 
festejos do campo (18). 

14 Segundo referências de Frei Vfoentc Salvador. 

15 Na obra já citada. 

16 Em "Folclore no Brasil, 1967 - Editôra Fundo do Cultura S.A. Rio. 

17 Em '·Folk-lore Pernambucano". 

As festividades a São João prosseguem pelo Brasil afora, apre­ 
sentando a contextura básica de todos conhecida. A parte coreográ­ 
fica continua executada largamente, tanto na cidade como na zona 
rural, nas residências ou nos clubes. As danças, embora não priva­ 
tivas da época, abrilhantam as comemorações. Figuram modalidades 
antigas, como as quadrilhas, que constituem o ponto alto das festas 
juninas, marcada numa mistura de francês deturpado e português 
caipira, geralmente executadas com trajes que tentam imitar, num 
exagero que foge à realidade, as vestes dos nossos caboclos. As valsas, 
polcas, chotis, mazurcas e rancheiras, danças do passado, também 
estão presentes. Em algumas regiões foram notados tangos e boleros, 
talvez usuais na época. A gente mais simples diverte-se nas praças 
ou terreiro, ao ar livre, expandindo-se no samba-de-roda, batuque, 
jongo, danças de origem africana e de grande popularidade no Brasil. 
No Nordeste são vistos o coco, e o bambeló, danças da região. Tem-se 
noticia de que as cheganças são também ai realizadas, assim como o 
bumba-meu-boi o é na Amazônia. 

. No Estado de São Paulo as manifestações coreográficas continuam 
enriquecendo as festas de Santo Antônio, São João e São Pedro, que 
tendem a concentrar-se no dia do segundo. Dentre as danças notam-se, 
preferencialmente entre os pretos, o batuque, 0 samba-de-roda e o sam­ 
ba-de-lenço e o jongo. Entre os brancos o fandango, o cateretê, a zr#:r: 2 2± 22 :± % 
rências coreográficas é hoje muito relativa. Entre os bailados encon­ 
tram-se congada, moçambique e carapó. Nos bailes veem-se as danças 
antigas já mencionadas, ou sejam, valsas, polcas, chotis, mazurcas, 
rancheiras. O baile, a marcha e o samba urbano, igualmente alegres. 
sao encontrados com grande freqüência. Em Santa Rita do Passa Qua­ 
tro, nos clubes da cidade, são realizadas festas de São João e São Pedro. 
Até pouco tempo incluíam "casamento caipira", e, depois dele, os 
noivos desfilavam com acompanhamento de carros-de-boi e carroças. 
Os bailes "caipiras" com iguarias típicas, onde é dançada a quadrilha, 
continuam existindo. Em Tatui a Festa de São João apresenta, além 
elas comemorações tradicionais já vistas, a lavagem dos Santos em Ri­ 
beirão, a procissão, o leilão e entre as danças o cateretê e o fandango. 
No Vale do Paraíba do Sul, os participantes acostumam amanhecer 
ao lado das fogueiras, saboreando os pratos e as bebidas típicas, en­ 
quanto na casa escolhida para as danças o fandango é executado, 
incluindo as seguintes modalidades dançantes: caranguejo, dão-geli­ 
dao, marrafa, rodagem, tirana, etc.; ao ar livre nota-se o jongo. 

No Amazonas as danças também aparecem nas comemorações do 
ciclo de Sao João. Em Itacoatiara saem pelas ruas cs bois-bumbás e 
os pássaros, que dançam nas casas onde foram contratados, sob paga­ 
mento. Em Tefé aparecem as pastorinhas e o bumba-meu-boi. No 
Pará, em vários municípios, surgem nesta época o boi-bumbá, os cor­ 
dões de pássaros e os cordões de bichos. 
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Festa do Divino Espírito Santo 

Esta festa, proveniente de Portugal, onde gozava de grande pres­ 
tigio, a ponto de não ser atingida pelas restrições proibitivas, veio para 
o Brasil no século XVI, e aqui as suas características se alteraram, 
em parte. É encontrada nos Estados do Centro e Sul, sendo bastante 
conhecida no Maranhão e Amazonas. Do Piauí a Bahia, inclusive, a 
sua divulgação é bem menor. Há outros Estados em que a Folia do Di­ 
vino é vista, entre êles o Espírito Santo, Santa Catarina e Rio Grande 
do Sul. A freqüência com que é realizada e o aspecto apresentado de­ 
pendem, em muito, da população. Onde a influência portuguêsa é 
acentuada a presença é maior e as características antigas são mais bem 
conservadas. A data fixada para sua realização é o Domingo de Pen­ 
tecostes, dez dias depois da Ascensão do Senhor. 

Até 1885 era, no Rio de Janeiro, a festa que mais interêsse des­ 
pertava no povo. Em relato dessa época, conclui-se que, após a eleição 

19 Os mastro são considerados elemento proporeionador de fecundidade. Daí o costume 
de regar com leite a cova onde é fmeado e nela colocar ovos, cereais, ete. No 
mastro são pendurados, frutas, cercais, legumes, verduras, e até flors para que a 
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pouco antes do Natal, porque & erenga que não devem continuar erguidos depois 
dessa época. 
Distinguem-se entre os tipos mais usuais: almofada, bola, cruz, charuto, eslrêla, _ 
barrica e piii.o. Dentre os mais raros constam os que lembram figuras ele animais 
ou h ·nas. 

21 Os franceses, nos campos, dançam em homenagem a São João m torno de fogueiras, 
eom ealdirões cheios de água a espouear. O kalo, dança iugoslava, também é visto 
nessa época. 

do "festeiro", instituía-se a "bandeira", que saía em peregrinação para 
arrecadar donativos para a festa. Ao retornar havia leilão, solenidades 
religiosas, cavalhadas, fogos de artifício. Ao lado dos Velhos (figuras 
cómicas conhecidas nas festas religiosas de Portugal), a distrair o 
povo com suas palhaçadas, notava-se a apresentação da dança-dos­ 
jardineiros e dança-dos-alf.aiates, com os participantes vestidos a ca­ 
rater. Seguia-se a procissão, e, depois dela, a música tocava e outras 
danças começavam. 

No Estado de São Paulo, nos dias atuais o seu desenrolar asse­ 
melha-se em muito muito ao que foi visto. Após a escolha dos "fes­ 
teiros', providencia-se a organização da "folia" ou "bandeira", grupo 
encarregado dos peditórios para as despesas da ·'Festa" Êste conduz 
a bandeira do Divino, gera!mente encimada por coroa e pomba branca, 
muito. bem acolhida nas casas. Conforme a região, a folia percorre 
os trajetos a pé, a cavalo ou em canoa, havendo por essa razão ban­ 
deiras do Divino de terra, de rio, e mistas, levando a última denomi­ 
naçao quando as distâncias são vencidas parte em canoa e parte por 
terra. Após a chegada no_"pouso", local onde permanece temporà- 
11amente, realizam-se oraçoes, puxadas pelo "mestre da folia" com­ 
preendendo_ '_'Têrç_o" E:_ outras preces. Segue-se a função, incluindo 
danças e vanas d1versoes. A tradição não permite divertimentos pro­ 
fanos na casa do "pouso", onde está recolhida a "bandeira" Tem-se 
noticia apenas do cururu, dança religiosa, as demais são realizadas 
em outra residência. De manhã, a bandeira sai visitando novas casas 
e retornam ou não ao "pouso". Ao deixá-lo definitivamente cantam 
agradecendo a hospitalidade. A peregrinação prossegue demoradamen­ 
te. No dia da Festa as barracas funcionam, há foguetes e celebração 
de missa solene. A tarde realizam-se a procissão e a escolha dos fes­ 
teiros, para o ano seguinte. Manifestaçõe& coreográficas aparecem 
tambem na fase final. 

Vejamos as danças e folguedos que se realizam em algumas loca­ 
lidades, durante a permanência da bandeira no "pouso". Em Lagoinha, 
próximo a Guaratinguetá (SP), foram notadas (22) o lundu, em sala, 
e, no terreiro, catira, cana-verde, carriola, canoa, ramalhão e 
sinhá-rita. ' 

Fomos informados de que na Festa do Divino de Tietê nos dias 
atuais (1968), dançam apenas cururu e batuque, enquanto há tempos, 
notavam-se, alem de ambas, o samba rural, o fandango, mandado, 0 
passo-pachola, o cateretê e a cana-verde. 

Em Santa Rita do Passa Quatro (SP) a "bandeira", de feitio 
tradicional, transportada por duas ou três pessoas, ia visitar as resi- 
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Danças em. homenagem a Nossa Senhora do Rosário e São Benedito 

as devores a estes tos,operam 49 cgp%,,22"%"" 
dos escravos, incutidas por missionários europeus, pr1 IP ,a ·ome 
ir êi si# ?g.erg #serze 
diminuiu de intensidade e muitas vêzes os brancos dela participam· 

Nossa senhora do Rosário tem recebido de seus devotos, através 
da dança apreciáveis louvores. Varia a modalidade dançante que serve 
de veiculo. Em Pernambuco, bem no inicio do nosso século, viam-se 
congos, caboclinhos e cambindas irem dançar para a padroeira, antes 
de partirem para qualquer exibição. Acreditavam que a homenageando 
estariam protegidos. Igual fato ocorria na Paraíba. Em Goiás, Minas 
e Rio Grande do Sul dançam o moçambique nas comemorações à santa. 
Em Goiás celebra-se a Festa do Rosário, da qual participam quase 
exclusivamente as confrarias negras. Realiza-se entre grupos crioulos 
dos centros urbanos, mas outrora era vista no meio rural. Segundo 
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Informações de ·José A. Teixeira (23), em Jaraguá uma das devoções 
consiste em executar a dança dos tapuias, na qual se vê uma menina 
vestida de índia, carregando o estandarte, com a estampa de Nossa 
Senhora. Nos versos há referências freqüentes a São Benedito, fazendo 
crer que em outros tempos a dança era executada também na festa 
dêste santo, embora haja muitas manifestações em que a homenagem 
se estende a ambos. Nota-se, nela, a presença de caciques e guerreiros 
e os participantes vestem-se de índios. Há canto e simulação de luta. 
Brandem tacape, imitam disparar flechas, reproduzem ação guerreira 
e celebram vitória, ao som de borés, maracás, flautas e assobios. Em 
Urutaí, ainda Goiás, os negros se destacam nos festejos populares em 
homenagem à Nossa Senhora do Rosário, dêles fazendo parte os grupos 
crioulos conga e moçambique, que todos os anos participam com seus 
versos. Entre as homenagens goianas à padroeira, figura, ainda, a 
roda-de-são-gonçalo. Dela faz parte a dança-de-são-gonçalo, realizada 
na porta da igreja, em duas filas, com os arcos iluminados por velas, 
sob as quais passam os dançadores. Em Orizona é nota a congada na 
festa daquela santa. Em Mato Grosso também são vistas manifesta­ 
ções coreográficas em homenagem à Nossa Senhora do Rosário. Em 
Cuiabá, em sua festa, é dançado o ciriri ou siriri e o marujo, tradi­ 
çao que está desaparecendo. 

• Assim como os escravos construíram, com seu próprio esfõrço eco­ 
nõmico e braçal, igrejas dedicadas à nossa Senhora dos Pretos. edifi­ 
cando-as com imenso carinho, em várias localidades brasileiras. tam­ 
bém recorriam à dança para as suas manifestações de fé. Relembra­ 
vam cerimõnias guerreiras, coroação de reis e tradições que lhes eram 
caras para homenagear os padroeiras e pedir-lhe graças. É no mês de 
Nossa Senhora do Rosário, outubro, que se realiza em alguns lugares a 
Coroação do Rei Congo, tradição ainda vista, embora raramente. Em ±.c 3.c.± # ~ 
origem africana, em prorrogação aos festejos. Mesmo nas festas anuais 
e comuns em louvor à Santa do Rosário, os pretos de Cunha costumam 
encerrá-la com essa curiosa dança, onde a improvisação dos versos é 
obrigatória, acompanhando passos simples e ritmados, de dançadores 
em círculo, que bailam pela noite afora. 

O prestígio de São Benedito não era menor. No Estado de São 
Paulo, onde é comemorado no dia 4 de abril, embora afirmem não ter 
dia certo, a sua popularidade foi imensa na zona do café, e no Vale 
do Paraíba. As danças têm parte preponderante nas festividades em 
seu louvor, variando as modalidades empregadas de acõrdo com as 
localidades. Há tempos predominava a congada e nos dias atuais o 
moçambique, sendo o jongo utilizado para encerrar os festejos. Muito 
praticado é também, 0 batuque ou tambu. Em Guaratinguetá, reali­ 
za-se, no dia de São Benedito, a festa chamada Coroação do Rei Congo 
elo Brasil. Concluída a cerimõnia, o nõvo rei é acompanhado pelo an- 

23 Em 'Folclore Goiano" 1959 2.a ed. Companhia Editra Nacional, São Paulo. 
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Danças diante de altar ou cruz 

a) Dança-de-são-gonçalo 

No Brasil a devoção a São Gonçalo, oriunda de Portugal, onde é 
grandemente reverenciado, data da época do descobrimento. O seu culto 
deu origem à dança-de-são-gonçalo, difundida em muitos Estados da 
União. É encontrada no Maranhão, Piauí, Ceará, Paraíba, Pernambuco, 
Rio Grande do Norte, Bahia, sendo grandemente divulgada em Minas, 
Goiás, Mato Grosso, Paraná e São Paulo. É vista em terreiros, alpen­ 
dres, residências e capelas, nas vilas, povoados e fazendas. 

Nota-se a presença do santo no altar, armado especialmente para 
êste fim. A imagem de São Gonçalo (24) é ladeada por velas e enfei­ 
tada com flôres de papel. Inicialmente, em conseqüência de acredita­ 
rem-no casamenteiro, a dança-de-são-gonçalo tinha caráter erótico, 
que foi desaparecendo gradualmente. ficando apenas a feição religiosa, 
que prevalece em nossos dias, tornando-a dança de de muito respeito, 
realizada em pagamento de promessa ou por benefícios recebidos. 
Apesar da proibição e restrições que as autoridades lhe fizeram, a 
dança-de-são-gonçalo divulgou-se pelo Brasil todo, realizada com fé 
viva e com a crença de que a São Gonçalo não se oferece dinheiro, nem 
bens materiais, apenas arranjo de altar, queima de velas, conservando 
a dança-de-são-gonçalo a primazia de dádiva maior. Nela é tradi­ 
cional a presença do santo no altar, como já vimos, o acompa­ 
hamento de viola; a disposição dos dançadores em duas colunas; a 
realização de evoluções várias, sob a direção de guias, que são geral­ 
mente os violeiros; a apresentação de canto, a existência de orações 
iniciais e finais e o oferecimento da dança; a divisão desta em partes, 
quase sempre separada por intervalo; a presença predominante de 
mulheres no Norte, Minas e Goiás, de pares nos demais Estados e de 
homens em algumas regiões de São Paulo; a sua execução comumente 
à noite, no sábado ou véspera de dias santos ou feriados, por ser de­ 
masiadamente longa. 

Oferece variações, formas novas, detalhes inéditos nos inúmeros 
locais, regiões ou Estados onde é encontrada (25). 

Apesar da dança-de-são-gonçalo ser muito extensa, em alguns 
lugares do Estado de São Paulo, após a sua realização são executadas 
várias danças, como xiba, cateretê, cururu, fandango e outras. Inver­ 
sa.mente, em Cananéia o fandango (em 1948) era iniciado pela dança­ 
de-são-gonçalo, que já chegou a ser executada três vêzes durante êle. 

24 Tanto pode se apresentar com um cajado, como com uma viola. No Brasil o instru­ 
mento é mais usual, por ser São Gonçalo considerado o padroeiro dos violeiros. 
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Índios durante a catequese, o que reafirma o aproveitamento dos cos­ 
tumes dos nossos indios, pelos· jesuítas, na obra educativa por eles 
desenvolvida. 

A dança-de-são-gonçalo é, indiscutivelmente, um dos mais visíveis 
exemplos de dança religiosa, em que a súplica ou a gratidão é exter­ 
nada través de movimentos coreográficos. 

b) Cururu (29) 

O vocábulo tanto pode indicar dança de caráter religioso como 
desafio entre repentistas. O primeiro aspecto é mais antigo e tradicio­ 
nal, e o segundo mais moderno. Como dança, parece ser de origem 
amerindia, introduzida pelos jesuítas na catequese, que lhe anexaram 
louvação e cantos portuguêses, com temas religiosos. Os missionários 
inseriram o cururu em festas cristãs e delas se valeram para transmitir 
conhecimentos aos doutrinandos. Lançaram mão, já no primeiro século 
do descobrimento, de uma manifestação coreográfica como veiculo 
educativo. 

O cururu é das mais antigas danças encontradas entre nós. Atual­ 
mente nota-se o cuuru urbano, que consiste mais em desafio e o cururu 
rural, que se aproxima da forma primitiva, consistindo em dança reli­ 
giosa. Com esta forma é conhecido em Goiás, Mato Grosso e São Paulo, 
apresentando características diversas. 

Em 1900 foi visto em Mato Grosso (30) real.izado diante de altar, 
com oração acompanhada de música, dançado em volta do mesmo, com 
uma parte de versos improvisados. Os dançadores reuniam-se, em duas 
fileiras e depois formavam circulo. Apresentavam sapateados, palmas 
e dois violeiros. As características apontadas ainda são encontradas, 
meio século mais tarde, no Estado de São Paulo. Todavia, há referên­ 
cias anteriores sôbre o cururu, em Cuiabá (31) com aspecto bem dife­ 
rente do apontado, embora o canto, a dança em volta do altar e a 
genuflexão diante dêste fossem registrados. Estranhamente, foi notada 
a presença de rei e rainha, o oferecimento de aguardente aos dança­ 
dores e versos tanto religiosos como profanos. 

Em Goiás o que se destaca nessa dança, é a pericia dos violeiros 
em rimar. 

No Estado de São Paulo a zona. do cururu é Pôrto Feliz, Tiete, 
Laranjal, Conchas e Piracicaba. É tradicional a sua execução diante­ 
do altar, ao ar livre ou em recinto fechado. Acreditamos ter sido o 

t · 
29 A palavra eururu, de origem tupi-guarani, significa sapo. 
30 Descreve-a Max Schmidt na obra "Estudos do Etnologia Brasileira". 
31 São de Karl von dei Steinen, em seu trabalho "Entre os Aborígenes elo Brasil 

Central", que a observou em 18871888. 
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os santos, reproduzindo, como dança devoclonal. que é, um compor­ 
tamento religioso que perdura através dos séculos. 

c) Dança-da-santa-cruz 

É realizada em homenagem ao simbolo da Paixão de Cristo. A 
Cruz, levada pelos missionários em procissão ou marcando o lugar das 
cerimónias religiosas, divulgou-se entre os índios e popularizou-se. 
Outra devoção conhecida é a recitação do têrço, no dia dedicado a 
"Invenção da Santa Cruz" (3 de maio). 

Parece que o canto, unindo-se às danças de roda indígenas origi­ 
nou a dança-da-santa-cruz. Só temos notícias dela no Estado de São 
Paulo, sendo conhecida em Itaquequecetuba, Aldeia de Carapicuiba 
(Cotia) e Vila do Cercado Grande (Embu). A zona dessa dança com­ 
preende vilas em torno da Capital, fundadas pelos jesuítas, com fina­ 
lidade defensiva e como base de penetração para o interior. Muitos a 
executam por tradição, alguns o fazem com a esperança de curar-se 
e outros para agradeceram benefícios recebidos. Há quem dance segu­ 
rando vela acesa. São os promesseiros. Os violeiros que nela tocam 
se revezam pela noite afora e não costumam beber, por se tratar de 
dança de religião. Muitos dançadores obedecem a crença de que "quem 
entra na dança deve permanecer até o amanhecer". Os homens habi­ 
tualmente não fumam durante a sua execução. Quando acontece haver 
várias cruzes no local onde se realiza a dança, há obrigatoriedade de 
dançar defronte cada uma delas e nos percursos caminham em silêncio, 
respeitosamente. 

A dança-de-santa-cruz faz parte da Festa da Santa Cruz, iniciada 
no dia 2 de maio. Em Itaquaquecetuba a Festa compreende missa so­ 
lene, levantamento do mastro. pela manhã. Seguem-se os comes e 
bebes na Casa da Festa. Ao anoitecer, realiza-se a "reza" na Igreja 
e depois orações junto à Santa Cruz. A noite é servido o jantar na 
Casa". Em seguida é iniciada a dança, diante da cruz principal e 
repetida junto às demais. A dança-da-santa-cruz é executada parte 
em roda, com batidas de pé no ritmo da viola, e parte em duas colu­ 
nas, de frente para o Lenho Sagrado. Os cantos são entremeados com 

e pateio. O número de voltas que o círculo dá é variável, sendo que na 
última realiza-se o "beijamento", que consiste em aproximação da 
Cruz, mesura e recuo. Informam os moradores da localidade que a 
dança-de-santa-cruz é herança dos índios da região. 

Tivemos oportunidade de participar dessa dança em Cercado Velho, 
em 1965. Vimos o erguimento da cruz, lindamente revestida de rosas 
ele papel crepom colorido (33). Seguiram-se as orações, incluindo o 
Têrço e depois foi iniciada a dança, ao som de violas, reco-reco e pan- 

estava levantado, encimado pela bandeira de Santa Cruz, a qual apre­ 
negra, em campo branco, cireundada por um quadrado de rosas, 
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altas horas. Realizaram-se, ainda, as brincadeiras dançantes corpo-m Ie, 
viuvinha e esconde-o-lenço, que deram nôvo encanto ao largo , en­ 
feitado de festões de bandeirinhas coloridas. 

Na aldeia de Carapicuiba, a dança-de-santa-cruz atualmente 
apresenta as fases saudação, roda e despedida à "reza", antecipando 
essas partes, sempre foi vista. Na roda acostumam aparecer a chimar­ 
rita cana-verde e cirandinha. A "despedida" finaliza os festejos à 
Santa Cruz e inclui a dança-da-zagaia, em roda. Nesta não aparece, 
como podem supor, a grande lança que os silvícolas levavam nas repre­ 
sentações teatrais, dirigidas pelos jesuitas, evocando lutas. Apenas o 
nome da arma ligou-se à dança. A dança-de-santa-cruz foi ensinada 
pelos padres da Companhia de Jesus aos índios trazidos do sertão para 
a Aldeia de Carapicuiba. Aí aprenderam, por meio desta manifestação 
coreográfica, a reverência à Santa Cruz, emblema do catolicismo, ul­ 
lizada para designar o local das orações e o ponto onde seriam cons­ 
truídas as igrejas. Dançar diante do Lenho Sagrado, inspirador dos 
que falam e agem em nome de Cristo, constituiu uma maneira de reve­ 
renciá-lo e uma oportunidade de divulgar a sua doutrina. 

Percebe-se, pelas fases da dança-da-santa-cruz, a sua ligação in­ 
tima com o culto religioso. A intenção devocional transcende nas 
orações iniciais, na "adoração", no "beijamento", nos versos que cons­ 
tituem o canto, na posição religiosa dos violeiros segurarem os instru­ 
mentos. A própria elevação do mastro da Santa Cruz, que antecede 
a dança, ocasião em que os devotos fazem os pedidos enquanto socam 
a terra, é uma demonstração popular de fé, visivel e comovedora. 

Divulgação das manifestações coreográficas abordadas, na Escola de 
Educação Fisica da Universidade de São Paulo 

Muitas das danças que vieram à tona no desenvolvimento do tema 
abordado foram por nós ensinadas na Escola de Educação Física da 

.r:treta,tez:cure.z: 
trabalho. 

Universidade de São Paulo, tais como: o cateretê, a cana-verde, a chi­ 
marrita, a tirana, o fandango, a dança-de-são-gonçalo, o cururu, a 
dança-da-santa-cruz, além do batuque, samba, jongo, J.undu, côco e da 
conhecidissima quadrilha Dentre os bailados divulga,mos o pastoril., o 
::~1sado, o bu_mba-meu-boi, o caiapó, a congada, o moçambique. Tão 
?iversas mamfestações coreográficas trouxeram à baila uma variedade 
imensa de personagens, músicas, cantos, • declamações, implementas, 
~orqua~to a riqueza dessas modalidades dançantes é de uma polimorfia 
indescritível. O trabalho desenvolvido no aprendizado dessas danças 
e bailados foi complexo e de exuberante variedade Podemos pela ex­ 
periência de longos anos, atestar o quanto se pode ·fazer pe)a' educação 
e pela cultura tendo essas ou outras manifestações coreográficas como 
veiculo. A se~elhança dos jesuítas, considerados os primeiros peda­ 
gogos do Brasil, que se valeram dêsses mesmos recursos para o ensi­ 
namento, devemos utilizá-los na difusão de conhecimentos e nos pro­ 
ce5:>os educativos. N~ções de História, Geografia, Sociologia, Antropo­ 
logia e outras matérias podem ser divulgadas, vantajosamente, como 
assuntos afms. Algumas se afiguram especificas e intrinsecas como 
Folclo~e, Música, Canto, Educação Física. A 'dinâmica corporal em 
suas diversas manifestações, inclui a dança, e os beneficias dela decor­ 
rentes para ~ dese:i,volvimento harmônico são sobejamente conhecidos. 
A dança é, inclusive, grande colaboradora do ensino ativo, e como 
centro de mteresse dá ensejo ao aprendizado dos mais variados conhe­ 
cimentos. Para os Trabalhos Manuais, Desenho, Pintura, oferece vas­ 
tiíssimo campo, que se estende desde a confecção dos trajes, aos ins­ 
trumentos musicais e implementos. Ora são necessários estandartes e 
di~t~cos, outi:;as vêzes, flôres artificiais, toalhas de croché, arcos e ban­ 
dirinhas. Máscaras são usadas em vários bailados, assim como arma­ 
ço:s, espadas, bastões, coroas, matos, numa infindável. variedade de 
obJetos e peças que fazem parte da indumentária ou dos acessórios. 

O valor educativo das manifestações coreográficas e a sua con­ 
tribuição ao desenvolvimento geral do executante já foram focalizados 
em nosso trabalho "Danças Folclóricas Brasileiras e suas aplicações 
educativas." Achamos oportuno, no entanto, relembrar, num relance, o 
excelente meio de recreação, iniciação e criação artística que consti­ 
tuem. A possibilidade de cantatas sociais, o extravasamento da agres­ 
sividade e satisfação dos interêsses, por seu intermédio, são incontestes. 
~ _gra:ides funções mentais: atenção, imaginação, memória e racio­ 
cinio são desenvolvidas pelas danças e bailados. Obtém-se por meio 
deles o equilíbrio emocional das crianças, adolescentes e adultos, assim 
como a recreação, que se impõe cada vez mais pelo alto valor. A su­ 
blimação das tendências que não puderam ser realizadas encontram 
na ludoterapia, isto é, terapêutica pela recreação, uma solução apon­ 
tada pelos psicanalistas e que pode ser alcançada fàcilmente pelas ma­ 
nifestações coreográficas. 

Sôbre o papel do Folclore nas escolas, da sua contribuição às mo­ 
dernas tendências educacionais, da vantagem da organização de museus 
folclóricos nos estabelecimentos de ensino, do valor das pesquisas folcló­ 
ricas pelos estudantes já falamos inúmeras vêzes e em diversos am- 
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Dante de Laytano Augusto Meyer e seu 
amado Rio Grande 
na prosa dos pagos 

EU DEVIA TER UNS DEZENOVE ANOS quando conheci Augusto 
Meyer. Muito loiro, esquálido, alto, magérrimo e aéreo. Já um dos 
maiores poetas do Rio Grande do Sul. Seu nome firmara-se pelos seus 
livros de verso onde êle propusera uma renovação estética, alteração 
dos conceitos tradicionais e nova formulação literária. Na verdade, o 
modernismo. as reações anti-simbolistas encontraram em Augusto 
Meyer um soldado valente. Escrevendo nos jornais diários de Pôrto 
Alegre com uma assiduidade impressionante, Augusto Meyer dominou 
imediatamente· o ambiente literário de sua geração. Não só no "Correio 
do Povo", que lhe deu o nome e emprestou suas páginas para que êle 
aparecesse. E apareceu brilhante. Sua poesia era de revolução do 
formalismo que circulava na época. Também os outros jornais de então 
abrigavam a poesia do grande escritor. A prosa viria depois. Primeiro 
a poesia. Um estágio diferente do outro. Não resta dúvida que êle foi 
a personalidade mais ilustre de seu grupo. 

Os bares que se freqüentavam tinham os nomes de "Ao Francis­ 
cano", "Zither Frantz", "Ao Eduardo", "Chalet da Praça 15, "Dona 
Maria", "Liliput", "Bela Gaúcha" e tantos mais. Fazia-se uma espécie 
de romaria a tais casas de beber. O chope era o que mais se apreciava. 
Muitas dessas casas já desapareceram, como a "Bela Gaúcha", que 
ficava na Rua da Praia, ao lado da Livraria do Globo ou "Ao Fran­ 
ciscano" ou o "Zither Frantz" na Ladeira ou Rua Sete. Estão firmes 
o "Chalet", "Ao Eduardo", "Dona Maria", cada um ostentando uma 
história fantástica. O mesmo com o "Liliput" no térreo do Novo Jung 
antigo. Desapareceu o Hotel Novo Jung, mas o "Liliput" continua 
intato. Como éramos todos jovens, um chope não fazia mal nenhum. 
Um ou vários chopes. Augusto Meyer uns oito ou dez anos mais do 
que eu. O que significava um bocado de importância. Os jornais, nor 
sua vez, tinham plantão, terminavam tarde tarde e o pretexto dos 
notívagos sempre existe de uma maneira ou outra. 

Teodemiro Tostes, João Cavalcanti, Sotero Cosme e Augusto for­ 
mavam um quarteto. Acrescentaram-se Ernani Fornari e Athos Damas- 
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Brasileiro de Folclore, que o Ministério do Exterior promovia. Uma 
das tantas iniciativas de Renato Almeida. Renato Almeida nao teve 
dúvida chamou-me e mostrou o convite que Augusto Meyer reclamava. 
Augusto Meyer era um dos que assinava o dito convite. Entrei na 
conversa telefónica e expliquei. Êle se divertiu com a história e com­ 
pareceu com sua inteligência por inteiro, aliás êle que me indicou o 
Renato Almeida para presidir no Rio Grande do Sul um ramo da 
Comissão Nacional de Folclore. Grande coração êsse o de Augusto 
Meyer, coração verde! 

AUGUSTO MEYER (1902-1970) Nasceu em Pôrto Alegre, morreu 
no Rio de Janeiro e assinou no principio de sua carreira, que foi das 
mais válidas, Augusto Meyer Júnior. Escritor que possuía um dos 
estilos mais escorreitos de sua geração, manejava o idioma português 
de forma inigualável e possuía uma grande elegância aliada a uma 
cultura vasta e variada de leitor impenitente. Não possuía o dom de 
falar em público. E creio que sua experiência como professor devia 
lhe ter causado uma enorme angústia, mas sua passagem pela Uni­ 
versidade do Rio de Janeiro, em 1952, também foi campo de interessante 
exame para Augusto Meyer, que deixou nome como educador erudito. 
Numa segunda atividade de professor, êle a exerceu na Universidade 
de Hamburgo, na Alemanha. Que da mesma forma êle revelou-se um 
iniciado em tal quantidade de livros que seus conhecimentos o colocavam 
em posição de raro destaque. Lecionou Teoria da Literatura na Uni­ 
versidade do Rio de Janeiro, dirigiu a Cadeira de Estudos Brasileiros 
na Universidade de Hamburgo, e numa terceira tomada de posição ou 
menos do mesmo tipo, foi a de Adido Cultural da Embaixada do Brasil 
na Espanha. 

Tinha 18 anos quando publicou seu primeiro livro "Ilusão Querida", 
e de imediato assumiu uma liderança que lhe foi sempre um estado 
natural. 1925 era a época de pleno prestigio do Café Colombo e ali 
seu grupo Sotero Cosme, Teodemiro Tostes, João Santana e João 

Manoel Azevedo Cavalcanti e no ano seguinte a êle se incorporava, 
incorporava ao grupo, Paulo de Gouvêa, uma das expressões mais 
autênticas da poesia da Província, e que abandonou a poesia para 
participar da vida de jornal. Hoje é um dos Redatores-Secretários do 
"Correio ao Povo". Pois, Augusto Meyer na década de vinte, quase 
ao término dela, vai dar-nos a mais bela das revistas literárias que 
teve o Rio Grande do Sul ou quem sabe o Brasil, pelo menos naquele 
tempo, revista que chamou "Madrugada" e definiu a orientação 
de seu grupo e dêle pessoalmente. Conta Paulo de Gouvêa das inves­ 
tidas de Augusto Meyer contra Alberto de Oliveira, então Príncipe dos 
Poetas Brasileiros, quando faz uma quadrinha, êle, Príncipe, para 
prefaciar o livro da poetisa Laurita Lacerda. E foi logo atacado pelos 
poetas "velhos". Augusto insultado, mereceu o maior dos ataques, 
assim pensavam os do lado contrário, não passava de um admirador 
de Carlos Drummond de Andrade. Que insulto .. 

Athos Damasceno, um de seus melhores amigos na Província, 
conheceu-o no Curso de Preparatórios do seu tio Emílio Meyer, então 
professor-terror. Athos e Augusto tinham, por aquela época, 15 anos. 
Começara uma longa amizade. "Era um homem às vêzes esquisito. 
Na verdade, uma alma sensível. Antes que se lhe penetrasse na 
intimidade, era de difícil comunicação. Depois que se tornava amigo 
então, se lhe descobriam as imensas reservas afetivas, morais e, 
sobretudo, intelectuais". Bom retrato fêz-lhe assim nosso Athos 
Damasceno Ferreira, o poeta da cidade de Põrto Alegre. Athos Damas­ 
ceno devia ser nomeado Poeta Oficial da Cidade. 

Augusto Meyer foi investido nas funções de Diretor da Biblioteca 
Pública do Estado quando, então, tinha apenas vinte e oito anos de 
idade. Era a seu tempo a mais importante posição intelectual que 
se podia desfrutar na Província. A Biblioteca tivera Vítor Silva e 
Eduardo Guimarães como diretores, respectivamente. Eram as figuras 
de mais alto mérito à época. Exerceu Augusto o cargo de 1930 a 1936. 
Foi o ano, 1936, que Augusto transferiu-se para o Rio de Janeiro. 

Nomeado por Getúlio Vargas para Diretor do Instituto Nacional 
do Livro então criado. 1l:le, o primeiro Diretor. Justo. Começava uma 
nova carreira. Recebeu o Prêmio Felipe de Oliveira pelas suas "Me­ 
mórias" e o da Academia Brasileira, pelo Conjunto de Obras. A Aca­ 
demia de Letras o elegeu, em 1960, para a Cadeira n.o 13, que tem 
como patrono Francisco Otaviano e foi a Cadeira fundada pelo 
Visconde de Taunay. Augusto tomou posse em 1961. Dois anos depois, 
em 1963, perde a espôsa e devotada companheira, Dona Sara Sousa 
Meyer. O casal teve dois filhos. 

Tendo sido apeado da Direção· do Instituto Nacional do Livro, para 
êle voltou uma segunda vez. Integrou o Conselho Federal de Cultura. 
Não era uma personalidade que apreciasse o mundo exterior. Pelo 
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"Ilusão Querida" (1920), "Coração Verde" (1926), "Giraluz" 
(1927) "Duas Orações" (1928) e "Poemas de Bilu" (1929) constituem 
sua obra de Província, feita, imaginada, editada no Rio Grande do 
Sul e que lhe viria dar o grande nome de poeta representativo do 
Rio Grande, figura das maiores de sua geração na afirmação de um 
conteúdo estético e linguagem soberanamente independente num ver­ 
sejar de fidelidade aos tratados de bem escrever e bem cuidar a forma, 

. o estilo, a arquitetura, a gramática, a grandeza da imaginação. 

1936 é o ano de mudança para o Rio de Janeiro, mas ainda há 
mais três obras suas no Rio Grande, na sua Província: "Literatura 
e Poesia (critica), 1931; "Sorriso Interior (ensaios), 1929; e "Machado 
de Assis" (estudo), 1935. Então, tínhamos o nõvo Augusto Meyer em 
prosa, o ensaísta que seria um dos maiores do Brasil e dono de uma 
prosa lapidada em concepções tais que êsse teuto-brasileiro adquiriria 
o justo título de príncipe da prosa. E dos rio-grandenses mais distintos, 
no observar os preceitos da metodologia filológica, aplicada ao coti­ 
diano de redigir, com sapiência sem artificialismo, elegância sem 
pedantismo, vocabulário límpido sem recorrer ao dicionário de neo­ 
ogismos ou arcaísmos. 

Vê-se na sua obra a vocação do crítico literário, entretanto não 
de um crítico profissional, diremos assim. O homem de imprensa que 
é chamado para os jornais onde tem de escrever sõbre livros como 
obrigação, compromisso ou oficio. Não foi êsse tipo de crítico. Também 
se diga que a critica está pràticamente morta neste País. Hoje, os 
registros de livros são feitos em seções que se chamam de colunas. 
São os colunistas. Na maioria das vêzes, claro que há as exceções, e 
como as há, mas na maioria das vêzes, dizia-se, êsses colunistas não 
são dotados de espírito literário, às vêzes tem ralas leituras· e limitam­ 
se a copiar a orelha dos volumes editados, alterando aqui e ali a 
linguagem copiada ou o colunista é um brilhante cronista de policia 
ou noticiarista político, etc. e tal. Mas não um iniciado. Terminou 
a crítica. O Autor na atualidade não conta mais com a opinião de 

estudiosos. Bem, Augusto Meyer nada tem a ver com críticos lite­ 
rários. Parece-me que ele se afastou por completo dêles. Augusto 
Meyer escrevia sõbre os livros que lhe agradavam e os escritores que 
lhe mereciam respeito. E pronto. Portanto, um ensaísta de labo­ 
ratório. E não um divulgador de livros ou selecionador de livros nos 
diários. "A Sombra da Estante" (Rio de Janeiro), 1947, ou "Preto ou 
Branco" (Rio de Janeiro), 1956, são obras de uma nova fase de 
Augusto Meyer, nova fase no sentido de não voltar à poesia em livro 
e permanecer atento às normas da prosa autenticada pela chancela 
do alto padrão. No "Preto e Branco", por exemplo, vem sua palestra 
inicial "Teoria de Literatura" no Curso da Faculdade de Filo­ 
sofia em 1952 no Rio de Janeiro. E seu livro de mestre "Segredos da 
Infância" quando a! surge-nos um nôvo Augusto Meyer o memo­ 
rialista. Que nas suas memórias em três partes terminariam incom­ 
pletas: I "Segredos da Infância"; II "No Templo da Flor" e 
III "Becos da Memória". Atente-se que suas memórias foram obras 
literárias, abordando apenas o vasto mundo interior dos pensamentos. 
Nos detalhes, nos pormenores, nas pequenas coisas. Não cuidou para 
os rasgos dos horizontes maiores. Pouco lhe interessavam essas pro­ 
caras. Preferia, e assim o fêz, ouvir o ruido de seu próprio coração, a 
batida, o pulsar e o sinal desse coração preso dentro de um homem 
quieto, misterioso, de pouca palavra, voz baixa, quase que falando 
em murmúrio para não espantar a alma, alma recatada pelos longos 
silêncios de suas leituras, meditações e composições onde transitam 
os detalhes de uma. existência de pessoa que apenas se preocupa, e 
belamente, com a vida dos livros. 

Dirigiu a Biblioteca Nacional, ocupou a vaga de Helio Lobo na 
Academia e sua passagem pelo Instituto Nacional do Livro ·constitui 
um acontecimento, aliás foram duas passagens pelo Instituto e não 
sômente uma passagem. 

As "Memórias" não· ficaram completas. Lástima. 

Passando à bibliografia de Augusto Meyer, ainda, pois é longa, 
e formidável, temos que atender para um de seus campos prediletos: 
o regionalismo gaúcho. São "Prosa dos Pagos" (1943), Guia do Fol­ 
clore Gaücho (1951), "Cancioneiro Gaúcho (1952) e "O Gaúcho. 
História de uma Palavra" (1957), que foram livros independentes, 
contribuições indispensáveis. "O Gaúcho. História de uma Palavra" 
êle a tinha incluído na sua magnifica e valiosa "Prosa dos Pagos" 
mas o Instituto Rio-Grandense do Livro, de Põrto Alegre, tirou um 
volumezinho à parte, com o ensaio de profundidade de Augusto Meyer. 
Voltarei destacadamente aos três, então; mais adiante. Entretanto, 
desde agora torna-se necessário citar uma atividade particular de 
Augusto Meyer em matéria de gauchismo, que são os prefácios, notas 
e comentários às edições de José de Alencar "o Gaúcho" 
Edição da "Organização Simões'\ Rio de Janeiro, 1954 e "Antônio 
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Ch im ango" de Amaro Juvenal (Ram iro Barcelos) Reedição na Coleção 
Província da Livraria do G lobo , Pôrto A legre, 1953 • Tam bem , na 
mesm a publicadora Coleção da G lobo, os dois grandes livros de 
J. Simões Lopes Neto "Contos Gauchescos" e "Lendas do Sul", 
com que a famosa livraria inicia sua "coleção", é pois o numero um 
a mesma (a±9) e "Casos de Romualdo" que Carlos Rebervel descobriu 
nos rodapés do jornal pelotense "Correio Mercantil", de 1914. 

Augusto Meyer ia ser ou vai ser editado ou começou a ser editado 
nas suas "Obras Completas" que incluiriam sete volumes. Pela Li­ 
vraria São José do Rio de Janeiro, livraria do atuante Carlos Ribeiro. 
Que na "Prosa dos Pagos", o terceiro volume das "Obras Completas", 
esclarece, o editor, que não se trata de reedição do pequeno volume 
publicado em 1943, pela Livraria Martins Editora na sua Coleção 
Mosaico, mas de obra em grande parte refundida e tão ampliada, que 
bem poderia apresentar-se como obra nova". Então, viriam nas "Obras 
Completas", segundo a última capa de "Prosa dos Pagos": "Os Pês­ 
"egos Verdes (crônicas) e "Teoria da Literatura. Curso de Teoria da 
Literatura" e além de "Ensaios e Estudos" reunindo quatro volumes 
já com títulos conhecidos: "Machado de Assis", Prosa dos Pagos" 
(publicado), "A Sombra da Estante" e "Prêto &: Branco" mais um 
5.º volume - "Estudos de Literatura" (em dois tomos). Folclore 
com o "Guia" e o "Cancioneiro". As "Memórias" em três voumes. 
"Poesias" (1922-1955) publicado. Ai novidades tais como "F'ôlhas 
Arrancadas" (1940-1944) e "últimos Poemas (1950-1955), datados de 
Hamburgo. A mesma coisa com os ensaios que então iriam recolher 
"A Chave e a Máscara" (1964) e "Forma Secreta" (1965), na certa 
visto que a nova edição de "Prosa" é de 1960, assinalando a data da 
coleta incluída de 1941 a 1959. Ensaios dessas datas ou entre elas. 

São contribuições de mérito indiscutível que Augusto Meyer fêz 
em matérias de livros de viagem. Começando pela "Introdução e Notas 
à Noticia Descritiva da Província do Rio Grande de São Pedro do Sul" 
de Nicolau Dreyes. José Honório Rodrigues, com tda sua autoridade, 
diz que 'esta introdução geral constitui um dos melhores, senão o 
"}}""2?F.,estudo sobre historiografta estrangeira relativa ao Rio Grande 

As traduções de Oscar Costatt ("Kritische Repertorium der 
Deutsch-Brasilianischen, etc.), de José Hõrmeyer (O que Jorge conta 
sobre o Brasil) e das "Viagens" de Roberto Ave-Lallemant e de João 
• Pohl, etc. Todas feitas pelo Instituto Nacional do Livro, ou por 
cJe auxiliadas, representam material essencial para história do Rio 
Grande ou do Brasil. 

. Ainda quanto ao seu trabalho no Instituto Nacional do Livro 
ficou-se a dever a Augusto Meyer muito e muito. A publicação da 
monumental História da Companhia de Jesus no Brasil do 
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Padre Serafim Leite ou, entre tantas outras: "Memórias" de Pizarro; 
"Vida do Padre José de Anchieta", por Simão de Vasconcelos,­ 
"Diários" de Lacerda e AImeida, "Corografia Brasílica" de Ayres de 
Cazal "Anais da Província de São Pedro" do Visconde de São 
Leopoldo, "História da Conjuração Mineira" de Joaquim Norberto, 
- "História Antiga e Média" de Diogo de Vasconcelos. 

Também no Instituto Nacional do Livro, as "biografias" e as 
"bibliografias" de Manoel António de Almeida- por Marques Rebelo 
ou a de Gonçalves Dias, que foi feita por Nogueira da Silva. Vejam-se, 
mais, as Antologias, de Manoel Bandeira e Sérgio Buarque de Ho­ 
landa ou os Dicionários de Padre Augusto Magne, de Joaquim António 
Macedo Soares e Orris Soares. 

Eis uma parte de sua obra, sua simpatia, sua presença, seu mérito. 
Na sua aparente frieza, êle era bem um animador. Sabia propor 
um trabalho intelectual. Os depoimentos são numerosos, constantes, 
variados, unânimes. Eu mesmo posso contar-me entre êles, pois 
Augusto Meyer queria um editor para minha publicação na "Revista 
do Instituto Histórico Brasileiro" da novela de Carl Jansen. Aliás, 
isso, peço licença para dizê-o: tinha sido pedido também pelo meu 
estimado amigo Miranda Neto, num Colóquio de Estudos Teuto­ 
-Brasileiros que se realizou em Pôrto Alegre. 

Assinale-se bem a obra imensa de Augusto Meyer no Instituto 
Nacional do Livro. Não esquecer isso. E, finalmente, um de seus 
últimos ensaios "Camões, o Bruxo" ou "Le Bateau Ivre" de 
Rimbaud. il:le não esquecia nunca seu ofício de poeta. Mas o que 
escreveu em prosa, não só pagando o tributo gaúcho a Machado de 
Assis, que começara por Alcides Maya, de quem ele se considerava 
admirador incondicional. Até lhe reeditou seu famoso livro de contos 
gauchescos, "Tapera". E essa tradição machadiana fixou-se em 
M0ySés Velinho, era dele, Augusto, uma constante generosa. Voltava­ 
ihe, assim, o sentido do critico. Crítico leitor, crítico professor, 
critico analista. Não aquêle crítico do velho figurino de escrever 
sôbre livros que às vêzes nem os leu, mas fala como se o tivesse feito. 
Mas o poeta e o critico que não morreram em Augusto Meyer, que 
ficou para sempre o ensaísta de perspectivas magníficas, êle não 
esqueceu em tempo algum seu Rio Grande do Sul. 

Sim, Rimbaud ou Camões, entretanto o folclore gaúcho era sua 
seara e muito predileta, até. Não só o folclore, mas a história do Rio 
Grande que êle a cultivou com comovido amor. A seu modo. Como 
êle gostava de agir, discreto mas compreensivo, além de suas leituras 
exemplares e sem paralelo quase. • 

A infância de Augusto Meyer em Encruzilhada, no sítio que 
tinha o nome de "Cerro d'Árvore", lugar que seu pai fôra viver com 
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• moa..,g» o».soo. sorrisa» sr %z.2.%."%..". 
existiam, deixaram nele, Augusto, as mar"""de, de coxilhas, e de 
ternura pelo nosso Rio Grande campesm~, . ma testemunha dêsse 
gente fiel às tradições dos pagos· ii:le . oi u ue ir cedendo, e sem 
Rio Grande autêntico e que aos poucos tinha ~da novas exigências 
esperanças, às novas culturas, novas formas " ,mio de uma longa 

2$1..c%.:° %a sr- 
Evidente que num levantamento bibliográfico de assunStº ~erais 

há necessid;de de disciplinar a matéria com referência aos i7mas 
particulares. Não se pode nesta parte pensar _em registro d~ iv;os #.2zs:tez2rzs.z;e 
li #. .c±%.e%5 
1±.s±± sr z.se 
das cidades já mencionar a bibliografia ou deixar a lista de títulos 
para o momento que chegar ao tema? Presidentes de Provincia ou 
Capitania Geral, e então dar a bibliografia de cada capitulo, cada 
matéria, cada ciclo do estudo histórico que se aborda. Penso, talvez, 
re afinal não vale publicar um volume independente com a biblio­ 
grafia de cada um desses capítulos e reunindo-os num só levanta­ 
mento, isto é, num só livro e manter a bibliografia por motivação. 
Veremos. 

Agora no caso Augusto Meyer é justo que se tome dois de seus 

±czar#zcz 
gaúcho também, e seu clássico "Prosa dos Pagos". 

1- Guia do Folclore Gaúcho 192 páginas. 19 x 1. Gráfica 
Editôra Aurora Ltda. Rio. 1951. 

O "Guia", segundo Augusto Meyer, próprio, "nasceu de uma 
simples necessidade de coordenar, para mais fácil consulta, as infor­ 
mações referentes ao folclore do Rio Grande do Sul" ou é um "guia 
critico das fontes escritas". E "sem o faro infalivel do meu caro 
amigo Carlos Ribeiro, aliás, que há dez anos vem cooperando para 
a edificação da minha Estante Gaúcha com verdadeiras raridades, 
não ousaria dar o primeiro passo nesse humilde rincão da pesquisa 
folclórica" . 

o FOLCLORE É UMA ClftNCIA autónoma. Acontece que os histo­ 
riadores, etnólogos e etnógrafos, sociólogos, antropólogos e principal­ 
mente os escritores, isto é, os homens de letras, para não dizer os 
literatos, os que se abeberam na ficção, não o dispensam,_ associam-se 
e ficam inteiramente a êle ligados. Estão lutando para nao perderem 
o folclore na sua respectiva área. Impossivel. O folclore já está 
liberto. Acreditam êles? Tenho minhas dúvidas. Mas nada se deve 
fazer em contrário ao consagrado. Tempo perdido. O folclore ocupa 
seu lugar à parte. E nada mais resta comentar. O "Guia" é bem 
uma amostra de coisas de história e literatura, muito mesmo de 
história. Claro que o folclore predomina por inteiro no livro. Baseado 
nisso, o inclui nesta primeira relação. Por imposição dos fatos. 

Então, a palavra "guia" não quer dizer orientador, manual, levanta­ 
mento ou coisa dêsse gênero. Assim mesmo com a palavra folclore 
permito-me aceitar o "guia" nesta parte do livro. Mas esclarecendo 
que folclore, para mim, é ciência isolada. Sem compromisso de 
imiscuir-se com os outros campos. Os outros campos que se imiscuam 
com êle. 

O "guia" tem 153 verbetes por ordem alfabética, os dois mais 
numerosos são os letra c com 29 verbetes, e os de letra a 
com 21 verbetes. A letra p com 19, a letra m com 11 
e a letra s com 10. O h e o k - apenas com verbete, 
como também o - e o f tem ainda só dois. 

O x com 3, o n com 4, e o e ainda com 4. Tem 
5 verbetes, g, j, respectivamente. O d com 6, b, Ir- 
com 7 cada um. T com 8. 

O boi-barroso, o boi-tatá são verbetes grandes mas o maior dêles 
é o da cavalhada, mas há outros verbetes também desenvolvidos, 
tais como a chimarrita, o divino, o fandango, o gavião mouro, o 
kerb, as lendas do sul, o lobisomem, o lunar de Sepé, a Mãe de Ouro, 
a Mãe Mulita, o Negrinho do Pastoreio, a Música Popular, a Nau 
Catarineta, a Poesia Popular Rio-Grandense, a Quero Mana, o Ro­ 
mance, a Salamanca do Jarau, o tatu, a Tirana, a Topica, e a Viola . 
. ",. Viola é o último verbete. 

Levou vinte anos para descobrir as coisas mais elementares, diz 
o A. E afinal insiste por explicar que não incluiu "verbetes refe­ 
rentes a vestuários, alimentação, pêlos de animais, serviço de campo, 
aperos, carreiras, etc., todos êles encontradiços a cada passo em 
vocabulários e glossários suficientemente ilustrados na obra dos 
nossos regionalistas mais conhecidos". Mais adiante: "As falhas 
mais graves dizem respeito à paremiologia e à farmacopéia popular". 
E lamenta: "Sem um inquérito· preliminar, porém, não há resumo 
honesto da matéria". E adiante: "A outra lacuna e esta mais· 
grave é a dos adágios e anexins". Limitou-se, para usar suas 
próprias· palavras, a admitir que apenas o registro daquilo que não­ 
consta do livro de Vítor Rusomano. 
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.o"e ao ocore gacs rerecata., assim ,,,"" " 

±. E,±7.%.± %%.: .%±. 77%- 
nário de Luís da Câmara Cascudo, que é um livro de caráter nac1ona, 
exista muita coisa parecida. Pois, uma obra 'de perto de vmte angs 
que ainda é prestimosa, êsse "Guia" que. abrange áreas m:smo. u! e z %: • a.±sr%.%% 
.±±.se $: %70E.2.% 

Grande precisa para seu uso. Catarinenses, paranaenses, amazonenses, 
pernambucanos e alguns mais têm seus "guias" ou "dicionários". 

2- Cancioneiro Gaúcho Seleção de Poesia Popular com Notas e 
Suplemento Musical- 242 páginas. Coleção Província Vol. 2 - 
23 x 16. Editora Globo. Porto Alegre. 1952. 

AUGUSTO MEYER DEDICA SEU LIVRO à memória de Mário de 
Andrade. Compõe-se a obra de uma "Introdução" de 28 páginas e 
três partes de "motivos". I Motivos do Fandango, II Motivos 
de Trova e Descante e III Motivos da Guerra dos Farrapos. Uma 
parte, ainda, a quarta parte ou quarto capitulos Poesia Gauchesca. 
E um V Capitulo Algumas Notas- que são 28 Notas em 33 páginas. 
VI Bibliografia e VII Suplemento Musical. 

A "Introdução" é uma análise critica do material que se tem 
à mão. O A. parte do ponto-de-vista que o único livro que existe 
ou uma obra especializada que se possui é o Cancioneiro Guasca 

de Simões Lopes Neto. Que é uma das ünicas três fontes prin­ 
cipais que dispõe. A segunda é a "Gazeta de Porto Alegre" (Coleção 
de 23 de janeiro a 12 de março de 1880), jornal de Carlos Von 
Koseritz. A terceira fonte Anuário da Província (do Estado) do 
Rio Grande do Sul para ... (de 1885 a 1913). Publicado sob a direção 
de Graciano A. de Azambuja. Pôrto Alegre. Editôres Gundlach & 
Cia. e Krahe &: Cia. 

As "Fontes Subsidiárias" foram, entre outras, o - "Cancioneiro 
da Revolução Farroupilha" (Pôrto Alegre e João Cezimbra Jacques 
- Assuntos do Rio Grande do Sul - Pôrto Alegre. Ed. da Escola 
de Engenharia. 1912. 

A "Bibliografia" divide-se em duas partes. Uma de "Periódicos" 
outra de "Obra". Quanto aos "Periódicos", vêm 12 títulos, além da 
citada "Gazeta" de Koseritz e o "Anuário" de Graciano, os "Alma­ 
naques de Alfredo Ferreira Rodrigues e o de Alberto Ferreira Ro­ 
drigues e as "Revistas" do Instituto Histórico Brasileiro, com o 
trabalho de Pereira da Costa, Folclore Pernambucano, e outro número 
com o Vocabulário, de Pereira Coruja. Mais a "Gazeta Literária" 

(1883-1884) com as "Cançoes Populares da Bahia" de Vale Cabral, 
Revista das Academias de Letras" (n.9 43 de 1943) com Sílvio Júlio 
em "A Tirana entre os Gaúchos", "Revista de Portugal" (n.0 5, 
1938) com a "Canção Popular Açoriana" de Antônio Emílio de 
Campos, "Revista do Instituto Histórico do Rio Grande do Sul" (Ano 
IV, 1924) com a Síntese da poesia popular rio-grandense considerada 
como fator histórico" de José Paulo Ribeiro. "Açoriana" (Vol. III. 
1942) com "Os Foliões do Espírito Santo nos Açôres" de Luís da Silva 
Ribeiro e "Petrus Nonius" (Vol. VI - 1943) com "Danças e Bailados. 
Notas de coreografia popular portuguêsa". 

Foram citadadas 54 obras. A última obra é de Theo Brandão­ 
Trovas Populares de Alagoas Maceió (1951). "Trabalho de grande 
valor, o mais completo em seu género até hoje publicado no Brasil", 
diz A. Meyer. Inicia com Sílvio Romero, Simões Lopes, Cezimbra 
Jacques, Mücio Teixeira, Apolinário, Calage, Spalding, F'elix Contreiras, 
Mário de Andrade, Ernáni Braga, Pedro Luís Osório Melo Morais 
Filho_, Americano do Brasil, Cascudo, Leonardo Mota, Pedro Calmon, 
Rodrigues de Carvalho, Tomás Pires (4 volumes com mais de 10.500 
cançoes), Leite de Vasconcelos, Teófilo Braga, Pires de Lima (Joaquim 
e Fernando de Castro), Agostinho de Campos e Alberto d'Oliveira 
Jaime Cortesão, Rodney Gallop, Carlos M. Santos, Renato Almeid; 
(muito consultado, aliás sem favor algum), Carlos Vega, Augusto Raul 
Cortazar, Juan Alfonso Carrizo ("Obra admirável, verdadeiro modelo 
no género), José Pires Perez Ballesteros, Ildefonso Pereda Valdés, 
Arlindo de Souza, etc. Interessante que o Autor usou então a biblio­ 
g_rafia brasileir_a, portuguêsa e açoriana, naturalmente, e livros argen­ 
tmos e urugua10s, para complementar o quadro necessário mas obteve 
sim, as provas impressas de um livro inédito e importante, e teve a 

. ventura de consultar um manuscrito famoso que ninguém pode por 
os olhos. Pois, Armando Côrtes 'Rodrigues emprestou a Augusto 
Meyer as provas de seu apreciado "Cancioneiro Popular Açoriano". 
Armando Côrtes-Rodrigues foi contemporâreno e amigo de Fernando 
Pessoa. Ambos estudavam em Lisboa. Coneci Armando Côrtes-Ro­ 
drigues na Ilha de Sã0 Miguel, em sua capital, Ponta Delgada, onde 
estive em 1958. Cec1ha Meireles tinha andado por lá um ou dois ou 
três anos antes. 'Teria sido Cecília que facilitara a Augusto a leitura 
do manuscrito de Armando? Não sei, não indaguei isso e não me 
ocorreu na ocasião. Se Augusto está muito omisso em fontes aço­ 
rianas, pois é de fato dificílimo chegar-se até elas, êle compensou 
essa falha com o material de Armando. 

Segue a Bibliografia um Suplemento Musical com sete peças 
impressas em clichês: o Tatu, Chimarrita, Ronda, Prenda Minha, a 
Tirana, Galinha-Morta e Boi-Barroso. 

O material coligido pelo Autor e antológico. Nos "Motivos de 
Fandango", primeiro capitulo do livro, encontram-se versos inteiros 
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tas 4ancas • as vezes cem mas 4e a versa@g, E32%;; %u2"? 
o Tatu, Chimarita, Tirana, Tirana (Segunda sént, Q~o ou lapso de 
no índice, figura com o titulo de Quero-nana P""é",{sos de Fan- zé.z ae.eu±s. • is 
Despedida. 

o secundo capto - Movos de _Troas e De," a,a.,l?' 
a coleta antológica com outro material poético. s" ,na, Cupido 
mesmo. Veem-se: Monarquia, O Boi-Barroso, Prenda . O Gavião 
Guasca, Cavalo e Mulher, Cavalo e Mulher (segunda sé""!,,,, coro­ 
Mouro, ctco Doce, Mate, cachaça, Fumo, soldado, ""éinos de 
grafia das Trovas, Viola, Vou-me Embora, Coração Leal Milícia 

ti.,$is etc.rs-i 
Viola. 

No secundo capitalo. come se nota, o material est4 3$7"EE,",% 
assuntos e não só a cur10~idade gauchesca sobr_e O tro; 'nhas sóbre tz.... <.. %.. #%%%3. @e± 
z?si ci..c13s 
Taquari, Porto Alegre, Camaquá, etc. 

o terceiro capitulo, Motivos da Guerra dos Farrapos, é uma seleção 
referente aos lideres e fatos de 1935, tais como quadros que falam de 
Bento Gonçalves, Neto, Canabarro, Garibaldi, João António e datas, 
iegalistas, farroupilhas, republicamos, galegos e avulsas, Gente do 
Guedes, Onofre, Os Dois Bentos, lenço, combates, lugares, etc. 

o último capitulo da antologia, o quarto capitulo, Poesia Gau­ 
chesca, o Testamento em cinco quadras ou Laço e Bolas também com 
5 quadras, e uma longa coleção ou grande coleção de quadras: Saia­ 
-Balão, com uma primeira parte com 41 quadras e uma segunda parte 
com 19. 

o Capítulo das "Notas" é um primor de pesquisa, elucidário, refe­ 
rências e informações. São 28 "Notas" que começam com as Antigas 
Danças, e logo uma "nota" bem grande sóbre Fandango, para chegar 
à terceira e quarta, que são respectivamente: a Viola e a Poesia 
Popular Gaúcha. Numa quinta parte, com a Poesia Popular Rio­ 
Grandense. Da "nota" 6 à "nota" final que é a 28: Notas sóbre o 
Tatu Chimarrita (grande) ou chamarrita, A Tirana, Quero Mano e 
a de 'número 10: O Balaio. 11 O Anu. 12, O Chico, 13, Passo Errado 
no Fandango, 14, A Assombração do Fandango: O Generoso, 15, 
A Polca-Mancada, 16, Zorrilho, 17 Monarquia, 18, O Boi-Barroso, 19, 
Prenda Minha, 20, Cupido Guasca, 21, Cavalo e Mulher, 22, O Gavião 
MOuro, 23, Tropeiro, 24, Corografia das Trovas, 25, Avulsas, 26, 
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Desafio ao Descante na Viola, 27, Motivos da Guerra dos Farrapos, 
e, 28, Poesia Gauchesca. 

Augusto Meyer preferiu as "notas" ao final para libertar a leitura 
do texto. Melhor quando assim se tem de tratar um texto de natu­ 
reza, porque não dizer histórica, histórica, no sentido da antiguidade 
dos versos e como êles vêm, chegam-nos e podem ser lidos nos nossos 
dias. É verdade que os "trovadores" aqui ou ali, na TV, Rádio, 
Centro de Tradições Gaúchas ou em alguns churrascos para politlcos 
ou turistas, principalmente, ainda, cultivam êsses versos que os 
dizem de memória ao acompanhamento de violão ou gaita ou acor­ 
deom ou sanfona. 

Augusto Meyer não apenas nos devolveu em antologia uma coleção 
autêntica do cancioneiro gaúcho, -mas salvou essa mesma poesia do 
esquecimento, fazendo voltar em livro uma coletânea por assim 
1estaurada. 

3 Prosa dos Pagos (1941-1959) 340 páginas. Livraria São 
José. 23 x 15. Rio de Janeiro. 1960. 

O LIVRO DE AUGUSTO MEYER, que é um clássico da historiografia 
do Rio Grande do Sul, obra· de tal importância que não pode em 
absoluto ser dispensada de qualquer tipo de estudo que se tentar 
fazer sóbre a Provincia; tem prefácio do próprio editor, livreiro 
abnegado e extraordinário que é Carlos Ribeiro. É o terceiro volume 
das duas Obras Completas projeto em execução pela citada 
!ivraria-editóra. 

A obra está dedicada a Rodrigo Melo Franco de Andrade, grande 
figura que durante anos e anos comandou, com descortino, amor e 
paciência, o Serviço, depois Diretoria do Património Histórico e Ar­ 
tístico Nacional, do qual êle foi criador e primeiro Diretor do Govêrno 
do eminente brasileiro Getúlio Vargas. A mesma situação que Augusto. 
Criador e Primeiro Diretor do Instituto Nacional do Livro. 

São 12 ensaios primorosos que terminam com um indice de nomes 
citados. 

O primeiro ensaio - Gaúcho, História de uma Palavra onde o 
A. já se mostra o estilista virtuoso: "Consultar o vocabulário gaúcho 
é rasgar à visão interior paisagens retrospectivas, enquadradas na 
moldura da história. O vocábulo então não é apenas a carniça magra 
ou polpuda, em que a etimologia vem dar sua bicada. Na perna de 
cada letra estão entecidas sugestões e sugestões para o leitor fanta­ 
sista, amigo da pachorra que devaneia e do fumo crioulo bem pal­ 
meado". E A. é um fumante de cigarro crioulo. Quantas vêzes o 
vi de cigarro de palha à bóca, lábios mastigando a palha e antes a 
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"No caso do Cancioneiro Gaúcho, não direi que é fácil acom ­ 
panh ar o processo de folclorização, m as penso que não será d1fic1l 
adivinhá-lo nas linh as essenciais" , d iz o Autor o que exp li ca uma 
conduta li terária digna de ser apreciada com o uma conclusão de 
ordem estética . 

O terceiro capítulo , "O Gaúcho, de Al encar", tam bém Augusto 
aproveitou e desenvolveu as notas que escreveu para a Edição da 
"Organização Sim ões" em 1954, no R io de Janeiro , do livro de José 
de Al encar referente ao hom em do R io Grande do Sul. 

Ai nda não se tentou um a pesquisa paciente das fontes compro­ 
vadas ou prováveis de Al encar, escreve o Autor da "Prosa dos Pagos" 
que não se contém diante do fa to de Al encar ter entregue a fantasias 
etim ológicas digna de reparo. Conta a reação quase côm ica de Roque 
Calage diante de alguns episódios de fantasia sôlta , no estranho 
livro . Volte-se à paisagem e à vida anim al, "em que aparece o grande 
Alencar de sempre, o maior criador da prosa romântica , na lingua 
portuguêsa". Pois, A lencar, ainda tem o título de pioneiro no rom ance 
regional com seu "O Gaúcho". A lencar escreveu "verdadeiro poem a 
do Cavalo" e a "humanização da vida anim al na obra de A lencar 
sempre m e pareceu um das mais belas fábulas da li teratura am eri­ 
cana. Com o animalista , só m ais tarde êle será supera do , já em pleno 
reali sm o, por Horácio Quiroga e Jack Lo ndon" (Aug . M eyer). 

O estudo seguinte quarto capitulo e dedicado ao - 
"Negrinh o do Pastoreio" que com eça : "É conhecido e proclamado 

o testemunho de Saint-Hilaire sobre as condições sociais do escravo 
no Rio Grande do Sul". E analise a opinião de "um observador no 
geral tão arguto". Levei para o III Congresso Sul-rio-grandense de 
História em 1940 uma tese justamente nesses termos O negro 
rw-grandense na obra de Saint-Hilaire que prova a relativa liberdade 
do homem de côr na vida campeira. E vê a "Noticia" de Nicolau 
Dreyes com descreve o negro gaúcho ou quando John Luccok fala 
também no assunto. 

Foi no ambiente pastoril que se formou a lenda do Negrinho do 
Pastoreio. A dureza do mando, como hábito ou o fator de contrôle 
considerado indispensável, ainda não se fizera inconsciência e cale­ 
jamento, para usar as palavras de A. Meyer. E aprecia o negro na 
literatura com o livro de Athos Damasceno e depois passa para o 
análise do Saci na coleta de um Teschauer ou Basílio de Magalhães 
e a tese do Negrinho confundida com o Curupira ou o Saci, ainda 
com elementos de Barbosa Rodrigues. É essa comparação combatida 
por A. Meyer e com razão. Alcides Maya e Roque Calage também 
atacaram o absurdo de comparar o Negrinho do Pastoreio com as 
iendas do Saci ou de Curupira. Também coligi uma série de lendas 
do Rio Grande do Sul e não vejo o porquê dessa comparação. 
A tradição do Negrinho do Pastoreio é nitidamente rio-grandense. 
Aprecia. o que escrevem Aurélio Porto, Alfredo Varela e Darcy 
Azambuja. Passa depois às variantes de Apolinário, Cezimbra Jacques, 
S1moes Lopes, Calage e Varela, que "não lhe alteram a unidade 
fundamental". Alcides Maya não concorda com Euclides da Cunha 
que uni: São Campeiro amazônico seja uma espécie de Negrinho do 
Pastoreio ou que no acender velas para achar objetos perdidos o 
Rio Grande do Sul teria ampliada sua área de influência ou que 
gente do Rio Grande ou que aqui estêve a transplantou ou transportou 
para outras regiões. Como? Sílvio Romero trata do caso. A primeira 
versão do Negrinho é colhida e impressa por Apolinário (1875), a 
segunda versão virá só em 1890 com a transcrição uruguaia da 
lenda publicada por Javier Freyre no "Almanaque Peuser" de Buenos 
Aires. E explica o conto Negrinho do Pastoreio de Darcy Azambuja 
para chegar logo ao resultado de como Simões Lopes estilizou a mais 
bela lenda do Rio Grande do Sul. 

O quinto capitulo Alcides Maya que abre com uma fotografia 
do grande escritor a cavalo em São Gabriel em 1916. 

É preciso reler Alcides Maya ou "Pouco importa a eloqüência, 
o brilho, a acidentação da sua outra vertente, a de farejador de 
idéias e culturas, voltado para tôdas as febres do espírito. Quando 
pensamos nêle, é sempre em função do quadro geral, -sôbre UDl 
fundo de horizonte nativo ..." 

A biobliografia ou a critica de Alcides em Arthur Mota ou Velho 
Sobrinho, Silvio Júlio, João Pinto da Silva, Moisés Velinha e os 
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. . "C rõnicas e Ensaios" com opin iões 

2% %.2".%%" sis« os mas. «e 

os =r-+ ·.g" .N" .- "% 
Alma Barbara sempre com 'a "",, pt Grande, "a riqueza de 
altamente significativo da paisagem "eocupação paras1ana da 
pormenores". Eis a tese principal a vocábulo raro e a tendência 
iorma, o culto dos 1exicos, 0 37%" , Pompeia, Euclides da cunha 
para confundir verbalismo e estil rincipais. "Depois de Fialho de 
e Coelho Neto são os exemplos F' .ave1, o "conto" (e prosa, no 
Almeida, cuja influência foi consid:~a té'cnica de ourivesaria, como 
geral) passou a ser tratado com_ aq~ razões de um estilo poema 
verdadeiro poema em prosa. Eis a rosa é poética. Situa, e bem, 
em prosa. Alcides assmm escreveu· sua p . ta o ensaísta de Machado 
o orador, o homem da Academia, o "€,"]";Ç,aturo, ou, Rio Grande 
ou os primeiros livros de Alcides, qt uchesco um de seus 
ma@pendente, mas danado ao lustre _%"T";",,,É; e sodas 1eitaras. 
títulos: homem de muitas leituras, 0as Ie' ·e sêco e de muito 
seu brilho o próprio Machado de Assis, sem%W,,s Maya a Castro ° % .% %a- » «is 
ser soberbo. 

.a te. :..=. .1 % 
dos Pagos". E a defesa simpática da obra do grande regionalista. 

O sexto capitulo, Simões Lopes Neto, já aproveitado pelo Autor 
em muitas ocasiões, volta aqui num conjunto de ens8:10s sobre o Rio 
Grande, pois as edições de Simões Lopes Neto repetidas agora pela 
Livraria do Globo sempre tiveram em Augusto Meyer um fiel anotador, 

± 2.r •• .R: 4.7% 
faz uma advertência muito sábia: "A rigor, Simões Lopes nunca 
foi um folclorista". Entretanto A. Meyer continuando a definir o 
imenso Simões Lopes: "mas, de qualquer modo, sabia ouvir como 
ninguém, interpretar como poucos, e salvou tanta coisa, que até nisso 
"anda de primeiro". Se êle não foi de todo original porque Von 
Koseritz e Graciano já tinham dado inicio a uma ampla coleta de 
material, êle a trouxe para os livros, não deixando assim morrer em 
jornal ou almanaque. A. Meyer modificou ou trouxe novas achegas 
nesse ensaio para estudar Simões Lopes mas as idéias ainda são as 
que defendeu sempre: o Autor dos "Contos Gauchescos" tem de 
ocupar uma posição por direito de conquista e ocupa. 

O sétimo ensaio, A Salamanca do Jarau, começa por dar a data 
que o Autor a escreveu, o que não foi antes de 1913. O Pe. Carlos 
Teschauer, em 1911, publicara na "Revista do Instiuto do Ceará" 
uma série de estudos folclóricos que o inspirara? 

Estuda o têrmo Salamanca nos escritores espanhóis e portugueses 
e hispano-americanos, com Ercila, Orozco, Garret, Macias, Daniel 
Granada, Leite de Vasconcelos, Ataíde Oliveira, Techo, Serrano, 
Rojas, etc. E a palavra jarau merece a mesma atenção. Traz a 
opinião de Sousa Doca, etc·. Diz A. Meyer: "Durante algum tempo 
acreditei que a única fonte aproveitada por Simões Lopes Neto na 
composição da Salamanca de Jarau fosse o padre Teschauer". Mas a 
1eitura de Teschauer levou Simões Lopes ao livro de Granada. 
E Augusto Meyer analisa o resumo de Teschauer e o longo trabalho 
de Granada e verifica que em Simões Lopes Neto apareceram para a 
Salamanca do Jarau detalhes que só estão em Granada e não figuram 
em Teschauer. Dai, então, a afirmação. 

O capitulo oito - O Lunar de Sepé cita logo de principio o 
livro de Basílio da Gama O Uruguay obra escrita no século 
xvm . Mas Simões Lopes em 1902 teve a feliz idéia quando atra­ 
vessava o Rio Camaquá, entre os municípios de Encruzilhada e 
Canguçu, ouvir a mestiça Maria Genoria Alves. Puxar pela prosa, 
conversa vai, conversa vem e surge a sextilha que serve de refrão ao 
poema. Uma resposta em verso, uma "resposta apologética" em verso 
ao poeta áulico que é Basílio da Gama, e que os padres jesuítas de 
qualquer maneira fizeram correr pelo Rio Grande oitocentista para 
se contraporem às manifestações da poesia oficial. Ou qualquer coisa 
dêsse género. Estuda a Guerra Guaranitica e os dois exércitos, o 
português e o espanhol, a luta conjunta para definir o "uti possidetis" 
e desalojar os índios do Rio Grande e os portuguêses do Uruguai, 
trocando-os. 

Cuida de apreciar as "Missões", os Sete Povos, o livro de He­ 
metério Veloso, a conduta de Capistrano de Abreu, a reconstituição 
do Povo de São Miguel das Missões que é tese de Lucas Mayernofer 
para concurso e o livro contemporâneo que o Pe. António Sepp 
·escreveu, Wolgang Hoffman Harnisch editou pela Livraria Martins 
de São Paulo. Acompanha Aurélio Porto e Jayme Cortesão. Cita 
Mansueto Bernardi O Primeiro Caudilho Rio-Grandense e mais 
o "Compêndio" de João Roscio e o "Diário" de Saldanha. 

A. Meyer indaga de onde provém afinal êsse Santo, esse S. Sepé? 
Santo? A idéia lunar como emblema divino, as primeiras referências 
ao próprio Sepé, o poema e sua métrica, até onde teria sido a cola­ 
boração de Simões Lopes ao transcrever o poema? Mais os dois 
perfis, então, o de Nicolau Neenguiru e Tiaraju, estão presentes. 
Fale-se outra vez no Tratado de Madri de 1750. Mas - O Lunar de 
Sepé é um poema de inspiração popular, folclórica, e glorificadora 
de um indio que terminou santo. A. Meyer, penso, filia-se entre os 
que não dão uma importância total a Sepé Tiaraju ou entre os que 
o ne!!am pura e simplesmente. Fica no meio-termo. Mas que extra­ 
ordinária "unção cristão do lunar", que "predestinação do herói 
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marca s , «e. r soros 4r7 "0!2."; %2.""; 
influxo da lua, como reza a crendice, tom%,%'a sinal luminoso". "rz% • .%%2 - aro 
palavra sepé. 

o.s se_ sons o,"..." $.7"%. "%.. z.e.,e.. %te si si.:.r 
cdicao de 1957 da grande casa editora. o ensa"o_""{to Meyer :..±%. %.".s 
7 ±3$:.%..$.±1574.2%2 #7%.% 

o poema publicado e o poema emendado e arrumado pelo autor· 

O capitulo 10, Pampa e Rodeio (poesia e prosa), estuda o fato 
de ser a palavra pampa feminino no período colonial e masculino 
depois. Fala em João Ribeiro, Alencar, Garret, Herc_ulano, Apolmano. 
Está no "Monge de Cistér" (1848). Como o gaucho dos pampas 
atira o laço certeiro ao pescoço do touro bravio, (pág. 110 de Pedro 
A. Pinto Brasileirismos e Supostos Brasileirismos de "Os Sertões")• 
Busca em Ezequiel Martinez Estrada, Radiografia de la Pampa, 
grandes conceitos e aprecia cuidadosamente a significação da palavra 
pampa, seu sentido e sua configuração. 

Quanto à palavra rodeio, ela aparece no "Diário da. Expedição 
de Gomes Freire de Andrade: Rodejo (1754) e como rodeio, mesmo, 
na· "Devassa sôbre a Entrega da Vila do Rio Grande às Tropas 
Castelhanas" (1764), rodeio, em rodeio, em ronda, isto é na vigilância, 
pois se refere a cavalos entropilhados fora do curral e vigiados. E com 
ésse significado repete-se na "Notícia Particular do Continente do 
Rio Grande do Sul" (1780) de Sebastião Francisco Betamio. Mas 
Francisco João Roscio (1781), José de Saldanha (1787) e Aires de 
Casal, na sua "Corografia Brasilica" (1817) são os primeiros a 
empregar a palavra rodeio com seu valor atual, como operaçao mais 
importante do costeio de gado. 

O aproveitamento literário vem em Bernardo Taveira Júnior, 
Provincianas, (1865). Uma síntese dá-nos o têrmos "rodeo" na área 
hispano-americana. Evoca a canção popular, Prenda Minha, como 
mais expressivo de transladação do significado. Veja-se "parar 
rodeio," pois assim se dirá sempre entre nossos campeiros. Mesmo 
na área hispano-americana do Texas e Califórnia pode-se apreciar 
a palavra "rodeo", como ensina em 1877 John Russell Bartlett, 
no seu "Dictionart of Americanism".O falar hispano-americano que 
Augusto Meyer olha é êsse do Texas e Califórnia. 

O décimo-primeiro capítulo Relíquias dos Sete Povos, que me 
parece um trabalho único e que Augusto Meyer se propõe a um 
levantamento de obras de artes das Missões ou um ponto de partida 
para isso. Passou por lá, e fala no final que esteve em São João 
Batista com Lucio Costa, o eminente brasileiro que revolucionou 
a arquitetura brasileira. Lúcio Costa fêz relatórios e escreveu ensaios 
:;õbre as "Missões Orientais do Uruguai". Augusto Meyer nos dá 
uma síntese brilhante de filosofia da história dos 7 Povos. 

O último capítulo, Da Estante dos Forasteiros, é, como o anterior, 
trabalho inédito. São, portanto, dois estudos não publicados ainda 
que demonstram a maneira pela qual A. Meyer volta-se por inteiro 
ao estudo da história do Rio Grande do Sul. No primeiro, ou no 
das "Missões" o· A. quer dar-nos um quadro da situação atual 
daquela região, uma outra pespectiva daquilo que foi e as condições 
humanas que a Companhia de Jesus se propôs, e alentada a expos'ção 
com os autores que disso trataram. O ensaio que encerra o livro é 
uma obra-prima de recompor as citações de obras como crónicas e 
relatos notáveis- dos Padres António Sepp e Tadeu Xavier Henis ou 
as viagens mais conhecidas de Saint-Hilaire, Nicolau Dreys, Arsene 
Isabelle e Avé-Lallemant. Mostra o que havia, por exemplo, escrito 
sóbre o Rio Grande do Sul até 1839, Os "Anais" de São Leopoldo e 
as "Memórias Economo-Politicas" d'e Gonçalves Chaves. Vem logo 
Aimé Benpland. Cita Abeilard Barreto, Primeiras Investigações 
Cientificas no Rio Grande do Sul, belo catálogo comentado de livros, 
relatórios, publicações variadas sôbre nossa Província. A bibliografia 
em língua alemã sóbre o Rio Grande do Sul Joseph Hermeyer, 
Peter Kleudgen, S. G. Kerst, e a publicação de minucioso Kritisches 
Repertorium der Deutsch-Brasilianischen Literatur, de Oscar Constatt, 
traduzido, anotado, revisado e aumentado por Hans Jurgen Horch. 
Mas são poucas as traduções dos livros alemães sõbre o Rio Grande 
do Sul. Têm-se alguns: Eduard Siber (Guerra contra Rosas), Von 
Lemmers-Danfort (Legião Alemã de 1851), Friedrich Sellow (Sobre 
a Extremidade Meridional da Cordilheira do Brasil, na Província de 
S. Pedro do Sul e na Banda Oriental), A. A. Friedrich von Seweloh 
(Campanha de 1827), Ambrósio Schupp (Os Muckers), etc. As fontes 
de consulta que são o Instituto Hans Staden (São Paulo) e Instituto 
Beno Mentz (Põrto Alegre). Mais a necessidade de se traduzir ou 
divulgar estudos da colonização alemã, estudos em lingua germânica 
de F'unke, Porzelt, Lange, Dilthey, Breitenbach, Hormeyer, Gertta- 
cker, Schultz, etc. • 

Termina por comparar a literatura em língua italiana com língua 
alemã, a riqueza da última e parcimónia da primeira. Victorio 
Buccelli, Un Viaggio a Rio Grande do Sul, e o Pe. Antoneli, Lo Sta to 
<li Rio Grande do Sul e l'emigrazione italiana, mais La Cooperazione 
ãegli italiana ai progresso civile e économico del Rio Grande del 
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Sud , no cinqüentenário da colonização italiana e só . Há mais ? Um 
pouco , ou outro s se publi caram aqui e ali . 

O materia l de lingua inglêsa é dim inuto . Um M ichael G • M uhall 

cu em Herbert Sm ith . 

E is a "Prosa dos Pagos" com o contribuição vantajosa ao estudo 
do R io Grande do Sul. Um índice de assuntos, um in dice onomá stico 
e um ín dice geral e mais um ín dice das ilustrações, ilustrações que 

são 9, com 4 Debret. 

Amaro Juvenal "António Chimango" Poemeto Campestre • - 
Prefácio de Augusto Meyer. Notas de Augusto Meyer e Oscar Bastian 
Pinto. Prefácio de Alfredo Simch. Porto Alegre. Coleção Província 
n.0 5. Edição de 1953. Edição Globo. 

EM "PROSA DOS PAGOS" vêm êsses estudos referentes ao António 
Chimango, que era o Dr. Borges de Medeiros na sátira po~ít~ca do 
Senador Ramiro Barcelos, que assinava também com pseudommo de 
Amaro Juvenal. 

O estudo de Augusto Meyer está com acréscimos. Cita as 
diversas fontes e menciona um trabalho que me parece de mais alta 
importância, e o é, claro, o de Niel Aquino casses, Alguns Aspectos 
da Linguagem Gauchesca no António Chimango, tese ao Segundo 
Congresso Brasileiro . de Dialetologia. 

Examina a problemática cronológica da poesia gauchesca e que 
se inicia com Bernardo Taveira Junior, com o poema O Tropeiro 
1886. A poética, as comparações, Martim Fierro, etc. A. Meyer acha 
que é difícil enquadrar-se "António Chimango" nos estreitos limites 
do género literário rotulado "sátira". Os continuadores de ".António 
Chimango": Homero Prates (História de D. Chimango) e Valdemar 
Correia ("Volta de António Chimango"), este último pela Comissão 
Gaúcha de Folclore. 

José de Alencar - "O Gaúcho". 284 páginas. 22 x 14. Prefácio e 
Notas de Augusto Meyer. Edição da Organização Simões. Rio de 
Janeiro. 1954. 

O ESTUDO DE AUGUSTO MEYER volta de nova roupagem na "Prosa 
dos Pagos". É o terceiro capitulo dêsse livro. Tanto o prefácio como 
as "notas" modificadas foram transcritas, mas Alencar faz o herói 
de seu romance - "O Gaúcho" - montado em égua. Gaúcho só 
monta em égua quando mudou de sexo. E basta! diz A. Meyer. 
Acontece que algumas das "notas" são muito autónomas e constam 
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ao 1vro "Grata" ae Acuso, , 4,}ÇE Poeta crioulo, e recolhe 
balada para os carreteiros. manha a' "los dos poemas: galpão, 
queimadas, gaita, oração da estraa. {],,"""ala, noturno das quatro 
fidelidade ao Rio Grande que me 44,,," Augusto Meyer na sua 
o sras a oro «ai.a. ...".".#.2%" 
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Panos", par Dante de Laytano. Rossini 'Tavares de Lima Meu mundo caipira 
de Cornélio Pires 

SOU CAIPIRA DO INTERIOR, nascido em Itapetininga, e descen­ 
dente de proprietários rurais, que acabaram perdendo tudo e indo 
morar na cidade. Vivi minha infância gostando mais da casa do meu 
avô materno, José de Oliveira Aires e da minha avó, Sinharinha de 
Matos Aires, do que da casa de meus pais, professôres da Escola Normal 
Peixoto Gomide. As melhores recordações eu as tenho dessa casa, 
que possuía características de pequena chácara, com as fruteiras de 
araçá, lima-de-umbigo, jabuticaba pintada e goiaba. Lembro o jardim 
de brinco-da-princesa, de orelha-de-coelho e da azedinha, que a gente 
por vêzes mascava. Do bem cuidado galinheiro cercado de sarrafos, 
onde meu avô criava aves de raça. No quintal havia um quarto feito 
de tábua, com todos petrechos de marceneiro e ai eram modelados 
muitos dos meus brinquedos de caipirinha. Ao lado estavam as co­ 
cheiras dos animais, evocação de fazenda, em que se recolhiam a bêsta 
ele viagem do meu tio, na sua profissão de trapeiro, e o petiço tordilho, 
que me ensinou a andar a cavalo. Ainda no quintal, num puxado dos 
fundos da casa, havia um lugar que eu apreciava muito: :.i. bôca do 
forno, contruido de tijolos e barro por cima, da qual jorravam sema­ 
nalmente biscoitos de polvilho e outras guloseimas. Vejo meu tio 
vestido de tropeiro, com o poncho a abrigá-lo, quando saía a caminho 
das tropas, e meu avô com o pala às costas a tomar o mate, utilizando 
a cuia e a bomba de prata. Escuto ainda o "inhé-inhé da velha rede 
le Sorocaba, em que me balançava e adormecia, ouvindo estórias das 
empregadas que ficaram da escravidão ou os sinos da matriz de Nossa 
Senhora da Conceição, que batiam alegremente nos dias de festa-do­ 
-divino. Festa ainda das roscas deliciosas, que eram distribuidas ao 
povo, da quermesse de barraquinhas, contruidas com muito capricho, 
dos rojões, bombas e morteiros, e das maravilhosas congadas e cava­ 
lhadas de mouros e cristãos. Nas férias de meus pais, as melhores 
que já passei na vida, iamos · muitas vêzes para fazendas de amigos 
na Estação Engenheiro Maia, Itararé do Rio Verdinho ou Bragança 
Paulista, oude eu acompanhava extasiado todas as lidas campeiras, 
desde o consêrto de uma porteira no curral aos serviços na banheira 
do gado, da cura de uma bicheira no animal às corridas de raia. 

Todo êsse mundo interior paulista, onde campo e cidade se inter­ 
penetram, exerceu influência poderosa sobre minha formação cultural, 
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tanto-m e caracter isttcas de es po ressto cat ira., e ora "p,E3E$"",h"., 

±@i. :e: sê 
interior, um caipira se bem que um pouco demuda"?,,{~.tiras, que ssai z'. %e k? .czt.cri±.e; .#: • 
• #E± #2"9± %:% 
Fogo". "Estrambóticas Aventuras de Joaquim Bentinho", "Patacoadas", 
"Mixórdia", "Meu Samburá". E através de sua leitura, durante largo 
período da juventude, além do prosseguimento do contato com meus 
avós, que vieram residir na cidade grande, eu me mantive fiel ao 
interior e acabei me transformando em defensor do caipira, se bem 
que em determinado período, Monteiro Lobato, com o seu Jeca Tatu, 
tenha-me desequilibrado um pouco no meu entendimento. Hoje estou 
certo aue o Lobato criador de tantas belezas, mas infelicíssimo em 
algumas de suas apreciações do homem do interior, contribuiu por 
demais para o descrédito do caipira ao idealizar o Jeca Tatu, que 
pareceu a muita gente desavisada simbolo do interiorano. Caricatura, 
expressão de tipo marginalizado, o Jeca Tatu está tão longe de repre­ 
sentar o caipira, especificamente rural, como jamais expressaria, o 
paulista da cidade, o registro, embora magistral, de um cachaceiro da 
venda da esquina. Entretanto, a figuração de Monteiro Lobato per­ 
maneceu e ainda agora serve de exemplo a Gilberto Leite de Barros 
na sua conceituação do caipira, em capítulo sobre o mameluco, do livro 
"A Cidade e o Planalto", editado pela Martins, em São Paulo. Ignorando 
inteiramente a obra de Cornélia Pires, Valdomiro Silveira, Francisco 
Damante e outros que situaram o interiorano na sua justa expressão, 
descreve-o em função do Jeca Tatu, dizendo que é um homem que se 
queda alapardado à margem dos córregos, pescando lambari ou obser­ 
vando incidentes ao longo de sua vida um jacu abatido, uma paca 
fisgada na água ou o filho novimensal. 

Se tivesse lido Cornélia Pires, que bem está precisando de reedição 
ele suas obras, êsse ignorante autor de " Cidade e o Planalto" haveria 
àe explicá-lo como homem de rara inteligência, mais arguto e fino 
sempre a compreender a apreender com a maior facilidade. O caipira 
puxador de enxada, afirma Cornélia, transforma-se, com facilidade, 
em carpinteiro, tecedor de taquara, domador ou construtor de pontes. 
"Basta uma só explicação bem clara". "Só quem percorre lavouras 
e campos de fabricação poderá fazer justa idéia: empunha seu machado, 
faz a foice reverberar ao sol, puxa pelo cabo da enxada, piala animais, 
pára em rodeios o gado, bateia o ouro ou garimpa diamantes". "Não 
teme serpentes e nem feras, resiste à fome ou sêde, cura suas doenças 
com chá-de-pouco-caso, não respeita distâncias em intérminas 
caminhadas". "Contenta-se com pouco: folga de meio dia no sábado, 
caçada ou pescaria, dois dedos de prosa na venda da, beira de estrada, 

,,,7,,$,," P4o. trago te vnno ou cacmacas», masseto 4 ct4ade nos 

Curioso é observá-lo a fazer o cigarro de palha: "puxa a palha, 
apara com os dedos, poe atrás da orelha, pica e esfrega o fumo, mete 
depois a palha_na boca, puxa-a, a fim de umedecê-la, para que o fogo 
pegue parelho . O isqueiro mais comum é o taquara com tampo de 
sabugo, e o fogo. é obtido com a pedra-de-fogo, arredondada. Depois ,,,""?gç mostra o seu ieto comivm de cuspir, "ira uma »anda que 

No geral, tem barba rala e usava, por vezes, aguçar os dentes com 

".2 /a %.as. :° 
de caboclo é calcanhar. Muitas vêzes, enquanto conversa, trança o laço 
ou dá o remate nas rédeas, manejando a sovela e os tentos finos. Até 
a, criança o ajuda no trabalho, a debulhar o milho, trançar chapéu 
de palha, quebrar feijão verde. 

As casas dos mais pobres têm no mobiliário apenas cepos e tripeças. 
As do sitiante remediado, segundo Cornélio Pires, apresentam jirau 
para algodão, vara de pendurar toicinho, barricas de mantimentos, 
rêdes na sala, escabelos (bancos de pés), quarto forrado com esteira 
de taquara, sala de fora assoalhada e até forrada, por vezes. Na cozinha 
há forno, com ninhos de galinha choca nos cantos, varal com couro 
de porco no fumeiro, espigas de milho de pipoca, barrizinhos e lata 
de água, monjolo de tocar com os pés. Algumas têm pote de água 
sõbre um tronco em forquilha, tendo pendurado ao lado um côco, à 
guisa de copo, de cabo longo de madeira. 

O almõço paul!sta caipira de gente remediada compõe-se de feijão 
com couve, angu, torresmo, carne de porco e arroz-mole, fechando com 
caldo de cambuquira. O bom almoço tem feijão com orelha de porco, 
arroz com suã, lombo no espeto, lingüiça frita, couve rasgada, vira­ 
dinho de ervilhas, palmito cozido e salada com abobrinha e cambuquira. 
A tardezinha, faz a ceia, por vêzes muito simples, de feijão e cambuquira 
ou serralha. E outras de caldo de cambuquira, feijão virado e café com 
bananinhas de farinha de trigo. O café pode ser apenas do tipo café­ 
-de-tropeiro ou de turco, que é fervido, mas não coado, e servido na 
cuia. Nas regiões onde há predomínio do italiano come-se já polenta 
com passarinho e pratadas de macarrão, com almeirão. Ao italiano 
também se deve, entre outras coisas, a difusão e integração do jôgo de 
baralho chamado escopa no meio caipira, o qual entretanto não chegou 
a predominar sõbre o truco. 

Cornélio Pires descreve de maneira muito apropriada, se bem 
em poucas palavras, o engenho caipira de cana-de-açúcar. Nêle se vêem 
"feixes de caninha, latas de melado, purungos e coretos de garapa. 
Moendas de cabreúva, entre vigas resistentes de madeira, eram movidas 
por bois, rangendo dia e noite. Nas espumadeiras, atirava-se para o 
ar a garapa quente, que se transformava em calda. No lado desta, o 
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ccno e depois o coeno eranate 44 ga"3,"23",9$"%$2; ."e depois iria para o 
alambique rotundo". Havia cânticos da ?g F • _; 

E.E; 
Fora esclarece Cornélio, era o bagaceiro, com os montes brancos 

trnzidos 'pelo couro-de-arrasto. . 

se oneroso» e,e ar p,",2.2" .a?? 
%:.. %. .5isiz 

Nas vizinhanças da raia onde se realizam as ~atre uitandeiras com 

TE2%$.%.%% 1±27%.25i 
poliiio, oiinnos de frango, itenins. pe-de-molea%:,,,lias eté. 

$.E. 21.,12:%.27%%%%'gere.i 
:f. z.c • z± s.±.A. %e 
de pescoço. 

Sobre o muxirão, mutirão ou puxirão, descrito por Cornélio, fiz 
referência no trabalho "Cornélio Pires e a Nossa Cultura Espontânea 

±2 • 2: %%.° 47: 
tuição cabocla. É o trabalho aliado à festa, é o socorro ao necessitado, 
aliado à folgança; é o serviço prestado, sem interêsse, ali~~o à alegria 
deliciosamente franca da caipirada. Os lavradores da vizinhança do 
bairro determinam um dia e vão trabalhar gratuitamente para o mais 
necessitado e nesse único dia, fazem grandes roças. Algumas vêzes, 
fazem, além da roçada, as capinações e a colheita". Os preparativos 
incluem toicinho, leitoas, cabritos, frangos e açúcar para os doces de 
abóbora· e cidra. Durante o trabalho, é costume o canto em cõro e por 
vézes há verdadeiras porfias ou desafios. Nos mutirões como nas 
rezas, sublinha Cornélio, encaminham-se os casamentos e os namoros 
começam, principalmente à noite, quando se dança o cururu, o batuque 
e o samba ou ouvem-se modas famosas, cantadas pelos violeiros. E por 
-~êzes, a brincar de adivinhas: 

Fino como cipó 
ompri<lo como pinheiro, 
risto com leite de vaea. 

(Ln_ço) 

\ gente bota na mesa 
Parte e reparte 
E ninguém come. 

(Baralho) 

Vi,·c às 
E morre em 

Como qualquer homem do mundo, seja o elos "status" sociaís mals 
humildes até os superiores, o caipira tem suas crendices e superstições. 
Por entre suas camisas abertas no peito vêem-se rosários bentinhos 
patuás contendo orações, observa Cornélio Pires. Éle acredita em 
mitos ~u assombrações: na Véia de Má Qualidade, de óio vermeio e 
do nariz arcado; no Cavalo Sem Cabeça, pinoteando cô Demónio em 
riba e sortano fogo prás venta; na Alma do Rio, ôlho azul, barba ruiva 
e crespa, home da cmtura para cima, parado na fror d'água; no 
Bodao Preto, que fazia prequeté pra cá, prequeté pra lá; no Saci 
trançado de crina de alimá, preto que nem o coisa-ruim, oreiudo, cua 
perna só pulano, fazendo micage; Pai do Saci, negraião infame de 
grande, narilão arcado, oião vermeio no meio da testa, bocão . que ia 
de úa creia nótra e munto quexudo; na Mãe-d'água, Mãe-de-Ouro, 
Pisadêra, Caipora, Alma do Padre Aranha, Currupira, Canhambora, 
.... ob1som~m, Louco do Mato. Mmtos deles conheciclos em outras partes 
do Brasil. Lugar. predileto dêsses mitos ou assombracões é o cruzeiro 
de beira de estrada, onde aparece uma cruz tôsca, cércada de pedras, 
que assinalam cada uma delas orações que se fazem pelo morto, e em 
cujos braços da cruz se costumam colocar moedas, para ajutório dos 
santos dos céus. A recordar traço cultural religioso jesuítico, o caipira 
tem como festa de maior expressão a de Santa Cruz, que ainda se 
observa em grande numero. nos arredores da cidade de SP.o Paulo, com 
mastro e fogueira. . 

Os ignorantes da cultura caipira, tal o exemplo de Gilberto Leite 
de Barros no livro "A Cidade e o Planalto", publicado em dois alen­ 
tados volumes pela Martins, de São Paulo, jamais vêem as coisas de 
modo acertado, porque, no geral, a analisam através da grotesca 
caricatura do Jeca Tatu de Lobato. Se o enxergassem pelos livros de 
Cornélio Pires poderiam entendê-lo melhor, conceituando-o. como 
representante da boa gente trabalhadora do interior, por vêzes humilde 
nas suas condições económicas, mas que está sempre pronta e satisfeita 
por poder prestar um favor sem interêsse. 

E para que esfume de uma vez o Jeca Tatu, sempre revivido nas 
constantes reedições de Monteiro Lobato, sugiro ao Brasil quê leia 
Cornélio, principalmente em "Conversa ao Pé do Fogo" "Sambas e 
Cateretês", "Quem conta um conto ...", "E outros contos". Ele nos 
oferece o caipira como deve ser visto: nas fainas campeiras, às vezes, 
de perneiras ou botas até os joelhos, a arrastar pelo chão esporas e: 
chilenas, tendo a mulher com os filhos montados nas ilhargas e Sus­ 
tentados pelos xales, guardando o dinheiro no lenço vermelho enrolado, 
curando o cavalo com azeite de carro, a ferver, e um naco de toicinho 
cozido, com azeite velho de mamona; levando no bornal de pescarias 
iscas de pequenos lambaris, passarinho sapecado, figado de boi e 
r:.1inhocoçu; fazendo enterro na rede presa em uma vara comprida, 
com defunto bem lavado e na roupa domingueira, depois de uma noite 
de reza puxada por rezadeira, com cantorias; comparando as mô_ças 
que passam, o jeito do meu tio tropeiro, com o cavalo, animal mais 
'bonito do mundo' no porte, na elegância e nas curvas, no seu entender: 

(Vela) 
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"D itinha do Justino é ua galanteza , num tem parei prestas bandas, 

nem põtras" . 

o » sr a».s tm ·s no a,g". 2 .%; 
analisado, entendido, porque na sua ',_ps de nascimento, paulistas 
$° 2%% %.2 .%""c sr» is « r 
teira, que se chama São Paulo. 

Esther Pedreira História da coca 

Quando da realização do I Congresso Brasileiro de Folclore, reunido 
no Rio de Janeiro de 22 a 31 de agosto de 1951, a musicista Prof.a 
Esther Pedreira apresentou rico documentário intitulado "Folclore 
Musicado da Bahia". 

Sôbre o trabalho, a professàra Henriqueta Rosa Fernandes Braga, 
da Comissão Nacional de Folclore, deu o seguinte parecer: 

"Trata-se de alentada coletânea exclusivamente constituída de 
documentos recolhidos em seu Estado e desacompanhados de qualquer 
comentário, mas trazendo as indispensáveis indicações relativas aos 
informantes e aos locais em que foram recolhidos, o que lhes confere 
notável valia no tocante à autenticidade, merecendo, à nosso ver, in­ 
tegral acolhida nos Anais do I Congresso Brasileiro de Folclore". 

A comunicação não foi todavia publicada, embora considerada 
valiosa, por não apresentar a característica de tese recomendada pelas 
instruções do Congresso, atribuindo-se a Comissão Nacional de Folclore, 
do IBECC, publicá-la posteriormente. 

A proverbial falta de recursos que tanto restringe as oportunidades 
ditoriais no Brasil, tolhendo os mais modestos programas das entidades 
culturais, impediu, até hoje, a divulgação dêsse rico documentário. 
A Comissão Nacional de Folclore, que devolveu à autora os originais, 
pela impossibilidade de publicá-los, cedeu, entretanto, à Revista Bra­ 
Ieira de Folclore, o texto que hoje publicamos, sem outro comentário 
que o desta apresentação. Trata-se, como se verá, de conto acumu­ 
lativo, estória entremeada de música, o que confere ao documento 
especial interêsse. 

HISTÓRIA DA COCA 

Uma vez um menino foi passear no mato e apanhou uma coca; 
chegando em casa, deu-a de presente à avó, que a preparou e comeu. 
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Mais tarde, sentiu o m enino fom e e voitou para buscar a cocã , 

eantando: 

EE HEI t±O g ta=HEIS tgattãea 
deu Mi-dl 'a-vó co-meu mi-nha coca, Coca re-coca que omat me deu 

is.,e. se se,a cor.gp" 2;g2"".$ 
O menino ficou com raiva, Jogou o ansu na P 

tarde, arrependeu-se e voltou, cantando: 

É$e#nEneg rege tr ###mete##sc 
• Pa-re-de me dê meu an-gu, An-guqoo minhavome deu Mi-nh'a- 

E#e#e±E±###tddz#ã 
vó comeu minha co-ca,Co-care--co-caqeoma-tome deu. 

A parede, não tendo mais o angu, deu-lhe um pedaço de sabão· 

.ar: scz.seta±cet ze 
éste pra V.· r <-r,±z! 

Dias depois vendo que a sua roupa estava suja, voltou para tomar 
o sabão, cantando: 54se IaLNeEe a<E, tfl tI.r I r iJ 1 
[.une@is, sa-vã»aesaréd6e deu. Pa- 

SSe e engesse 2IEe ZFE##pse = 
re-de comeu mau an-gu, An-gu que minhavó me deu, Mi-nh'a- 

"Feesse#e Ena t#SE±ai j ff 
vó cozeu m:bnha cÓ-ca,Co-ca re - có-ca queo matome deu. 
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A iavadeira já. havia gasto o sabão: deu-Íhe então uma nava!hà. 
Adiante, encontrando um cesteiro cortando O cipó com os dentes. 

nav:i~;~º• disse-lhe: V. cortando cipó com os dentes? .. Tome esta 

O cesteiro ficou muito contente e aceitoü a navalha. 
No dia seguinte, sentindo o menino a barba grande, arrependeu-se 

de ter dado a navalha (eJe sempre se arrependia de. dar as coisas) e 
voltou para buscá-la cantando: 

1110 dê lllinha 11:1rnlhn 
que lavdei 

Iavn"c'r:L 
Sab,io que 
Parede comeu meu angu 
ngu que minha avó me deu, 
Minh 'a6 comeu minha coca 
Coca recoca quo o mato me deu. () 

O cesteiro, tendo quebrado a navalha, deu-lhe, em paga um cêsto. 
Recebeu o césto e saiu dizendo consigo: Que vou eu fazer com 

este cêsto? 
No caminho, encontrando um padeiro fazendo pão e colocando-o 

no chão, deu-lhe o cêsto. Mais tarde, precisou do césto e voltou para 
huscá-lo com a mesma cantiga. 

O padeiro, que tinha vendido o pão com o cêsto, deu-lhe um pão. 
Saiu o menino com o pão, e, depois de muito andar, não estando 

com fome, deu o pão a uma môça, que encontrou tomando. café puro. 
Depois, sentindo fome, voltou para pedir o páo à môça e canta: 

Moça me dê meu 
Pão que o me 
Ü pat1CÍl'O \'CllUeu meu 
Cê.;to que cc~ciro me deu. 

A môça havia comido o pão; não tendo outra coisa para lhe dar, 
deu-lhe uma viola. 
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O menino ficou contentíssimo; subiu corri a viola numa árvore e 
se pós a cantar: Noticiário 

tá= aprrearpe 
Dg una co-ca fiz angu de angu fiz sabo,de sabão fz uma na- 

Ep±AD MAIA HLELALI IDA 
va -lha,duma navalha fiz um casto, de um cesto f1z um páo de um.pao fiz una vi- 

1 A 1· 1 ?! 1 J n 11:: 1 D 
FESTIVAL FOLCLÓRICO DE NATAL 

o-la Din-guelin-din-ueq'eu vupann--go-la 

História contada pela ama que me 
criou, nascida em Salvador em 1869. 

Summary 

Histoirc de la Coca. par Esther Pedreira. 

A Campanha de Defesa do Folclore Brasileiro patrocinou um festival de 
Folclore, no dia 26 de dezembro, na quadra de bosquete do Forte Copa­ 
cabana, com apresentação de folia de reis, dirigida pelo mestre folião 
Geraldo Teodoro; pastoral e bumba-meu-boi, representados por grupos 
infantis sob a direção de Maria Natividade Rocha. 

O festival, que teve a colaboração da bando do Polícia Militar, foi 
coordenado pela professôra Maria de Lourdes Borges Ribeiro, que redigiu 
os seguintes comentários: 

O ciclo de comemorações natalinas data de longo tempo, vem da 
distante Idade Média, quando a Igreja, no empenho de espalhar seus 
ensinamentos entre o povo inculto e incultos eram tanto o povo como 
os nobres se valeu de representações, encenando peças que, além de 
transmitir conhecimentos, avivavam a fé da comunidade. 

A liturgia se cercava de cantos e rituais ao alcance da compreensão 
popular e em vários países, Inglaterra, França, Alemanha, Itália, o res­ 
surgimento do teatro em plano cristão se deu em condições e épocas 
idênticas. 

São Francisco de Assis, no século XI.li, teria sido o primeiro a criar 
o presépio, evocando o nascimento de Jesus e tem-se êsse fato como 
ponto de partida das comemorações de Natal. A êsse início singelo e 
simples, agregaram-se outras expressões, algumas com características 
regionais, determinando assim expressões marcantes em cada país. 

Com o passar do tempo, as festividades deixaram de ser realizadas 
exclusivamente dentro das igrejas, passando ao adro, e, mais tarde, para 
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. , . Houve então oportunidade poro a in- 
os residências e praças publ1:0s: d roces e risotas e no Renascença 
clusão de elementos e cenas comic~~~c~-;e 'nesse período, em Portugal, 
%1%.%%.2%%% s. «is ai 
muito de espírito notalino. 

es sr. a ore erre.sads .22,7"2" 1; 
humildes e não se furtam a ridicularizar os p ' 
avarentos. 

Ar e e.a», terens ye» 4a6 g,,,"";""? 
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±.2rzz71w%%%% 
muito nacional. 

São do ciclo natalino os conjuntos que envolvem pastores e se cha­ 
mam pastoril, bailes pastoris, pastorinhos ou pastoral; e ainda as. folias 
de reis, o bumba-meu-boi e muitos e muitos mais. 

A Componha de Defesa do Folclore Brasileiro, empenhado na di­ 
vulgação das manifestações do nosso povo, do nossa gente, aproveita 
o ciclo notalino poro· apresentar um grupo de pastoral, um de folias de 
reis e um de bumba-meu-boi. E espero, com isso, alcançar um duplo 
objetivo: divulgar expressões da cultura folclórico brasileira e acender 
na comunidade os sentimentos de paz, de amor e fraternidade, bases 
do bem-estar dos povos em geral e do homem em particular. 

MEDICINA POPULAR EM DEBATE 

Médicos, veterinários, dentistas, enfermeiros, farmacêuticos, psicólogos, 
professôres, sociólogos, curandeiros, pais-de-santo, raizeiros e folcloristas 
reuniram-se em Belo Horizonte, de 12 a 19 de novembro, no Conser­ 
vatório de Música da UFMG, para o I Ciclo de Debates sôbre Medicina 
Popular. O ciclo teve como finalidade discutir problemas relacionados 
com a medicina popular, paro permitir a criação de um grupo de.estudo 
do problema, ao nível da pesquiso interdisciplinar, além de fixar quais 
medidas devem ser tomadas para o desenvolvimento das pesquisas nesse 
campo. Os debates, feitos em grupos com os representantes de· tôdos 
os profissões e especialidades, giraram sôbre diagnóstico e trotamento 
de doenças orgânicas pela medicina popular, magia, curo mental, 
descoberta do destino individual, leitura das mãos, influência dos astros, 
significado religioso e os caminhos e metas da medicina popular. 

A idéia da realização do I Ciclo de Debates sôbre Medicina Popular 
surgiu depois da Ili Semana de Folclore, promovido em, agôsto último 

72,,722,,$," eao ao urs, suando s consono to entoa4do 
Gios a c.,","".2"tude do inter@sse desertado centre professores 

1 
s ociais, Psicologia, Pedagogia e outros disciplinas 

resa veuj~e colocar a Medicino Popular como tema principal de debates' 
P99"0°'39 estudo do problema. Sessões especiais foram dedicadas aos 
~tudares O me?i~ina popular não só para depoimentos sôbre diagnóstico 
e oenças organicas, como apresentação dos principais meios utilizados 
paro o tratamento e a prova da eficiência de cada um dêles. Outra 
sessão foi dedicada à magia, cura mental e descoberto do destino indi­ 
vidual, e ainda doenças que nascem do contato e influência interpessoal. 
As teorias do destino, como leitura de mãos, influência dos astros e signi­ 
f1_C<:Jdo_ relig_1oso, pratico e científico também foram debatidas. No último 
dia foi realizada assembléia geral para apresentação das sugestões e en- 
cerramento dos debates. • 

CONCURSO "MARIO DE ANDRADE" 

~~teratura Orai" no Estado de São Paulo, monografia de Américo Pellegrini 
rilho,. ganhou o primeiro lugar do Concurso sôbre o Folclore Nacional %"%2,Zg Ootece caneco onienes. Re«sr6 or r@mio ãé 

. NA comissão julgadora composta por lnezita Barroso, Wilson Ro- 
drigues de Moroes e Erasmo Almeida Magalhães deu O segundo 
p~en:,10 (de 1. 500 cruzeiros) a Mi riam Silva de Macedo e Ana Amélia 
Ribeiro Cruvunel, por Bandeirantes do Folclore; o terceiro prêmio (de mil 
cruzeiros) ficou para Maria do Socorro Silva de Aragão, por Uma Vivência 
de Folclore em Brejo Cruz. Foram concedidas duas mencões honrosos 
a Valdemar lglesias Fernandes, por 52 Histórias Populares; e a Maria 
Cecil1a Vecch10, por Um Estudo de Epitáfios. 

Esse é o 26.° Concurso de Folclore "Mário de Andrade" que O De­ 
partamento Municipal de Cultura e a Discoteca Pública Municipal 
promovem. 

"COMPROMISSO DE SALVADOR" TAMBÉM VISA O FOLCLORE. 

O II Encontro de Governadores para o preservação do patrimônio histórico, 
artistico, arqueológico e natural nacional, realizado em outubro último, 
em Salvador, aprovou o documento intitulado "Compromisso do Salvador", 
contendo 24 recomendações e quatro sugestões do maior interêsse. O 
Encontro foi promovido pelo Ministério da Educação e Cultura, para O es­ 
tudo da complementação das medidas necessárias à defesa do património 
h1stonco, art1st1co, arqueologico e natural do País e reuniu Secretários de Estado e demais representantes dos Governadores, Prefeitos de muni­ 
Cipios interessados, presidentes e representantes de instituiçõés culturoi~ 
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reco#ééend o imenso proveito paro o cultura brasileira alcançado como 
cGrsequência do referido Encontro de Brasília. Entre as recomendações 
a comisso do Salvador, duas dizem respeito ao folclore, respecti- 

vamente: 

22 Recomenda-se que, na organização do DAC, sejam previstas 
maiores possibilidades de apoio e estímulo às manifestações de caráter 
popular e folclórico, através do órgão específico federal. 

23 Recomenda-se que os Governos estaduais promovam, através 
de órgãos competentes, a elaboração do calendário das diferentes festas 
tradicionais e folclóricas, dando igualmente inteiro apoio à realização 
de festivais, exibições ou apresentações que visem difundir e preservar 
as tradições folclóricas de seus respectivos Estados. 

O próximo Encontro será realizado em Ouro Preto, São Paulo ou 
Guanabara e ficou paro ser decidido pelo Ministro Jarbos Passarinho com 
os Governadores estaduais, por sugestão do Governador Carlos Magalhães. 

1 FESTIVAL BAIANO DO FOLCLORE 

O I Festival Baiano do Folclore, realizado na segunda quinzena de setem­ 
bro na cidade do Salvador, foi encerrado no dia 26 com um desfile no 
Dique do Tororó de todos os grupos participantes. O desfile foi aberto 
pela "zabumba" de Sergipe, seguida de uma Filormônica e da Marujada 
do município de Jacobino. O festival reuniu também folcloristas de vários 
Estados e o êle compareceram os seguintes membros do Conselho Nocional 
de Folclore: Renoto Almeida, Edison Carneiro e Dante de Loytono, que 
também pronunciaram conferências e participaram de debates públicos. 

LUíS SANTA CRUZ 

Faleceu em Brasília, o 21 de outubro último, aos 56 anos de idade, o 
jornalista, poeta e ensoisto Luís Santo Cruz, autor de vários estudos de 
folclore e que há muito se dedicava à pesquiso do mitologia, tornando-se 
um especialista em demonologia. Noticiando-lhe o morte, Antônio Carlos 
Villaça escreveu, através do "Jornal do Brasil": "Creio que, curioso e pa­ 
radoxalmente, chegava o amor o demônio, como amovo Pernambuco e o 
pessoa de Jesus Cristo". 

Luís Santo Cruz trabalhava há muitos anos num ensaio "erudito e, 
ao mesmo tempo, deliciosamente irânico em que fixasse, reunisse as suas 
longas andanças pela bibliografia do demônio". Também era estudioso 
do romanceiro e publicou: "Os Transportes no Romanceiro Popular Bra­ 
sileiro" (Rio de Janeiro, Ministério dos Transportes, 1970), obra de síntese 
e erudição, na qual, em 46 páginas, consegue enfeixar o assunto, confe­ 
rindo-lhe excelente tratamento, em estilo cuidado e agradável, discorren­ 
do sôbre a literatura de cordel com a segurança dos que a conhecem 
e a dominam. 

Ésse Luís Santo Cruz, pesquisador dos arquivos do Componho de 
Defeso do Folclore Brasileiro e amigo desde os primeiros tempos de nosso 
Revisto. Trabalhou no Rio em vários jornais, era redator do Agência 
Nocional e desde 1969 prestava serviços no Presidência do República, 
em Brasília, inicialmente como assistente e por último como adjunto do 
Secretario de Imprensa. 

Mariza Lira 

INGUS FALA SôBRE BICHO-PAPÃO 

No "University College London", realizou-se dia 21 de abril uma reunião 
do "Englisch Folk Dance & Society", presidida por Mr. Stewart Sanderson, 
durante o qual Mr. John Widdowson pronunciou uma conferência sob 
o título "O Papão: Algumas Observações Preliminares sôbre Figuras 
Apavorantes". 

Foi dito que, em tôdos os culturas, figuras, até mesmo objetos e 
animais, que, poro o homem, simbolizam ou personificam o mêdo ou 0 
pavor, são sempre uma constante. Contudo, ainda que apresentem ca­ 
racterísticos comuns, é difícil classificá-los, uma vez que diferem, sobre­ 
modo, de grupo cultural poro grupo cultural, quanto ao nome, formo e 
conceito. Algumas dessas figuras sobrenaturais se apresentam tão vogas, 
tão confusos, que só podem ser identificados pelos seus nomes. Umas são 
apavorantes pelo somo de poderio sobrenatural que carregam, outras ate­ 
morizam pelos suas característicos físicos ou mentais, sejam elas foro 
do comum ou anormais. A expressão figura apavorante tanto se 
aplico àquela que apresente tal ospecto, como à outro que seja usado, 
inventado ou adaptado à função específico de atemorizar. Os "Bogeys" 
(Papões) - cujo elemento inicial "Boo" leva à idéio de "assustar", per­ 
tencem a uma série de confusos crenças populares e de invenções lin­ 
guisticas, são figuras empregados poro atemorizar os crianças e fogem 
o qualquer explicação racional. À sociedade cabe inventor e adaptar certos 
figuras atemorizantes, não só como meio de contrôle social, mos, também, 
como estruturo típico linguística, tda vez que considere ameaçado seu 
próprio processo. 
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SOCIEDADE INGLESA DE DANCA E CANÇÃO FOLCLÓRICA 

~o Sr K F. Goode, Secretório Geral da Sociedade Inglêsa de Dança 
Folclórica e Canção Popular, recebemos a seguinte carta: 

"Prezado Senhor ou Senhora 

Transcorre em 1971 o Jubileu de Diamante da Sociedade Inglêso 
de Danco Folclórica fundada em 19ll por Cecil Sharp e incorporada, 
em 1932. na Sociedade de Canção Folclórica, formando a Sociedade ln­ 
glêsa de Dança e Canção Folclórica. Para comemorar êsse Jubileu foram 
cunhados 3 (três) medalhas e os informoçoes nos seis faces dos medalhas 
(3 onversos e 3 reversos) são os seguintes: 

THE HEADINGTON MORRIS DANCE (anverso): A história da 
Danço lnglêso Morris está associado às primitivos crenças pré-cristãs. 
Tradicionalmente é dançado por homens, dantes só no primavera, agora 
em qualquer época do ano, em Oxfordshire. Foi Cecil Shorp quem as 
descobriu e dêsse encontro casual doto seu vivo interêsse pelos danças 
e canções folclóricos até suo morte. 

CECIL SHARP (reverso) (1859-1954). Fundador e primeiro Diretor 
do Sociedade, seu primeiro encontro com os dançarinos e seu músico 
William Kimber deu-se em 1899. Tornou-se um grande colecionador de 
canções folclóricos. É de suo autoria "A Book of British· Song", usado 
nos escolas. Em companhia de Kimber, percorreu tôdo o Inglaterra. 

THE PADSTON BLUE'OSS (anverso): No dia l .º de Maio 
festa da-Primavero e Dia do Trabalho os dois cavalos soem pelo manhã 
e visitam diversos partes do cidade, fazendo percursos diferentes, só se 
encontrando à tarde em Moypole. Suas danças simbólicas um duelo 
-- por exemplo, são únicos no gênero. • 

RALPH VAUGHAN WILLIAMS, O. M. (reverso): (1872-1958). 
Colecionador de música folclórico e apreciador do música do English 
Tudor Church, ambos influenciaram grandemente suas próprias compo­ 
sições, inclusive ~ sinfonias e muitos corais. Foi Presidente da "English 
Folk Dance ond Song Society" até falecer. Suo viúvo é o atual Presidente 
do Librory Comittee. 

THE RAPPER SWORD DANCE (anverso): Depois da DANÇA 
MORRIS é o RAPPER SWORD a dança ritual típico inglêsa. É executada 
com espadas, cujas lâminas e punhos variam segundo o região da Ingla­ 
terra onde é dançada. Algumas delas nem mais armas são, evoluíram 
para ferramentas industriais. Os espadachins descrevem com suas es- 

podas figuras interessantes, culminando com a "noz", quando elos se 
juntam no ar. Essa danço é apenas uma porte ele um elaborado cerimo­ 
nial, relacionado com o solstício do inverno, 

Sinceramente seu, 

o) t<. F. Goode 
Secretário Geral". 

SOCIEDADE FOLCLÓRICA DO MÉXICO 

A diretoria da Sociedad Folkl6rica de México, depois do morte de seu 
Presidente, o Prcf. Fernando naya Monroy, ocorrida a 23 de agosto 
de 1970, foi reorganizada tendo sido eleito Presidente e Secretário res­ 
pectivamente os professores Gabriel Moedano Navarro e Lillian Scheffler. 

. Tôdo correspondência, assim como qualquer outro assunto relo- 
cionado cm a Sociedad Folklórica de México (colaboração, permutas, 
e -c.) devera ser destinado aqueles professôres, no enderêço: Avenida 
Chapultepec, 574 11 México, D.F. 

BIBLIOTECA MUSICAL DA AMÉRICA LATINA EM ROMA 

O Instituto [talo-Latino Americano, com sede em Roma, criou, em 1970, 
uma Biblioteca Musical do Américo Latino, que será um centro de 
pesquisas de suo mC,sico erudito e folclórico. Seu propósito, por isto, 
é o de reunir partituras, discos, fitas magnéticos, bibliografia geral 
(livros, "curriculum vitae", material gráfico e outros), informações de 
tôda ordem sôbre o atividade musical dos países latino-americanos. O 
lnstil·uto dispõe de solas de audição e execução. Os interessados poderão 
comunicar-se com a Biblioteca através do seguinte enderêço: 

328- 

BIBLIOTECA MUSICAL DA AMÉRICA LATINA 
Vice-Secretaria Cultural 
Instituto Ítalo-Lotino Americano 
iazzale Guglielmo Marconi EUR 
00144 ROMA ITALIA. 
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RÁDIO NORDESTINA DOCUMENTA FOLCLORE 

A Rádio Correio da Paraíba, sob a direção do folclorista Altimar de 
Alencar Pimentel, está realizando gravações do folclore paraibano, tendo 
documentado, em fita magnética, "Coco de Roda' e a 'Nau Catarineta' 
Seu programa é levantar, a longo prazo, todo o folclore paraibano. Para 
isso, a Rádio criou seu Departamento de Pesquisas, a cargo de Alarico 
Correia. 

Bibliografia 

Mark J. Curran, Selected Bibliography of History 
and Politics ln Brazilian Popular Poetry. Tempe, 
Arizona, Center for Latim Americon Studies 
!Arizona Stote Universityl 1971. 26 p. mimeogr. 
Special Study N. 8) 

Umo das características da literatura de cordel, ou a poesia dos poetas 
populares nordestinos divulgado através de folhetos, consiste em suas 
relações com outros disciplinas, como a história, a geografia, a política, 
etc., quer pelos temas visados, quer pelas motivações capazes de inte­ 
ressar o quaisquer dessas disciplinas. 

Tratando-se de literatura, é natural que os folhetos tenham desper­ 
tado interêsse em muitos escritores brasileiros, ensaístas e ficcionistas, 
e tenham alcançado também os meios universitários, até com repercussão 
internacional, sobretudo nos Estados Unidos, na Alemanha e na França. 

Nos Estados Unidos o dr. Mark J. Curran, professor-assistente de 
Espanhol-Português na Arizona State University, interessou-se pela li­ 
teratura de cordel e, como bolsista, visitou os principais centros brasi­ 
leiros, entrevistando poetas, contadores e editôres. Publicou em nosso 
revisto porte de seu estudo, trotando do influência da literatura de 
cordel sôbre alguns escritores brasileiros, em especial sôbre o teatro 
de Ariano Suossuno. 

A seleção da bibliografia existente é o trabalho que agora dr. Mark 
Curron publico através do Center for Lotin American Studies. Informação 
da maior utilidade poro os leitores norte-americanos, o foz conforme 
o seguinte critério: o) breve explanação sôbre literatura de cordel; b) 
conteúdo histórico e político da literatura de cordel com exemplos e bi­ 
bliografia selecionada, abrangendo os seguintes temos: guerra interna­ 
cional; revoluções nacionais; condições econômicas internas; intervenção 
de interêsses estrangeiros no Brasil; comunismo interno e externo (amea­ 
ças); c) políticos brasileiros; d) banditismo brasileiro. 

Uma rápido visão do ideologia e o visão do mundo que os cerco 
e os problemáticos do nosso tempo, situam o poeta popular poro uma 
melhor apreciação do leitor norte-americano. 
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Domingos Vieira Filho, Breve iistória das Ruas 
e Pracas de São Luís. IMaronho 1R10 de Janeiro, 
Grata Olimpica Editora, 1971, 197 p. 

ses tu»esnas. a,E " ; 2.g. 12.1 
Filho, folclorista e h1stonodor,, s~cretono ~e~ol 1 nocional Público do 

#.... z1%$.%.-si 
culturais do seu Estado. 

E neste livro que fala de ruas e praças, avenidas e becos, percorre- 
• ssiie as'vereis "o@s se srsjg» e,iz.~". 
e sacodas de ferro forjado e as casas revestidas de l 

1 
temam com ss esirar6ns» fasees o vtonante,g,""2,, "z,"? 
±.2±se.72%4.- 
da cidade do Salvador com seus pretos e mulatos írajolas, suas ladeiras 
imensos e seu casario se acotovelando nas encostas • 

E conhecemos São Luís, o pitoresco de suas ruas, desde os idos 
tempos do colónia "quando as sinhazinhas se locomoviam em redes, 
codeirinhos e palanquins" até os dias otuoIs com o progresso tentando 
:r.odificor o paisagem ou introduzindo sofisticados elementos de confar,o. 

Além do nomenclatura curiosa e tradicional, modificado nas plocos 
das esquinas e que o povo, às vêzes, teimosamente conserva, desfilam 
informacões do maior interesse folclórico, além do histórico: ora e 0 

carnavaÍ de ruo, o corso e o bando de mascarados co_nvergin?o poro 
o largo dos Quartéis tôdo os brincadeiras de caninha verde, de chegançG 
e de fandango, ursos, baralhos; oro o evocação de tipos populares, como 
a escrava Catarina Mina, que passou a senhora livre e enriqueceu ne­ 
gociando farinha. casando-se com um cofuz, 'poro ~uem orr~nJOU un::o 
potente de alferes do Guardo Nacional", segundo informação de Jooo 
Afonso do Nascimento, que lhe fixou o perfil num desenho publicado 
no seu livro Três séculos de moda; Ruo do Mocambc, Ruo das Violas 
Beco do Bosto Beco dos Barbeiros, Beco Escuro, Ruo do Sol, Rua ao Es­ 
trêla Rua das 

1

Crioulas e tonfas outras denominações curiosos, pitoresccs, 
poéticas ou irreverentes, muitas vêzes ret·ratadas pela musa popular: 

"Seu Pontes Visgueiro 
Gosto de chupar caju; 
Guarda o castanho no bólso 
e Mariquinhas no baú. 

Seu Pontes Visgueiro 
Gosto de comer mamão; 
Gt1ordo o semente no bôlso 
E Mariquinhas no caixão". 

Rua onde se brincava o bumba-meu-boi, onde se molhava O Judas 
onde se armavam presépios e se representavam a pastoral, tudo isso'. 
em traços ageIs e seguros, num estilo fluente e simples, voi-nos infar­ 
:::.ondo, Domingos Vieira Filho nesta andança pelas ruas e praças de 
'São Luis do Maranhão. 

Uma crônica urbano que, de fato, não fatigo o leitor e muito con­ 
tribui poro relembrar fatos passados e tradições que ficariam perdidas 
na poeira do tempo se tais não fôssem as que explicam certas denomi­ 
nações curiosas que o povo persiste em conservar, apesar, muitas vêzes, 
cio merecido homenagem oos titulares das placas de esquinas. 

"Se a Manguda ainda ive, senhores, 
A rjar como roja o tatu, 
É sair ló do Largo dos Amores 
Ir à praia passear do Caju. 

Às deshoros no praia sinistro 
Surgem fardos e tristes coixõ2s 
A Mcnguda se ergue medroso 
E num burro já deu empurrões,,. 

Braulio Nascimento, Bibliografia do Folclore 
Brasileiro. Rio ele Janeiro, Biblioteca Nacional, 
Divisão de Publ icoções e Divulgação, 1971. 
353 pp. (Col. Rodolfo Gorcio). 

No Coleção Rodolfo Garcia (Série B Catálogos e Bibliografias), a Di­ 
visão de Publicações e Divuigocão da Biblioteca Nacional acabo de lancar 
a Bibliografia do Folclore Brasileiro, organizada por Braulio do Nasci­ 
mnento com o colaboração de Cydnéa Bouyer, e apresentação de Wilson 
i__ouzada, que sintetizo o importância e opo1·tunidode dêste lançamento: 

+ "A Bibliografia do Folclore Brasileiro, que neste volume se incorporo 
à Coleção Rodolfo Garcia, é indiscutivelmente o mais completo levanta­ 
mento que já se fêz, até hoje, poro o estudo em profundidade de assunto 
de tanta importância cultural. Elaborado com seguro critério e meticulo­ 
sidade por um autêntico folclorista, Braulio do Nascimento, esta biblio­ 
grafia, inclusive, além de outros méritos, beneficiou-se de umo sistemático 
organizacional pou.cas vêzes utilizada em cometimentos dessa natureza. 
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a consulta dos estudiosos, que não correrao as~1m o risco de perder-se 
em enosas buscas entre os 2.468 verbetes contidos no volume. Cumpre 
a,t, Biblioteca Nacional, em cujo acervo baseou-se principalmente 
êste trabalho, mais uma etapa do seu plano de_ r~alizaçoes, c_ultura1s, 
e O Coleção Rodolfo Garcia, por sua vez, os objetivos específicos que 
ditaram sua criação". 

Braulio do Nascimento, colaborador desta Revista e seu primeiro 
redator-chefe, realizou de fato obra da maior utilidade para folcloristas 
e a quantos necessitam de recorrer a obras de referências, em assunto 
especializado. No Brasil, obras deste tipo são infelizmente raras. E a 
raridade quase sempre se completa com a desatualização a que ficam 
sujeitas com o correr do tempo. A partir de agora, porém, se não temos 
ainda uma bibliografia exaustiva, abordando todos os. ~ngulos _poss1ve1s zs::i:±±:7±±:%.± 
mos de 1762 e 1970. 

O conceito de folclore adotado na organização desta Bibliografia é 
o consagrado pela Carta do Folclore Brasileiro um corpo orgânico de 
modos de sentir, pensar e agir peculiares às camadas populares nas 
sociedades civilizadas o que, desde logo, esclarece o critério de arro­ 
lamento do material bibliográfico. Agrupando nada menos de 2.468 
títulos Braulio do Nascimento considera ter feito apenas um trabalho 
preliminar em que se utilizou, bàsicamente, o acervo da Biblioteca Na­ 
cional e da Campanha de Defesa do Folclore Brasileiro. Arrolou livros, 
boletins revistas de folclore e algumas outras publicações, que contêm 
material folclórico, excluindo apenas o material referente aos aborígenes c %2r% 
aspectos: 

a) ensaio ou monografia resultante da pesquisa de campo ou pes­ 
quisa bibliográfica; obras específicas sôbre o folclore, ou artigos de 
caráter genérico; 

b) o material folclórico inserido em textos literários, mas guar­ 
dando sua integridade, quer como transcrição, quer como descrição, em 
livros de memórias, romances, relatórios de viagens; 

c) projeção do folclore, em que êste moterial é aproveitado como 
moteria-pnma da obra literária e é naturalmente reelaborado. 

. O primeiro item abrange a quase totalidade dos verbetes da Biblio­ 
grafia; o segundo, apenas uma pequena parte; o terceiro, finalmente, 
nao foi arrolado, embora tenham sido incluídos alguns trabalhos sôbre 
o assunto. 

Os autores e. títulos foram apresentados em ordem alfabético, nu­ 
merados consecutivamente todos os verbetes. Mos não se limito ao 
simples relacionamento dos quase dois mil e quinhentos verbetes. A fim 
de possibilitar a quem resolvo estudar determinado tema do folclore a 
penosa tarefa de examinar uma grande quantidade de títulos registrodos 
poro localizar o seu assunto, Broulio do Nascimento introduziu como 
inovação bibliográfico, dois índices: um índice de Assuntos, baseado na 
"Classificação Decimal do folclore brasileiro" elaborada por Edison 
Carneiro e desenvolvido por Vicente Solles, e outro Índice analítico- 
que consigno, em cada subitem, o número dos livros, ensaios ou artigos 11?7.3" o assunto indicado. Deste modo, tocit a busco do temo 

O livro, voltamos a insistir, é da maior utilidade numa literatura 
tão pobre de obras de referências, indispensáveis à pesquiso. 

Mário Souto Maior, Em tôrno de uma possível 
etnografia do pão. Recife, s. ed., 1971. 96 p. 
ilus. 

O ensaísta pernambucano também poeta Mário Souto Maior co­ 
meçou de repente o publicar uma série de livros que têm uma diretriz 
preciso para os interessados em folclore e que abordam, quase sempre, 
temos originais do Nordeste e alguns tão prosaicos que poucos os têm 
procurado. É o coso do publicação dêste estuda sôbre o pão. A temático 
se ligo ao que poderíamos classificar, grosso modo, como o folclore do 
alimentação. Sob esta rubrico, o bibliografia brasileiro já é sem dúvida 
apreciável, assim como também apreciável é o bibliografia relativo ao 
folclore do cachaço e do açúcar, com os numerosos livros dedicados à 
doçaria típica. 

O pão, com seu vasto significado heterofolclórico, desde os textos 
mais antigos,bíblicos inclusive, chegou-nos como tantos outros fatos 
culturais cheio de sugestões e numa perene atualidade. Assim como 
as coisas que nos alimentam o corpo e nos permitem, por isso, a per­ 
petuação da espécie, a cultura humana, alimentando o intelecto, ou 
o espírito, também se permite a continuidade e perpetuação, muitas 
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vezes, <cms no coso rerente, s n"e,,22,2" ",Ç os oue s cerco 
e lhe dizem respeito como uma neces 

- , enas um tema que se desenvolve e 
se coiso singelsg_ %,p,~!" eca o esta»eleger reteces cor» 

no esquema de um estudo "je cultural. E assim Mano Souto Maior 
diferentes ca,tegarias do co;p variacões sôbre o tema: como o P.apel da 
nos encaminha a algumas 1as ',+bolismo, crendices em torno do 
is ermos, 79!g",$ç"&.f..is - eierre.,a tio­ 
pão, linguagem, como U_,4...41 -6es, os tabus alimentares, algumas 
$. %%.%.2.23se esses«se- 

1-y,inou: "Em tôrno de uma possível etnografia do pão 
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6ou<sons fesé conte tente, autor de numeroso, s"9;~g",ç? 
ção de capas de folhetos de cordel e o prerac10 e e y/vo .ave O. 

Mário Souto Maior ainda tem muita coisa no seu samburá e anuncia 
oara breve novos títulos, o que o credencia como um dos mais produtivos 
pesquisadores que o Nordeste nos tem dado. 

Paulo de Carvalho-Neto, History of lberoame­ 
rican Fo!kdore; mestizo cultures. Oosterhout 
N.B. The Netherlands, Anthropological Publi- 

• cations, 1969, 262 p. 

O brasileiro Paulo de Carvalho-Neto, conhecido nos meios universitários 
e folclóricos de tôda a América Latina por sua atuação sobretudo no 
Uruguai, Paraguai, Equador e Chile, está hoje radicado nos Estados 
Unidos da América do Norte e ali nos tem dado sucessivas mostras de 
sua fecunda atividade. Esta revista tem refletido o trabalho de Carva­ 
lho-Neto no exterior além de tê-lo entre seus mais ilustres colaboradores. 
E entre tantas iniciativas e tarefas desempenhadas pelo folclorista bra­ 
sileiro, uma tem sido quase constante: a do escritor dedicado à divulgação 
científica com o objetivo· de irmanar cada vez mais os povos latino-ame­ 
icanos, além de projetar no exterior a obra dos folcloristas brasileiros. 

Éste livro se enquadro precisamente neste objetivo. Baseado. numa 
série.de preleções reolizodas na Universidade da Califórnia, Los Angeles, 
Paulo de Carvalho-Neto·compõs esta história do folclore ibero-americano, 
lransladada para o inglês por Pollak Neutzer, publicada no Holanda. 
A apresentação é do conhecido folclorista norte-americano Wayland D. 
Hond diretor do Center for the Study of Comparative Folklore and 
Mythology, da Universidade do Califórnia. 
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O livro trata na primeira parte de diferentes gêneros folclóricos, 
como poesia, narrativas populares, linguística, folclore mágico, social e 
ergológico; na segunda, compõe um panorama de sua fontes regionais, 
isto é, tudo aquilo que foi considerado como estudos sôbre Fatos Fol­ 
clóricos, assim como relativos à ciência do folclore, excetuando o que 
classifica como Folclore Especial ou estudos particulares sôbre aspectos 
particulares- temática, comparação, interpretação, relação interdis­ 
ciplinar e folclore aplicado e o Folclore Secreto, que constituem, res­ 
pectivamente, as partes 3.0 e 4.0. Na quinta parte, trata do movimento 
promovido pelos folcloristas e destaca, em ordem alfabética, os seguintes 
poises que maior progresso têm alcançado: Argentina, Brasil, Chile, Co­ 
lômbia e Venezuela, que possuem sociedades (institutos, associações, 
centros), e-sobretudo publicações de periódicos em geral. Na sexta parte, 
analisa miscelôneas publicadas nestes países, e, por fim, na sétimo parte, 
apresento os conclusões. 

Cada parte do livro é documentada com exemplos e bibliografia 
correspondente. E, no final, extensa bibliografia classificada oferece 
ao leitor de língua inglêsa as principais fontes de estudo do folclore 
ibero-americano. 

Oreste Plath, Aportes folkloricos sobre el tejido 
a telar en Chile. !Santiago! Publicación dei 
Museo de Arte Popular Americano, Universidad 
de Chile, 1970. 60 p. + 19 ilustrações. (Cua­ 
dernos de Divulgación n.0 1). 

O Instituto de Arte Lotinoamericano, da Faculdade de Belos Artes do 
Universidade do Chile, inicia o publicação dos "Cuadernos de Divulga­ 
ción" com êste trabalho do professor Oreste Plath, diretor do Museu 
de Arte Popular Americano, do mesmo Instituto. 

Depois de rápidas considerações sôbre o história da arte da tece­ 
lagem no Chile, cujos primeiras informações, datadas de 1726, já men­ 
cionavam tecidos de lã denominados ponchos, chanos e chamantos, 
Oreste Ploth encaminha seu trabalho para a província de Tarapaca, no 
extremo norte do país, e depois focaliza as demais províncias, seguindo 
um roteiro que termina no extremo sul, província de Magallanes, batida 
pelos ventos gelados e cuja principal atividade econômica é o pastoreio, 
produzindo abundante carne e lã. 

Através dêsse roteiro, vai-nos informando sôbre os primitivos ha­ 
bitantes do território chileno, de topografia tão acidentada e singular 
desenho, a atividade têxtil sempre necessária ao homem para abrigar-se 
nos rigores do clima, cuja mão-de-obra era quase sempre ocupada pelas 
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Luís Romano Cabo Verde Renascença de uma 
civilizacão n~ Atlântico médio, 2.e. Lisboa, Ed. 
da Revista "Ocidente", 1970, 21 O p. 

A obra que resenhamos, do escritor Luís Romano, residente em Natal, 
Rio Grande do Norte, foi considerada livro notavel e unico em toda 
a bibliografia especializada por Luís da Câmara Cascudo: 

"Cabo Verde era a derradeira estação de Portugal e a primeira do 
Brasil. Muito mais do que o continente, refletiu as influências ame­ 
ricanas transmitindo-as e conservando-as no ambiente insular. Era lá 
que as 'plantas africanas sofriam estágio para transplantação. Todos os 
elementos brasileiros projetaram-se, determinando criações locais, ainda 
sem identidades, mas, para mim, nítidas e verídicas. Superstições, lite­ 
ratura oral, linguagem, psicologia coletiva, Luís Romano estudou ma­ 
gistralmente". 

Nessas linhas gerais e muito sucintas se ressalta a importância do 
livro para os estudiosos brasileiros que nêle poderão encontrar subsídios 
preciosos para seus estudos comparativos e se encaminharem à pesquisa 
diacrônica dos fatos folclóricos. Entrando logo na matéria folclórica, 
nos encontramos com a linguagem dos namorados, jogos, cantigas de 
trabalho, orações de exconjuro, cantigas dos Santos Apóstolos, cantigas 
de janeiro, cartas de amor, provérbios, tabus, feitiços e pecados, instru­ 
mentos musicais primitivos, instrumetnos de castigo, remédios populares, 
a linguagem cabo-verdiana, estórias de "Tio Pedro" e "Tio Lobo", 
"Mornas", "Cantigas-de-noiva", adivinhas, alimentação, artesanato e, 
por fim, glossário e bibliografia cabo-verdiana. 

Aí está todo o conteúdo do livro, que apresenta os fatos sem reto­ 
ques e às vêzes seguidos de um comentário sucinto, explicativo, e de 
algumas solfas, que documentam a música das "Mornas", "tonadilha de 
languidez expressiva", cantada e dançada, e que é uma modalidade mu­ 
sical tipicamente cabo-verdiana. Em resumo, um documentário precioso. 

Maria Amália Corréa Giffoni, Danças folclóricas 
brasileiras; e suas aplicações educativas. 2.a ;;$, "o Paulo, Edis-as Melhoramentos Is.al 

,%.2.9%2.2%22.±e.ers9e vos. «os «oro s.te 
educativos". Isto ,"?"S°, transformado agora em "suas aplico;oes 
a autora lhe d , lerta, de início, para o caráter e função que 
e ler6sei $1,"$$7,ç. g"do @ «duas6o, t6ias a mo» 6si» 

,""8"""$?9_9g _educação fisica, o autora serre se interessou pelo 
piicaçao 1o 0 c ore à educação, nesta vasta corrente de educadores 
brasileiros que sempre demonstraram especial carinho ao folclore aplica­ 
ao, desde os pronerros, como o baiano Virgílio Cardoso de Oliveira o pa­ 
raense Juvenal Tavares, a mineira Alexina de Magalhães Pinto e o carioca 
Figueiredo Pimentel, que iniciaram a vasta bibliografia brasileira de fol­ 
ciore aplicado à educação. De modo geral, todos os autores, como a Profa. 
Marra Amoira Corréa Giffoni, reconhecem que, no folclore, encontram-se 
rumerosas formas e modos de infundir ao trabalho escolar maior caráter 
de funcionalidade, ao mesmo tempo que podem oferecer aos educadores 
mate_rial sôbre 9ue exerçam suas próprias capacidades de espírito e in- 

±.$:2%%. 
das artes plásticas, e, por fim, as danças, representam rico manancial de 
temas educativos. 

Fausto Teixeira, Amostras do folclore de Colati­ 
na. Colatina, Faculdade de Filosofia, Ciências e 
Letras [Imprensa Oficial de Colatina] 1970. 17 • 
(Cadernos de Cultura, l) 

Dando início à publicação da série "Cadernos de Cultura", a Faculdade 
de Filosofia, Ciências e Letras de Colatina, Estado do Espírito Santo, 
lança estas "amostras" do folclore colatinense, coletadas por Fausto 
Teixeira. 

Mineiro radicado no Espírito Santo, Fausto Teixeira já possui vários. 
iivros publicados, e tem outros inéditos, que o credenciam como pesqui­ 
sador folclorista. Desde janeiro de 1957 tem recolhido, ordenado e es­ 
tudado o folclore capixaba, por meio de pesquisas realizadas com cente­ 
nas de professôras-alunas dos cursos de treinamento de professôres leigas 
e normalistas do Centro Regional de Educação de Base de Colatina, 
órgão do Ministério da Educação e Cultura, do qual tem sido diretor 
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Protásio Pinheiro de Melo, Contribuição indíge­ 

«+ • is r»as«esrsn-,,,";"E", 
2%.2%.%s 

Numa plaqueta de 72 páginas, Protásio Pinheiro de Melo publica uma 
coleção de têrmos comuns no linguajar cotidiano nortedrio-gr~n~~~-se, 
es ecialmente do habitante de Natal, apresentada em 0~ :m a ª e ica 
$ iceis sareis», 6 iro. ir sr«si6" "3,3.5; "ti 

palavras de origem indígena tupi e outros grupos 
miliares ao povo daquele Estado. 

O autor afirma a despretensão do seu trabalho e o seu empenho 
de tão-somente mostrar aos brasileiros de outros Estados algumas curio­ 
sidades verbais norte-rio-grandenses "para uma maior aproximação e 
entendimento entre o Norte e Sul do País no campo da hngu1st1ca . 

Entretanto a coletânea é uma contribuição bastante útil e oportuna, 
podendo servir doravante a estudos comparativos e à reserva de materiais 
que pouco a pouco acumulamos e que nos permitirão em futuro, qu1ça 
próximo, realizar o mapeamento lingüístico e folclórico do País. 

Cabe-nos apenas desaconselhar a modéstia do autor, já que deu 
mestras de poder prosseguir nestas pesquisas e não só melhorá-la êle 
próprio, mas também, com redobrado interêsse, ampliá-la tanto quanto 
possível, pessoalmente, ou associando-se aos estudiosos do folclore e da 
lingLlística na terra potiguar. 

Revistas e Periódicos 

Le Folklore Macédonien, órgão do I nstitut de 
Folklore Skopjé, lugoslávia, Ano l, n.° 1, 
1968, 217 pp. Ano 1, n.° 2, 1968, 336 pp. 

O Instituto de Folclore de Skopjé, lugoslávia, iniciou a publicação da 
revista semestral "Le Folklore Macédonien", em 1968, cujos primeiros 
numeros somente agora chegam até nós. A revista procura satisfazer 
uma necessidade antiga e se esforçará, como é dito ao leitor, no pórtico 
do primeiro numero, em reunir todos os especialistas e pesquisadores da 
Macedônia e das outras repúblicas iugoslavas, assim como os estran­ 
geiros que eventualmente se ocupem do folclore macedônio ou eslavo 
do sul, ou, ainda, do folclore balcânico em geral. 

Como órgão do Instituto, refletirá suas atividades e publicará estu­ 
d0s, informações, materiais, críticas, sumários, retratas de folcloristas 
eminentes ou de figuras populares celebrizadas como contadores de 
estórias, cantores, dançarinos, etc., destacando as minorias nacionais da 
Macedônia e dos povos eslavos do sul e balcânicos que, duma forma 
ou doutra, hajam promovido o folclore macedônio. 

A revista se dedicará à publicação de contribuições inéditas. A 
redação aceita também artigos em línguas estrangeiras, mas os fará tra­ 
duzir e publicar no idioma nacional macedônico. 

A revista é secretariada por Stojan Macunski e tem como redator 
principal e responsável o folclorista Dr. Blaze Ristovski. Para permuta, 
tôda correspondência deverá ser dirigida ao Instituto de Folclore, Skopjé, 
lugoslávia, 18, Place "Morsa! Tito". 
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Documentário 

FOLCLORE DO LITORAL SUL: CANANÉIA 
(DADOS DE CADERNETAS DE CAMPO) 

Em 1970, a Comissão de Folclore e Artesanato do Conselho Estadual 
de Cultura, iniciou, com equipe de jovens Sérgio Ricardo, Anita, 
Maria Lúcia (Cuca) e Wladimir dirigida pelo prof. Rossini Tavares 
de Lima, o levantamento folclórico do litoral sul. Infelizmente, por 
falta de verba, êste ficou na fase dos primeiros contatos, em duas 
coletividades, consideradas chaves para o trabalho: Cananéia e Iguape. 
Se bem que já nessa fase, os jovens pesquisadores tivessem registrado, 
em suas cadernetas de campo, importantes dados de estudo. E mesmo 
chegassem a fazer gravações e fotografias de outros materiais, rece­ 
bendo, no caso, a colaboração do folclorista Jacob K. Rissin, do Museu 
de Artes e Técnicas Populares. 

Dada a impossibilidade de prosseguir O trabalho, dificll e de alto 
custo, vamos aqui divulgar, sob a responsabilidade do prof. Rossini Ta­ 
vares de Lima, algo dêsses dados, coletados em Cananéia, e referentes, 
principalmente, à técnica de fazer flores artificiais, instrumentos mu­ 
sicais, máscaras de carnaval, canoa, remo, agulha de rêde, cestaria e 
culinária. 

Flôres artificiais 

MARIA MARCOLINA GUIMARÃES, residente na Rua D. João III, 
n.o 10. Natural de Cananéia, branca, casada, com mais ou menos 50 
anos, tendo feito até o terceiro ano do curso primário. Contou que 
aprendeu a fazer flores artificiais nos "guardamentos" (velórios), aju­ 
dando a preparar coroas para O entêr"ro. Só mulheres participavam 
dêsse trabalho e as f,lôres eram feitas depressa, sem molde. Atual­ 
mente, o costume, usual outrora, nos "guardamentos", já não existe. 
Em casa, porém, faz, mais comumente, flôres de plástico e quando é 
tempo de Finados prepara, por encomenda, coroas para a gente do 
sítio. As coroas são vendidas a Cr$ 10,00 e quando lhe fornecem o ma­ 
terial, cobra apenas Cr$ 5,00. 

Faz vários tipos de flôres: rosa, lírio, cravo, dália. A rosa é que 
dá maior trabalho. As coroas de anjo (criança) e môça solteira podem 
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As fôlhas são diferentes, confo rm e a fl or. Para fazer as do lír io , 
por exemplo , recorta-se um quadrado de mais ou menos 20 cm , dobra-se 
ao m eio e depois repete-se a dobra mais três vêzes, na m esma técnica 
das pétalas. Recorta-se no formato de fôlha e com o dedo dá-se o 
jeito . As fôlhas são prêsas com fio de algodão na flor. Se vai se fazer 
fôlha de rosa, prepara-se um quadrado duplo de papel verde e ao meio, 
nas diagonais, cola-se um arame mais fino que O do talo. Recorta-se 
o formato da fôlha, picotam-se, bem fininhas, nas pontas e marcam-se 
as nervuras com a ponta da tesoura. No geral, cada flor tem três fõlhas. 
Pronta a flor, com as pétalas, cobre-se o talo, que as sustenta, com 
papel crepom verde. Cada coroa possui mais ou menos oitenta flores, 
vinte e cinco de cada côr. Na coroa de três côres, há uma divisão 
triangular de cõres na de duas côres, a divisão é quadrangular. Antes 
de colocar as flõres no arco do bambu, elas são separadas em buquês 
de três flores da mesma cór. Para fazer o arco da coroa, corta-se o 
bambu de maneira a se conseguir quatro telas de 3 cm de largura por 
1,10 cm de comprimento. Essas telas formarão um arco, tendo as pon­ 
tas prêsas com arame, o qual deverá ser coberto com papel jornal e 
depois com papel crepom. 

Ana Araújo, Rua Tristão Lobo, n.o 9. Natural de Cananéia, branca, 
instruída, solteira, mais ou menos 50 anos. Faz também coroas. Apren­ 
deu vendo os outros fazerem. Depois, passou a preparar coroas em 
"guardamentos" (velórios). Sabe confeccionar margaridas, cravos, jun­ 
quilhos, lirios e rosas, usando papel crepom, arame e goma de farinha 
de trigo. 

Técnica: corta uma tira na altura da: peça de papel.· Dobra em quatro, 
cortando, em seguida, as pétalas, que são sempre duplas. Encrespa a 
ponta das pétalas com o dedo. Para encrespar o cravo, usa a unha. A 
margarida tem doze pétalas, o lrio seis. O junquilho tem o centro e 
mais seis pétalas e o cravo é feito de uma única tira enrolada. O miolo 
é prêso com arame ao talo, as pétalas se prendem com fio de linha, 
coberto de papel crepom verde. Para se fazer a fôlha, cortar uma tira 
na altura da peça de papel e dobrá-la quantas vêzes queira, até obter 
o tamanho da fôlha. As fôlhas são colocadas, quando se enrola o talo, 
devendo ser duas ou três para cada flor. Ao cortar as pétalas e as fôlhas, 
toma-se cuidado, para que fiquem unidas nas extremidades. As pétalas 
e as folhas são duplas. 

O número de flôres varia para cada coroa e sua distribuição é 
irregular. O arco é feito de bambu, revestido de jornal. As flôres são 
dispostas no arco, em ramos de duas ou três. Só depois deve-se cobri-lo 
de papel verde. 

Faz coroas, quando há encomenda, o que ocorre, principalmente, 
em Finados. O preço é de CrS 10,00 ou Cr$ 5,00, para quem fornece 
o papel. 

As flôres de coroas são azuis, brancas, rosas e roxas. A côr roxa 
só. aparece em coroas de pecador, homem casado e solteiro e mulher 
casada. O miolo é amarelo. 

Hoje não faz tantas coroas, porque há preferência pelas flôres de 
plástico. 

Viola, rabeca, machete 

SER VINO DE FREITAS (Sirvininho), residente n R0cio. Natural de 
Cananéia, branco, instruido, 63 anos, solteiro, trabalha com agricultura. 
Teve idéia de começar a fazer viola, em 1924. Aprendeu com uns pa­ 
rentes, vendo o modêlo. 

Viola Para o corpo da viola, usa a caxeta (Tabebuia cassinoides 
D.C., planta da família das Bignoniáceas). 'Trabalha nela com cepilho 
e canivete, até deixá-la bem fininha, para que possa vergar. O tampo 
e o fundo são mais grossos. Depois, cola o braço e a coloca na forma. 
A cola que usa é extraída do sumbarê (sumaré, espécie de orquídea, 
Cyrtopodium punctatum Lindl), que deve ser colhido em setembro. 
Os pontos da viola são feitos de latão. O sobrebraço é de cedro. No final, 
pode envernizar. É capaz de fazer uma viola, trabalhando vinte dias. 
Primeiro, vendia muito, "pois tudo queria tocar viola". "Agora nin­ 
guém tem dinheiro, para pagar encomenda". O preço é Cr$ 35,00, mas 
acaba vendendo por CrS 25,00. Não faz viola desde o ano passado. 
Também a vista não ajuda mais. 

Nomes das cordas, da direita para a esquerda: periquito, metade 
das outras; a seguir, duas "aparelhadas" ou em pares: contra-de-ca- 
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quatro. Só faz violas três quartos e a grande, pois são as únicas de que 
tem fõrma. 

Rabeca - Faz também de caxeta. O sobrebraço é de canela. O aro 
e O braço são feitos de uma única madeira, sem emenda. O arco é 
confeccionado de pinho, sobre o qual se distendem fios de rabo de ca­ 
valo (sedenho). Possui quatro cravelhas, uma, porém, só para enfeite, 
pois a rabeca tem apenas três cordas. Para colar o fundo, aro, tampo, 
braço, e sobrebraço usa também o sumbarê ou sumaré. Dentro há o 
travessão e a "arma" (alma), pedaço de madeira mais ou menos da 
largura de um lápis. "Sem a arma, a rabeca não fala". Para fazer, 
leva mais tempo do que a viola e custa Cr$ 60,00. 

Machete É o cavaquinho. Tem cinco pontos e três cordas. É 
feito de caxetas. Seu preço é Cr$ 8,00. 

Caracaxá- Chocalho que usavam, para acompanhar o fandango. 
É uma porunga ou cabaça, envolvida em um trançado de "pitaguará", 
disposto em arco de "timpopeva". Dentro colocam-se sementes de piriri 
iMabea occidentalis Muell. Arg., arbusto da família das Euforbiáceas). 
Faz de encomenda e custa Cr$ 5,00. 

Outras peças - Fazia gamela de timboúva (nome comu,m a três 
árvores da família das Leguminosas, subfamília Mimosácea e Rosácea), 
usando enxó e machado. Pilão, de qualquer madeira, e agulha de rêde 
de pesca, de "pitiguará", preparando-a com canivete e alisando-a com 
caco de vidro. 

Más caras de carnaval 

ALTAMIRO DE ALMEIDA, residente na Rua D. João III, n.º 18. Na­ 
tural. de Cananéia, branco, 62 anos, instrução primária, ex-pescador. 
Desde menino, gostava de carnaval. Começou fazendo suas próprias 
máscaras e depois para os outros, por encomenda. Atualmente, seus 
filhos, António e Benedita, é que fazem mais. Já recebeu encomenda 
cte máscaras, para enfeite de casa. 

Técnica Começa pela forma de barro, que traz de uma olaria. Modela 
no barro cara de gente, de bicho, do diabo. Muitas vêzes olha em re­ 
vistas as caras que vai fazer. Sêca a fôrma, cobre-a com pedaços de 
papel, molhados anteriormente em água. A seguir, põe uma camada 
de grude de farinha de trigo e mais pedaços de papel. Faz isso cinco 
vêzes, modela, acrescenta alguns adornos, como, por exemplo, dentes 
de pau, e leva a máscara para secar, ao sol. Tira, depois, da fôrma e 
recorta os olhos, bôca e nariz. Para terminar, é pintada com tinta es- 
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malte verde, branca, vermelha e preta. Mistura também essas tintas 
para obter outras tonalidades. ' 

Os fregueses têm preferência pelas caras de animais. No último 
carnaval vendeu quinze máscaras, à razão de Cr$ 5,00 cada uma. Suas 
máscaras, porém, hoje são menos procuradas do que outrora. Agora } N", "e mano. o mo Bisneto está caiando orfaneis a 

Luiz Gonzaga, residente na Rua Ulisses Camilo, no Carijo. Natural 
de Cananéia, branco, 29 anos, instruído, pescador. 

Aprendeu a fazer com o tio, quando tinha mais ou menos quinze 
anos. De lá para cá, vem fazendo todo ano, quando é tempo de car­ 
naval. Nao produz para venda, mas para o bloco carnavalesco ao qual 
pertence. 

Técnica - Idêntica a de Altamiro e seus filhos. Esclarece que usa 
mesmo jornal picado, em seis ou oito camadas. Faz os dentes de papel 
prateado de cigarro. Nos olhos, usa uma espécie de rêde. 

Canoa, remo, agulha para rêde etc. 

JOSÉ IRENO RODRIGUES (Pacifico), residente na Rua Edu Chaves. 
Natural da Ilha do Cardoso, Cananéia, branco, 82 anos, analfabeto, 
trabalhou na lavoura e foi pescador. 

Canoa - Aprendeu com o pai. Para fazê-la, usa a canela, guaru­ 
juba (Terminalia acuminata (Fr. Al.) Endl.), árvore da família das 
Cobretáceas), guapiruvu (árvore da família das Leguminosas, subfa­ 
mília Cesalpiniácea - Shizolobium parahybum, Blake), "embiüva", 
"timboúva". Sala pela manhã e muitas vêzes não voltava no mesmo 
dia. Cortava no período da lua minguante até a cheia. Lua nova não 
presta, porque a madeira tem água e racha. O corte se fazia com ma­ 
chado, e depois usava enxó e lixa com plaina. Uma canoa produzida 
por êl.e custaria, hoje, Cr$ 200,00, conforme a madeira. Sempre fêz por 
encomenda, num total mais ou menos de duzentas canoas. Os bancos, 
encaixados, eram de "bracuí" ou "arapaçu". Nestes últimos três anos, 
conseqüência da reserva florestal, não tirou mais madeira, para faze 
canoa. 

Remo - Faz de "canelinha" e "guacá", usando machado, cepilho 
e plaina. Por encomenda e trazendo a madeira, cobra por um remo 
de CrS 3,00 a CrS 3,50. 

Agulha para rêde - Usa fazer da madeira "pitaguará", traba­ 
lhando apenas com canivete. Há agulhas para rêdes de pesca de ro­ 
balão, que são as maiores; de tainha, um pouco menor; de parati­ 
pemba. As menores são para a pesca de camarão. Cobra mais ou menos 
Cr$ 0,30 cada uma e só faz por encomenda. 
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Colh er de pau Faz de caxeta , com machadinho , enxó e lixa. 
Aceita encom endas e o preço da co lh er é Cr$ 1,50. 

· Mesa A parte de cima é de caxeta e as pernas de canela. Estas 
são encaixadas nunca usa prego. Se alguém se interessar e levar-lhe 
madeira, poderá fazer a mesa, cobrando, pelo trabalho, Cr$ 40,00. 

Cadeira É trabalhada na canela, sem uso de prego. Adaptou 
rodas em uma cadeira, quando sua mulher ficou doente e não podia 
andar. Instrumentos de trabalho: serrote, forma, cepilho. 

Banco Ao preço de Cr$ 5,00, pode fazer de peroba ou pinho, 
usando formão e arco de pua. Demora maus ou menos um dia. 

Cestaria traçados de fibra vegetal - Peneira 

FRANCISCO ALVES, residente no Rocio, em Cananéia. Natural de Sal­ 
vaterra, branco, mais ou menos 30 anos, aprendeu a ler no sitio. Veio, 
menino, para Cananéia. 

Confecciona peneiras de taquara. Pega taquara perto do porto. 
Obtém as palhas, cortando-a com canivete. Uma taquara de bom ta­ 
manho dá cêrca de trinta palhas ou tiras, que são, a seguir, raspadas. 

Técnica Cruza duas palhas e vai passando palhas no horizontal 
e no vertical, até conseguir um traçado de bom tamanho. Para dar 
a forma redonda, deixa de trançar as palhas nos cantos de cada lado. 
O arco da peneira é feito de taquara mesmo ou de marmelo, devendo 
ser amarrado com um fio. Aliás, há dois arcos entre os quais se prende 
o trançado. Os arcos são enrolados pelo lado de dentro e presos com fio. 

As peneiras grandes são vendidas a CrS 5,00 e as pequenas, por 
Cr$ 6,00 

Esteira 

Maria Rangel Neves, residente na ·nha do Cardoso. Nasceu em 
Itacuruçá, Ilha do Cardoso, branca, 27 anos, analfabeta. 

Aprendeu a fazer com a mãe. Usa tábua (Typha dominguensis 
Pers, planta da família das Tifáceas), envira ou embira e até fio de 
"nylon". Pega a tábua na praia, dividindo cada uma em cinco ou seis 
fios ou partes e pondo-os a secar. 

Técnica A esteira é feita no tear de dezoito bilros. Primeiro, 
enrola a envira ou fio de "nylon" nos bilros, os quais, a seguir, são 
presos nos dentes do tear, nove de cada lado. Depois, distende três 
fios de palha de tábua, no sentido horizontal do pau do tear. Ésses 
fios vão sendo presos pelos bilros, que são cruzados, alternadamente. 

Vendia cada esteira por Cr$ 2,50. Casando-se, entretanto, não tem 
mais tempo de fazer esteira. 

Cêsto 

Francisco Cubas, residente em Ipanema, Ilha do Cardoso. Natura! 
da região, branco, 75 anos, alfabetizado. 

Aprendeu a fazer cestos usados na pesca, com o pai. Utiliza cipó, 
timbopeva, que encontra no mato. 

Técnica Limpa o cipó e o reduz a fios. Junta dezesseis fios em 
grupos de quatro, formando uma cruz. Êsses fios devem ser mais gros­ 
sos do que, os restantes. 

Em seguida, é iniciado o trançado. Outros fios vão-se passando 
entre os da cruz, ora por cima ora por baixo, alternadamente. O inicio 
do trançado é mais fechado, mais grosso, e se chama picho. A partir 
dai, conforme o aumento do trançado, os dezesseis fios da cruz inicial 
vão sendo abertos, para dar o tamanho do cêsto. O formato é dado 
com a própria mão. No arremate, coloca-se o arco, o qual é amarrado 
nos fios finais do cêsto. O cêsto possui alças dos lados, os quais são 
arrematados no meio do trançado. O artesão aceita encomendas e 
cobra CrS 3,00 por cêsto. 

Faz também o cêsto que chama "viveiro para camarões", de cipó­ 
-imbê, tirado no mato. O inicio é idêntico ao anterior. Os dezesseis 
fios, trançados quatro a quatro, vão-se separando durante a confecção 
do viveiro. O formato arredondado é obtido com a pressão da mão. 
Termina, quando os dezesseis fios iniciais, que foram separados, vão-se 
unindo dois a dois. O arremate é dado no momento em que cada dois 
dêsses fios entram na carreira dos outros, no sentido oposto, de cima 
para baixo. o viveiro possui duas alças, feitas de palhas retorcidas e 
presas no meio do trançado. As alças, pequenas, servem para prender 
a tampa do viveiro. Essa tampa também é confeccionada com os de­ 
zesseis fios iniciais, etc. O arremate é idêntico ao do viveiro. 
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Leónidas Costa residente no Carijo. Natural de Cananéia, branco, 
45 anos, analfabeto, pescador. Produz cestos de taquara, "timbopeva" 
ou cipó. Vai buscar o material no sitio do pai, em Andrade. Prepara 
as palhas com canivete ou faca. Começa com a cruz de quatro palhas 
na horizontal e quatro na vertical, trançando uma sbre a outra, alter­ 
nadamente. As carreiras iniciais são feitas com palha mais grossa. A 
seguir, trança-se com palha mais fina. Conforme prossegue o trançado, 
as palhas. iniciais vão sendo separadas, para dar o formato no cesto. 
Para arrematar não há necessidde de arco. Enrolam-se as palhas 
iniciais no próprio trançado. Só produz para seu uso. 

Culinária 

Maria Rangel Neves, já mencionada, faz peixe defumado, cuscuz 
de arroz e mandioca, biju. 

Parati defumado Limpa-se o parati, tempera-se com sal e dei- 
xa-se no fumeiro, durante três dias. Ai se come, frito ou ensopado. 

Cuscuz de arroz Coloca-se o arroz de mõlllo. Depois, soca-se 
no pilão, peneira-se e tempera-se com sal. Se quiser, pode-se acres­ 
centar ovos. Quando a massa estiver pronta, põe-se no cuscuzeiro e 
é levada à panela com água, que deve ser fervida. 

Cuscuz de mandioca Rala-se a mandioca, põe-se no tipiti, e, a 
seguir, na prensa, para tirar a água. A massa, então, é peneirada e 
temperada com sal e ovos, a gõsto. Cozinha-se no cuscuzeiro durante 
dez minutos. 

Biju- A mandioca é tratada como se fosse para o cuscuz, só que, 
depois de peneirada, a massa é colocada em pedaços no fõrno, que tem 
a forma de uma enorme frigideira, 

Brasilina Pires Cubas, residente em Ipanema, na Ilha do Cardoso. 
Natural do lugar, branca, mais ou menos 35 anos, analfabeta. Faz 
berereca, biju de mandipuva, cuscuz de milho, para comer com cafe. 

Berereca Deixa-se a mandioca na água, durante oito dias. De- 
pois, passa-se no ralo e soca-se no pilão, cuidando-se de coá-la na 
peneira. Acrescenta-se à massa um pouco de água e sal, a gõsto. 
Assa-se om fõlha de bananeira. 

Biju de mandipuva Usa-se a mesma massa de berereca, na qual 
não se adiciona a água. Tempera-se com sal e assa-se também na 
folha de bananeira. • 

Cuscuz de milho Soca-se o milho sêco no pilão, coando-se, a 
seguir, na peneira. Adiciona-se água e um pouco de sal. Cozinha-se no 
cuscuzeiro. 

Pamonha de jubá Molha o jubá e o tempera com sal ou açúcar 
Faz bolinhos compridos, enrolando-os na folha de bananeira. Cozinha 
meia hora, na água fervendo. 

Bolo de jubá Molha o jubá, põe um ovo, sal ou açúcar. Coloca-se 
numa forma e leva-se ao forno por meia hora. 

Biju de mandipuva Deixar a mandioca de môlho mais ou menos 
quinze dias. Ralar, lavar e secar, coando-a, a seguir, na peneira. Fazer 
bijus finos, que são envolvidos na folha de bananeira. Torrar no forno. 

Antónia Costa, residente no Carijo. Natural do lugar, mulata, 58 
anos, analfabeta. Faz berereca, coruja, biju, bolinho e pamonha de jubá. 

Berereca Deixa a mandioia de molho na água, rala, põe no tipiti 
e esprema. A massa que fica dentro é para biju, a água que se extrai 
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da mass a é a goma . Para preparar a berereca , junta gom a, m andioca 
ralada e enxuta , sal, cheir os (canela e erv a-doce socadas), um Pouco 
de água , a fim de que fique mole . Cobre-se o forno com fõlha de ba­ 
naneira , fa zem -se os bolos, as sando-os de um lado e depois do outro . 
T iram -se da fôlha da bananeira , e , a seguir , cortam -se e põem -se para 
torrar. 

Coruja mesma mass a da berereca . Só que os bolos são assados 
na brasa e enrolado em fôlh a de bananeira . 

B iju A massa da mandioca , depois que se retir a do tipiti , é m is- 
turada com mandioca viva , ralada e enxuta . Leva-se ao forn o sõbre 
folhas de bananeira . 

Bolinho de jubá Molh a o jubá com água · e sal e adicionam -se 
cheiro , õvo e ferm ento . Fazer os bolinhos, d is pondo-os em ass adeira 
untada com óleo . Assar durante quinze m inutos. 

Pam onha de jubá Molh ar o jubá com salm oura . Enr olar na 
fõlh a de bananeira , com as duas pontas dobradas. Cozinhar na água . 

Marque encontro com o folclore, 

três vêzes por ano, 

nas páginas da 

REVISTA BRASILEIRA DE FOLCLORE 

Publicação dá 

Campanha de Defesa do Folclore Brasileiro, MEC 

Rua da Imprenso, 16-6.° andar, sala 604 

Caixa Postal, 1897 

CEP 20000 - RIO DE JANEIRO, GB, ZC-P. 
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